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ACTOS  DO Puà 

Ministyrio da Marinha
ror dee, et.) de 23 do corrente, foi mon a-

*)	 en-teuti,•iro naval de 3. clasRe capi-
ta, ' Innente	 Ivaro A gostinho Rozauro de
Allf) 4 1 1, 1 a 1 ca 	 lo dt ector da DL ectoria

k t1 81 PI II, 'ÇãO Naval (III Arsenal de Mari-
nha d. Estado de Matto-Grosso.

DR 5:854019, despozas feitas em setembro
ultimo pelo Instituto Benjamin Constant

'
•

De 1:254774, fornecimento feito ao Eater.
nato do Gymnasio Nacional em setembro e
outubro lindos;

De 164 objectos do exp alicate fornecidos
nos ditos mezes ao Supremo Tribunal Fe-
deral •

Da fi2$600,fornecimentos feitos ao Lazareto
da Ilha Grande cio setembro ultimo

Do 97e. enterramentos feitos pela Santa
Casa de Misericordia, durante os mezes de
janeiro a setembro ultimo

De 825, publicações feitas por ordem da
Directoria Geral de Saude Publica ;

Do 84665, folhas relativas a. setembro e
outubro findos dos vencimentos que com-
petem ao inspector do alumnos interino do
Internato do Gymnasio Nacional.

—Ite-- ;.. itau-se a entrega da quantia de
70:33n,st,; thesoureiro da Repartição da
Policia parapagamento do pessoal da guarda
civil.

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste Ministerio a celebrar contracto com
Lopes & Sobrinho para, effectuarein a pin-
tura aoleod.o p ivilhies de observação do
liospicio Nacional de Alienados.

Expediente de 25 de novembro de 1904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Solicitaram-se do Mintaterio da Guerra,
para os fins indicados no art. 8° do regula-
rnento'annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de
março de 188£3. informleões sobre a natura-
lidade do Soldo do 31 0 bai.alhão de infan-
taria Trietão Rodeiguen de Almeida e da ex-
praça Jose Cabral, ambos falleoldos a bordo
do paquete nacional Pernambuco.

— Traosmithiram-se, para os fins conve-
nientes:

Ao juiz federal na nação do Pará, o de-
creto da 7 do corrente 'noz, nomeando Ge-
raldo Francisco Vieira para o luear _de aju-
dante do proeurad..r da. Republica na
marca do Monte Alegre, na referida senão

to juiz federal na secção da. Bahia, os de,:
eretos de 31 de eu:libro tindo. nomeando°
( •apilão Antonio Baptista de siam, o tenente
José Joaquim de Brito e o capitão Joaquim
J,,s' das Neve4 para os togares de l u, 2° e
3° supplentes do juiz substituto na, comarca
de Maca unhas. na dita nação

Ao juiz federal na sução de Santa Catha-
rina, o decreto de 7 desta maz, nomean lo o
bacharel tienriqua Nettu Vaseoncellos Lassa
para o togar de juiz substituto na referida
secção;

Ao juiz federal na moção do Rio de Ja-
neiro, o decreto de 7 do cerrente maz. no-
meando o ~ido Lydio José Pereira para o
lugar de 20 supplente do juiz substituto na
comar ,a de Santo Antonio de Padua;

Ao presidente do Estado do Rio Grande do
Sul cópias dos termos lavrados a bordo do
paquete nacional Pernambuco e referentes ao
obito de Maria Angela da Silva e ao nasci-
mento de uma creança do sexo masculino,
filha de Pedro Marques Correia, anspeçada
do 320 batalhão de infantaria do ezarcito,

Expelient) de 25 de novembro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Aecusou-se ao director da Casa de Cor-
recção o recebimento do officio-circular de
22 do corrente.

— Solicitaram-se providencias do comman-
dante da brigada policial para que sejam
destacadas oito praças daquella brigada para
a 5° delegacia do sande, afim do que possam
os funccionarios desta directoria naquella
zona desempenhar suas funções cote a. pre-
cisa segurança.

— Commtinicou 03 ao director geral da
Contabilidade que o Dr. João Podroso Barreto
de Albuquerque, recolheu, nesta data, aos
cofres da thesouraria do Thesuuro Federal a.
quantia de 400$, proveniente da multa im-
posr,a pela 64 delegacia de saude, ao conde
Modesto Leal, por infracção do regulamento

— Recommeridou-se aos delegados de sande
dos 33, 5°, 7° e 8° distrietos sanitarios" que
mandam effectuar rigorosas visitas de policia-
e vigilaacia sanitarias nos seguintes prc-
dios:

Rua da, Assemblda n. 40 A.
Travessa das Partilhas n. 64.
Rua Visconde de Sapticahy n. 208.

Rua de Santo Henrique n. 34 Y.
Rua Lopes de Souza a. 5.
Rua Barão de Mesquita n. 87.

—Remetteram-se

Ao director geral da Contabilidade deste
Ministerio, a conta na toaportancia de
304400, provenien te de publicações ndtas na.
imprensa, durante o MU de outubro ul.•
timo ;

Ao proaurador'dos Feitos da Sande Publica,
os autos de inf •acção do regulamento sa.-
nitario,pelos owies foram multados:em 3 04,
Antonio Rezende; em i2:4, José Martins
Leito; em 1-25$. João Antonio de Oliveira.
em 50$, Conrado Sei:as de Az 'vedo Mas.
qu ta ; em 124, Gaspar Rodrigues deli
Santos e os recursos. indeferidos, intorpoztos
pelos troe ultimes infractores.

ffieffiew

Requerimentos despachados

Bernardluo Luiz Teixeira (2.
Deferido.

Crashiey & Comp.— Deferido.
Faria & Soares (59 districto).— Deferido.
Perpetua de Oliveira Rocha (5° districto).

—Deferido; devendo, porém, substituir 'X.
latrina que se acha estragada.

Rodrigues & Parada (50 districtoj.:- Defe-
rido.

da Guerra — Portaria e aspe-

SECRETARIAS DE ESTADO

Manisterio da,-lustica e Negocias
Interiores

Expediente de 24 novembro de 1904
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
,.10,0z	 ios

accrescimo de venPimentos que
no' actual exerciam compete ao pr. José
botica) de Abreu, lente da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro ;
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Narciso Fernandes da Silva Novos (5') dia.
tricto).—As .intimaçõea vão ser dirigidas ao
proprietario.

Bento da Silva (9° districto).— Indefe-
rido.

Domingos Lopes do Couto (6) districto).—
Deferido.

Joaquim Abilio de Ascenção (G o districto).
—Concedo 30 dias.

Braga Carneiro 8c Comp.—Deferido.
Dr. Francisco Ottoni Mauricio de Abreu.

—Deferido.
José Joaquim Brandão doa Santos (1° dia

tricto).— Deferido, de accordo Com a infor-
mação do Dr. delegado.

Peixoto & Comp.(1° districto).—Indoforido.
de accordo com o art. 301 do regulamento
sanitario e com a informação do Dr. dele-
gado de saude.

Antonio Alves do Aranjo -(7 0 districto).—
Deferido ; devendo, porém, o predio ficar
interdicto.

Fernando Nogueira de Moura.— Esta di-
rectoria não considera o produeto como um
desinfectante.

Paulo Zaigrnondy.-- Deferida.

Ministerio da Fazenda'
Por titulo de 25 do corrente, foi nomeado

Ranulpho Vianna para o legar de eserivão
da Colloctoria das Rendas Federaes no Be-
bedouro, Estado do 8. Paulo, sendo decla-
rado sem effeito o titulo de . 7 de novembro
de 1902, que nomeou Joaquim Possidouio
pos para o referido legar, visto não ter o
mesmo prestado a respectiva fiança dentro

, do prazo legal.
r.

.0~

¡Directoria do Exaeatenta do Thesouro
reitoral

Requerimentos despachados

Isabel KomP, pedindo titulo de aforamento
de terrenos do marinha, o accaescidos em
Nitheroy.— Faça-so a transforencia. La-
vrem. se os termos de aforaMento e cape.
çaase o respectivo titulo. .

Joaquim da Silva Gusmão Filho, pediria)
cumprimento de um alvará paia a entrega
da importando, do apotices pertencentes a
liaria Emitia Pinto Dessa e que foram sor-
teadas.—Cumpra-se o alvará, entregando-ao
ao corre.ctor Joaquim da Silva Gusniao Filho
a iniportmcia do 11 apolices, do valor-no-
minal do 1:000$ cada uma, sorteadas, do
emprestimo do 1868, na. 4.243, 4.247, 4.243.
4.253, 4.257, 4.261, 4.202, 4.205, 5.483,
5.490 e 5.491 e averbadas em nome de
D. Maria Emitia Pirito Dessa, com a clausula
4 dotaes».

Alvaro do Souza Dias, polindo eliminação
da clausula—menor— em uma cautela de
apolice de sua propriedade.— Satisfaça a
exigencia da Directoria do Contencioso. •

Eugenio José de Almeida e Silva, 'falindo
cumprimento do um alvará, para entrega
da importancia do apoliees sorteadas.—De
accordo com os pareceres. Entregue-se ao
corretor de fundos pubticos Eugenio José do
Almeida e Silva e em cumprimento ao al-
vará de 11. 22, a Importancia de sete apo-
licos do valor nominal do 1:004 Cada uma,
de na. 3.381. 3.969, 9.102, 3.970, 13.305,
13.337 o 13.309 e. do 12 ditar; do valor de
500$ cada uma, de na. 333, 2.353, 2.857,

• 2.866, 2.807, 2.870, 4.459, 4.475, 5.159,
5,193, 9.001 e 10.640, do emprastimo na-

cional de 1863, 'juros de 6 ' 0aa ouro, o que
foram sorteadas, apolicos essas pertencentes
a D. Elvira do Figueiredo Gudin, casada
com Eugenio Gudin, e averbadas em nome
da mesma, com -a clausula de adotaeso e in-
alienaveis.

Eugonio Josa de Almeida o Silva, pedindo
cumprimento do um alvará para entrega da
importancia de apolices que foram sortea-
das.—Cumpra-se o alvará, de accordo CCM
Os pareceres, entregando-se ao corretor Eu-
genio José do Almeida e Silva a importancia
de 15 apolices, do valor nominal de 1:000$
cada uma, de ns. 517, 5.073, 5.030, 5.082,
5.095, 8,491, 8 502, 8.514, 8.515, 8.093,
8.699, 8.811, 8.813, 8.819 e 11.810, e de
sote ditas do valor nominal do 500$ do
ns. 1.333, 2.009, 2.309 2.313, 2.811, 2.821,
2.898 o 5.108, do emprestimo nacional de
1868, juros de 6 0/,,ouro, sorteadas e perten-
centes a D. Colina do Figaeiredo do Souza
Leão,ea,sada como Dr. Luiz Felippe do Souza
Leão, e se acham averbadas com a clausula
de adotaese e inalienavaeis.

Eugenio José de Almeida e Silva, pedindo
cumprimento de um alvará para entrega da
impOrtanria (le apolices pertencentes a Hen-
rique Carneiro Leão Teixeira e que foram
sorteadas.—Cumpra-so o alvará.

Errnelindo. da Costa Reis e Silva. por seus
procuradores, padinao cumpra- o to de um
alvará para entrega do apolica, ¡aio foram
sorteadas, pertencentes a seus lilhos me-
nores.—De acocado com os pareceres. Cum-
pra-se o alvará, ordrepaindo-se a Nunes de
Sá & Comp.. procuradores do D. Ermolin da
da Costa Reis e Silva, tutora de seus filhos
menores Jacome, Jorge e Maria, a impor-
tando, da cinco:11)20os resgatadas, do valor
naoinal de 1:0a0$ cada uma. emprostimo
do 1897, as. 23.421, a3.12e, 23.47, 23.112
o Z-3,413, pertencerdes aos mesmos me-
nores.

João R. Pereira da Silva, pedindo unia
certidão.—Archive-so.

Vittorio Migliora, pedindo para assignar
termo do responsabilidade na Recebedoria,
afim de poder receber uma restituição Zlilics
conhecimento so extraviou no incendiei do
seu estabAreimento.— Do accorao com o
parecer da Directoria do Coateacioso, lavre-
se o termo.

Pedro Antonio MarquM Rosa Primo, col-
lector federal do Itaborally, pedindo para
ref)rçar a sua flawo. —Lavro se termo, de
accordo com o larecer. Seja o processo pre-
sento ao Tadimnal de Contas o opportuna-
meato cownnunique-se á Caixa Economica..

SaPAri, Casa de Misericordia desta Capital,
p. t:abille isenção de direitos para objectos des-
tinados aos seus soem-iças. — Autorize-se o
despacho, com a exclusão indicada e assa
anatada nas rolaçõos com a palavra—não-
a tinta vermelha.

Joaquim Pas.‘s d. Rosa, podia,10 ca.nceila.
mente do unia divida de 1897, do imposto de
penca da agua.—lnleferido.

The, Nete Zcatand and Drazilian Prospe-
cteng Company, pedido levanta-
mento da caução depositada em garantia do
sou finecionamento.—Apresante procuração.
a vista do parem' da Directoria do Conten-
cioso.

Companhia Manganez Quoluz de Minas, pe-
dindo isenção de direito para material des-
tinado aos soas serviços.— Autorize o des-
pacho.

Arthur Augusto Pinto, offorecendo apol ices
pertencentes ao Dr. José Augusto de Freitas,
era garantia da fiança do seu cargo de aju-
dante de la classe da 3' divisão da, commissão

.	 .•
fiscal e administrativa dás obras . do porto de
Rio do Janeiro. — Só mediante petição do
propriotario das apolices poderá ser accoita
a fiança offerecida.	 .

João Moreira Gomos, colector federal the
Sapucaia, pedindo relovação da pena do perda
de porcontagens que lho foi imposta.— A.
vista dos pareceres, deferido.

Santa Casa de Misericordia desta Capital.
pedindo entrega das subvençaes do Instituto
Pasteur relativas a deus trimestres desta
atuo. —Entreaaem-se 'as quotas relativas ao
1 0 semestre, deito anuo a.o Instituto Pastour
e a que tiver direito, do accordo com
parecer.

De, William's Medicino Company, Miada
permissão para applicar aos seus preparados
um sello representativo do do imposto ds
consumo.—Indeferido.

José, da Rocha Mello, pedindo transforea-
eia para seu nome de um terreno de marinha
em Nithoroy o licença para vendel-o. —Da
ac:ordo com os pareceres. Pagas as despezrs
cru sello e loulomio. referidas no preme
do zelador dos propoios nacionaes, passes
a licença.

Manoel Xavier de Miranda, polindo cum-
primento do um alvará para entreg m da
apolices que foram sorteadas —Do acaortla
com Os pareceres. Cumpra-se o alvará, ou-
tregonda-so ao De. Manoel Xavier do Mi-
randa a importancia, das duas apolices sor-
teadas, do oraprostimo do 1858, na. 11.4a) e
14.404. d valor nominal de 500a cala' unia,
ao mesmo doutor pertencentes.

Ma tbias Boina & Comp., por seus procura-
dores, paliado uma cortidão.— Indeferida,
porquanto a procuração do fl. 2, dana)
poderes espociaes para os supplioantas va-
uum o= a certidão pedida, urdo declara o
fi a a que se destina a mesma certidão.

Falso de Faria Garcia, polindo reducção da
aluaacis de duas casas fill2 ()ocupa, na Quinta
dr, Boa Vis ta .—Indeferido.

Manoel do Carmo Ferreira Chaves, 4 0 as-
cripturario do Thesouro Federal, ae tildo
para continuar a contribuir para o moatepia
que instituiu quando primeiro da Allbaido.go.
da Manaos. —Indeferido.

João alooteiro de Queiroz, polindo para
reforçar a fiança do escrivão da Conecto-
ria do Nitheroy Estanislão Augusto de Al-
buquerque Mello.— Lavre-se o termo, de
accordo com o parecer. Soja o processo pre-
souto ao Tribunal do Contas, para o devido
julgamento.

M. J. da Fonsoca„ pedindo para completsr
a fiança do Octavio de Oliveira Roxo, co-
lector federal de Itaguahy.—Satisfaça a exi-
gancia do parecer.

Julio Draga, pedindo para reforçar a finca
do oso:..iválo da Gollootoria da Barra do
Pirally Miguel da Oliveira.— Satisfaça a
exigeneia do parecer.

Joaquim da Cunha Monte Vianua, pedindo
titulos do aforamento de terrenos da ma-
rinha em Nitheroy.—Lavro-se o termo o ex-
peça-ao o respectivo titulo, conforme os pa-
receres.

Manoel do Paula Lopes, negociante em
Mog,y das Cruzo:, reclamando contra unia
multa que foi imposta por infracção do regu-
lamento do imposto do consumo.—Dirija-se
Delegacia Fiscal em S. Paulo.

• •Artliur S. II. Heichinga, pedindo paga-
mento do juros do quantia depositada no
Thesouro Federal. —A divida reclamada pela
supplicante acha-se prescripta..



Domingo 27

r. De ha,bilita,ão

Virainia Adelina, Marques dos Santos Silva.
Ilibado Maria Latira Marques dos Santos, a
reverdão do incio-soldo.—Expeça-se o titulo.

Processos:

Da pagamento de dividas de exercidos
findos:

Alice Mayer de Andrade, ex-ajrulante do
agente do correio na villa de Cantil/A:—
Relacione-se.

Compagnie Auxiliaire des Chemins de Fer
vu Beésii.—Itelacione•se.

João Marinonio Carneiro. —Relaciono-se.
Innocencio Victorio.—Satisfaça a exigencia

dos pareceres.
Joaquim de Sant'Anna Andrade.—Rela.-

eiono-se.
F. F. Braga.—Relacione-so.
Joarpiim llonorio do Souza Rangol.—Rela-

cione-w.

EXPEDMNTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de novembro de 1904

Sr. Ministro da Guerra:
N. 02—Verificando-si) que o pagamonto da

divida reclamada por João Climaco dos San-
tos, almoxarife aposentado do extincto Ar-
sen21 do Guerra do Estado de Pernambuco, e
a que se refere o processo enviado com o
vossa avisa) u. 703, de 29 do outubro proximo
findo, deve correr por conta do credito ex-
traordinario aberto a esse Ministerio pelo
&ereto n. 5.248, do J3 de julho ultimo. e
não pela verba—Exereicios lindos—, peço vos
digneis de providenciar no sentido de ser
feita nova classificação, para o que incluso
vos transtnitto o processo em (lues tão.:,/

N. 93—Transmittindo-vos a inclusa cópia
do telogramma do delegadd fiscal no Paraná,
do 11 do corrente mez, peço-vos proviaen-
cieis no sen tido do ser attondida a solicitação
constante do mesmo tele,gramma e relativa á
neces,sidade de urna força de dez praças, pe/o
menos, para o serviço do guarda da Mesa do
Pendas, arcada na foz do Iguassú, no dito
Estado.

— Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 52—Afim de que se possa resolver sobro

o pagamento da quantia cio 30:000$, .prove-
nien tu do aluguel do Trapiche Maná, durante
o tempo em que foi occupado como depen-
derreia da Alfandega desta Capital, conforme
consta do vosso aviso n. 318, do 12 do azosto
ultimo, peço-vos providencieis no sentido do
ser enviada uma conta discriminada.

N. 53—Accusando o recebimento do vosso
officio n. 1.266, de 23 do corrente, declaro-
vos, em resposta, que, nesta data, resolvi
mandar pôr á vossa disposição o predio n. 64
da roa Marechal Flori:Lao Peixoto e o ter-
reno contíguo ao mesmo, pela quantia de

l:000$, conformo a avaliação feita polo en-
genhoiro zelador dos proprios nacionaes; im-
portando que será levada a debito da Prefei-
aura na sua conta com o ThOSoUr0 Federal.

— Sr. presidente do Estado do S. Paulo :
N. 30 — Respondendo ao vosso officio de

8 do corrente, em que solicito:as isenção de
direitos para oito caixas com estampilhas
do sollo adhesivo, importadas de Londres
por osso :estado, cabe-me deelar :ar-vos, para
os devidos effeites, que este Ministerio deixa
de attender ao referido pedido á falta de
ata torização legal.

DIARIO OFFICIAL

EXPEDIENTE DO SR; DIRECTOlt

Dia 26 de novembro de 1904

Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro

N. 509 — Cominunico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu o Dr. Ganindo Brazilio de
Araujo, residente no Estado do Rio de Ja-
neiro, resolveu, por despacho de 22 do cor-
rente,conceder isenção do direitosele accordo
com o art. 20 n. V1E, anua. C, da, lei n. 952,
de 29 do dezembro do 1902, revigorado pelo
art. 9,3 da lei de orçamento da receita vi-
gente, para o material constante da inclusa
factura consular e que o requerente impor-
tou da Europa, pelo vapor francez 4nairal
Doperrd, excluindo-se, porém, o chlorneeto
do calcinai e a glyeerina„ mencionados na
referida factura.

N. 510—Afim do que, pela Mesa de Rendas
do elacalié, seja prestada a necessada infor-
mação a respeito, incluso vos remetto, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de
23 do corrente, o officio de 29 de setembro
ultimo, em que o preá tente da Carna,ra Mu-
nicipal da mesma cidade pede permissão
para que continuo em deposito naquela re-
partição o material metallico importado
com destino ao serviço do abastecimento de
agua.

— Sr. inspector de seguros:
N. 1313—Junto vos envio, devidamente as-

signada polo Sr. Ministro, a carta patente
n. 22 expedida em data de 25 do corrente,
para que a Auchener and lllüncheller Rife.*
Versicherungs Gesellschaft possa elrectua,r as
suas operações nos termos dodecreto n.5.367,
de 12 tambena do corrente.

— Sr. delegado fiscal em Goya.z:
N. 35—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 31 do corrente,
nomeando Pedro Itodrignei Pinto do Cor-
queira para o togar	 colloctor das rendas
feleraes em Natividade, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Porto Alegre
N. 195 — eieclaro-vos, para os devidos

effeitoe, que o Si'. Ministro, attendondo á
requisição feita pelo Ministerio das Relações
Exteriores,ern aviso n. 30„ do 10 do corrente,
resolveu, por despacho de 24, autorizar o
despacho livre de direitos, do 12 caixões,
contendo objectos para a primeira installaçáo
do Sr. Victor voa Rottauscher, gerente do
consulado austro-hungaro nessa capital.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 196—Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inellsos títulos do 22 410 corrente,
nomeando agentes fiscaeS dos impostos de
consumo nesse Estado : Bernardino José da
Costa na 32 % eireurnseripção ; Domingos
Dernarchi, na 36e.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 442—Para que possa essa delegacia sor

autorizada a pagar ao 2° escripturario do
Tribunal de Contas. bacharel João de Moraes
Martins Filho, encarregado do proceder á
tornada de contas nesse Estado, a gratifica-
ção mensal extraordinaria, que lho foi fixada
pelo presidente do mesmo tribunal, como
consta em oficio n. 429, de 31 de outubro
ultimo, recommendo-vos, em (hedionda ao
despacho do Sr. Ministro, de 11 d. corrente
mez, que informeis em que dia o referido
oseripturario iniciou aquolle serviço.

N. 443—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 23 do corrente,
nomeando Frani:asco do Paula Vicente de

• -Novembro — 1904- NOM"'

Azevedo pare o logar do collector das no.
das federaes na capital doas() Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipo

N. 52—Declaro-vos, para os devidos ofTei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio
n. 39, de 29 do outubro de 1902, e em que
recorreis da decisão pela qual o vosso an-
tecessor deu provimento ao recurso inter-
posto pulos negociantes Rocha 8c Campos. do
acto do inspector da Alfandoga desse Estado,
que lhes impoz a multa do 500$. por in-
fracção do art. 50 do rogulamento u. 3.622,
de 26 de março de 1900, resolveu, por des-
pacho de 9 do corrente, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda e de aceordo CDP1 o
parecer deste, negar provir ente ao alludido
recurso ex-officio, para o Jim do confirmar
a decisão recorrida, por isso qu n a decla-
ração de se recusarem os infractores a ae-
signar o auto não está consignado, corno
determina a nota final do modelo A, annexo
ao decreto u. 3.559, de 22 de inalo da 1900.

RECEBEDORTA DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director da Re
cebedoria nas r riam-ações do impo:;to de.
indaltria e pro/Lsões para o- excrcicio de
1005.

A. Montanha & Comp.— Vorificando-so
que a licença concedida para obras foi eus
17 de março, e que só depois delias . conclui-
das e qui] á facultada pela municipalidade a
habilitação, inscreva-so, independente do
multa, ficando aasim sem °flerto a ultima
parto do despacho de 8 do abril.

Requerimentos despieharlos

Dia 2e de novembro de ie04

.T. B. & Carvalho.—Averbe-so a mulanç3..

D. Elisa Guilhermina do Souza Rocha,
Maria Barroso de Mendonça, Antonio Fer-
reira Pires, Domelerio Constantino Afesso,
Josú Fernandes Vieira. Anua de Azevedo
Veiga, Luiz Eugenio Gelles e outro.—Trans-
fira-se.

Eduardo Gomos do Oliveira.— Paga a
multa de 20$, transfira-se.

João Pereira Santa Maria„Tosé Joaquim
Emilio, Correia & Bandeira, Clemente Jos()
Monteiro, Manool das Neves.— Satisfaçam

exigencia da Sub-Directoria.
Manoel Soares de Almeida. —Provo o di-

reito do propriedade, requerendo trausfe-
rucia.

João Evangelista Gonçalves.—Averbe-se
a mudança.

Rodrigues & Almeida.—Pagos os impos-
tos em debito, transfira-se.

Maria de Jesus Costa.—Satisfaça a ezigen-
eia da Sub-Directoria.

Coronel Manoel Teixeira Cunha Junior.—
Restitua-se a quantia dr 34000.

Ilenriquo Moreira Pinto.— Annullo-se a
divida constante da coutra-f vu. 111 DS,
oficiando-se á Directoria do Contencio.eo.

Carlos Martins do Valle.—Iteetitua-so a •
qua,nt.a de 104000..
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Saccas

2.123,117
4:761.319

315,911
84.511
11.537

7.312.1,40

2.050.541
4.214.707

815.911
83.912
11..537

I.NT:t!DIS

1901 1932 1903

Saccas Sanas Saccas

Eia 	 1.073.210 1.502.311 1.631,582
:Santos 	 3.637.130 3.077.033 3.131.730
Victoria 	 105.219 102.772 105.696

63.1,22 53.519 73 113
Outros portos 	 3.341 3.179 1.811

Total 	 5.832.472 4.738.820 5.001.552

SUMAS PARA O EXTIIRCOR
1

11!o 	
;sant..	

1.535ma
2.815.012

1.2;7.590
2.283.545

1.331.833
2.112.847

"Vic:oria, 	 105.210 102.772 10 n .690
Fahia 	   63.522 53.50 73.713
Outros portos 	 3.350 3.179 1.801

Total 	  	 1 4.553.020 3.720.605 4.009.012

1904 1931 1932 1923

Sanas Saccas Sacras Saccas

997.2)3 3.207.911 3.271.055 3.074.712
6.557.811 6.217,705 6.101.812 5.879.192

130.810 1J8.373 302.155 346.727
45.612 110.570 95.1,93 150.1:2
2.621 10.127 17.133 11.t67

4.731.133 9.874.720 9.821.119 9.435.420

891.837 2 759.555 2.734.1:0 2.853.501
C.236.429 6.263.142 5.822.03) 5.795.513

130.810 198.373 392.154 316.727
45.612 110.5:0 55.9.r4 150.122
2.621 10.127 17.133 14.657

.3.407.409 9.347.0:7 9.021.431 9.130.033 6.632.70.1

5111 róis	 11d rilis	 5511 réis
papel	 papal	 papal

I' , (5 	  	 47.623:3274	 33.023:5533	 31.871:4504
;Souto& . . 	 	 93.424:9214	 73.8',2:5964	 68.222:8703
Nic , oria. 	 	 3.110:025;	 2.80t:6.04	 2.335:6434
Pabin 	 	 1.705:931	 1.419:4938	 1.621:1:44
Outros pertos 	 	 103:8534	 81:5364	 45:860;

115.970:124 115:253:3143 102:597:0134

AO clonao ao ata

'tio 	 	 2.093.590	 1.835.073	 1.830.176
santos 	 	 4.22,052	 3.656.760	 3.(09 872
Victorio 	 	 133.602	 113.278	 141.556
rabio. 	 	 7.5.3'2	 64.553	 80.913
Outros portos 	 	 4.747	 4.023	 2.2.10

Total 	 1	 6.533.353	 5.755.330	 5.401.837

131i1 réis
pape/

11101 réis
papel

11111 réis
papel

MOI r5is
papel

30.970:8593 90.262:2614 82.169:234 78.623:6574
90.258:0034 211:731:617.,; 189.145:1871 161.761!986;
5.417:5%6; 6.313:3724 8.675:5034 9.632:3)74
4.694:4284 3.335:5520 3.516:1s4s 3.3)0:2674

97:4234 323:752$ 456:4333 331:404

135:470:624 311.022:7143 213.293:3433 256.813:613S

1.313.413 4.015.039 4.033.522 3.879.333
4.527.573 10.011.137 9.31)5.511 8.207.673

271.950 243.521 430.810 430.633
81.617 150.870 125.960 163.618
4•857 15.731 22.473 17.384

6.732.420 11.562.755 11.073.234 12.734.223

VALOR DAS GASiDAS rkRA O EXTERIOR
N. 7 NOTA VORE. r. A. O. •

Total 	 .

Saccas

1.23).009
2.911.503

4.111.500

7.553
6.404
9,12

82.10316174
162.60;t:3,Jr4
12.738:257;
3.252:2134

582:3704

261.321:8374

e
4.109.611
8.1,12.521

611.272
153.175
23.920

13.125.501

VENDAS DECLARADAS SACCR3 Sacras Sacras

TU° 	 785.000 771.000 571.001
bagos 	 1.532.009 (.567.0.:0 1.131.1.0)

Total. 	 2.717.000 2.641.000 1..133.000

PREÇOS CO1tREN1S1

Aroxim0

111o, trpo 7, por 10 kilo 	 4.813 4.679 4.172
Santos, Good	 awaço, por 10 Li/os 	 4.751 4.616 11.154
Nova Tork. 51;spou.:01, n. 7, por hbra 	 5,74 5,53 547

Are5:9.011K

Rio, typo n. 7 por 10 látos 	 4.512 4.333 8.913
Santo', Good averoge, por 10 kiton 	 4.52C 4.133 3.303
Nova York, disponivel n. 7, por libra 	 5,60 5,43 5,13

Wdio

Rio, typo n. '7, por	 10 kitoo 	 4.737 4.533 4.013
santos, Gooc;	 tnerage, por 10 Litos 	 4-633 4.31) 3.800
Luva Yorl, disponivol,	 o. 7, por libra 	 5,00 5,49 5,31

EIASTENCIAS EM 30 DE 8ETES1330

Ilio 	  	 526.271 553.695 551.2(0
bautos 	 1.238.706 1.613.913 1.234.122

Total 	 1	 1.763.070 2.202.633 1.853.333

Saccas Saccas Sacras Saccas

337.001 1.811.600 2.665.000 1.723.030
1.111-500 4.705.000 4:176.00) 3.833.000

1.493.500 6.539.0)9 6.811.000 5.002.000

6.627 7.013 5 447 4.706
5.412 6.100 5.340 4.400
8,47 7,62 7,00 5,75

5.910 4.219 4.035 3.813
5.0;8 4.010 4.000 3.500
7,22 5,50 5,03 5,12

6.377 15.203 4.501 4.156
5.203 4.96) 4.452 3.847
7,53 6,42 5,73 5,23

551.123
1.653.541

2.217.667

/	 5.212
4.733
6,59

1	 6.632
5 3I5
7,43
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SERVIÇO ,DE ESTATISTICA COMMERCIAL
Movimento do café

DURANTE O TERCEMIO TRIMESTRE DO ASNO 011
painctiw TRIMBRTRK DA SACRA

JULCO A SETESCRO

IMMANTE OS NOVE MEXES D3 ASNO
JANE/Ra A SEC8MuR9,

J. I'. 1Vil6man, .director.- Elaristo cLe Araujo Liretà, chefe da soco.
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Foi nomeado João Wencoslão Gonçalsa 3 tinada d eal3eS310 de creditos da varioa
para exercer o cargo do desenhista da dir - (Obras, do exercido vigente (aviso n. 1.266)
roctoria do rowhinas do Arsenal de Marin! a —Conanunicaç5as Coutadoria, da Marinha
do Estado do alatto Grosso,	 o á Inspoctoria. do Arsenal de Marinha 4, Itic

de Janeiro.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 do corrente:
Foram concedidas; na farina da lei o a

vista 'do parecer da junta medica, para tra-
tamento do mude, onde lhes convier, as se-
guintes licenças:

D9 ires mezos, ao guarda•marinha confir-
mado Francisco Xavior Carneiro da Cunha ;

De doue mezes, ao guarda-marinha, con-
firmado Renato Bayardino;

De um moz, ao ajudante-machinista, Josa
Gomes do Couto o ao fiel de 2 1 classe Antonio
Fernandes do Moura.

De tres mezes ao continuo da directoria do
construaçaes navaos do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro José Fornandes Dias;

Da liras mezes ao desenhista da directoria
de cimstrucçams navaes do Arsenal do Mari-
nha do Estado de Matto Grosso Eduardo Ta-
vare de Mattos.

Concederam-se ao Jesenhista da directoria
do machinas do Arcua l do Marinha do Para
Philoxenos Amancio. do Lima, sois nuas eo
Licença. sem Vone:niontos. para. tratam de
sell3 interesses dentro da Republica, con-
forme peno;

EXPEDIENTE DA T,ItCEIRA 111':.eÇÃO

Dia. 23 de Imre br) de 1901

A' Capltania do Porto do Estado do Ma-
ranhão, declarando que; tratando-se de uma
disposição de postura municipal que não
vae de encontro a nenhuma lei geral, deve
cumprir a intimação feita. pela Intendencia a
essa capitania para entregar as lagos per-
tencentes ao passeio em frento aos edifícios
da Escola de Aprendizes Marinheiros e da
capitania do porto, visto ter de substituil-as
a mesma latendencia por cimento (aviso
ti. 1.205).

—A' Directoria da Escola Naval.decIaranda
que pôde mandar fazer c ladrilharnento
aula da 3 0 armo o do gabinete do topogra.-
pilai dessa Escola, tendo, porém, em vista o
ormincrl to organizado pala. Directoria de
Obras [ladras' [mas, na ituportancia de 5: !40.
que correra pos conta do saldo da quota das-

—A' Directoria, Geral da TelographoM
achanao-se interrompida a linha telophanica
da fortaleza do Villegaignon e no dispondo
o Arsenal de Marinha. desta. Capital, actual-
mente, do pessoal para somolhante serviço,
solicita., do ordem do Sr. Ministro, provi-
dencias no sentido de sor esse trabalho roa-
Usada, com urgencia, por essa repartiçã,o e
por conta deste Ministerio (officio n. 1.269).
—Communicou-so ao Arsenal do Marinha do
Ria de Janeiro.

—Ao sub-engenheiro naval de l a dum,.
I s tenente Miau Manoel do San-Jua.n, decla-
rando que sesal vou incutnbil-o, por parte•
deste atinisSerio, da demarcação dos torro-
nos da ilha da Ba na-Jesus, pertoncentee aos
Ministartos do Guerra e da Marinha, con-
vindo que se entenda com o capitão do corpo
do engenheiros Emiti° do Azarado, nomeado
pelo Ministerio da Guerra, paro, o mesmo
fim (aviso n. 1.271).—Cominunicou-se ao
Ministerio da. Guerra o á. Inspoesoria do Ar-
seual do Marinli:t do Rio de Janeiro.

llinisterio das Rela.Q5es Exteriores

Consulado Geral em Hamburgo .

ltelati,rlo do V %À:mestre de (./3

. NAVEGAÇÃO

Entradas — 32 embarcaçaas com 71 .657 toneladas e 1.304 tripe-
lan'es, das quaes 30 vapores com 71.180 toneladas e 1.330 tripo-
li-antes, e dous navios á vela com 477 toneladas e 14 pessoas de
ema pagem .

asiairlas— 42 embarcações com 39.11.1 toneladas e 1.438 pes-
soas do equipagem, sondo: 31 vapores arqueando ao todo (i5.1502
toneladas o equipaitrs por 1.33d pessoas e li navios á vela, com
3.519 toneladas e 20:1 tripolantes. Com excepção de dous. navios á
vela nacionaes, todas essas embarcações foram estrangeiras, como
N3 deprelieude do inappa n. 1.

CialMERCIO

A situação geral do enramarei°, tomando por base o valor da
importaçãe e da exportaoão, mudou pouco em comparação com o
trimestre anterior.

Dos mappas ris. 2 e 3 consta que a importação de prialuctos
brasileiros nesta praça foi de 57.900.880 kilos contra 51.091.700
no 3" trimestre.

. A exportação acensa ainda menor augmento, tendo sido no
4° quartel de 30.918.735 kilos, no valor de 22.517.400 marcos, ou
9.830:692a, ouro, contra 20.370.815 {silos, no valor de marcos
10.782.130 ou 8.6 .25:004, ouro, no 3° trimestre.

O mercado monotario mostrou alguma a:lunação com procura
do dinheiro. O desconto subiu do 3 1/8 a 3 3/4 Ma.

Comparando-se os preços dos diversos artigos de importação em
um e outro periodo. veritica-se r • miena diferença. Os preços da
borracha declinaram, mas subiram as do algodiie o do café. Este
ultimo artigo foi o de maior interesse para a praça de Hamburgo e
pôde-se dizer que todo o anno d R103 foi • bem interessante e ao
mesmo tempo favoravel a este ramo de negocio.
• Verdade é que durante os primeiro nove mezes.prevaleceram
os preços baixos, motivados pela sobreproducçãc no -Brasil e pelos
depositas enormes, accumulados successivainente • em todos os
grandes mercados, contribuindo Mintam para a baixa dos preços o
,'asco que experimentou a especulação para a alta em Nova Vork.

Os unimos ires tomes, porém, trouxeram um movimento para
a ene, tanto mais importuno, quanto nelle se via o começo de uma
molhara durada-ara da situação do mercado. A subida do preço foi
motivada pelos avisos menos favoraveis sobre a colheita brasileira.
A peincipio estes avisos reteriam-se apenas á safra corrente, eme se
re3entiu Uai consequencias das fortes geadas do asno anterior ; mais

tarde, porém, as noticias alludiam ã lambem safra seguinte, pré-.
judicada pela secais pro:ongada durante o (Moinam

Semelhantes notic;as do Brasil tiveram por efeito fazer com
que o cornmercio de Nova York, que ja, havia, tirado g,randes lucros
da sua especulação :obre o algodão. se ocenpasse trombem com esta
artigo, fazendo importantes transacções de coifa a terem. Os preços
subiram rapidamente e e de esperai que Ma cede não voltem ao seu
antigo nivel baixo.

Em miados Ia setembro a cotação de Non Tork foi de 4.11
centavos e em Santos o preço do aoat aia:sisas, foi de 4100 ; em filia
de dezembro, porém, as cotações naquellas duas praças foram, respe-
ctivamente, de 13.80 centavos e 6$ I 00, o que quer dizer um augmeato
de 00 0/0 em Nova York o de 50 e. em Santos, approlimatiamente.

Das medidas que no Brasil haviam eido projectadas para restrin-
gir a producção ja não se cogita mais : O propria natureza oppor-so

sobreproducção, primeiro pelo luto depois pela secca. Em geral-
calcula-se a safra corrente do Rio em 4 ,1 4 1/2 milhões o s. de
Santos em O 1/2 a 7 milhões do meus. A proxima colheita brasa-
leira é estimada em 2 1/2 milhões de saccas cata Rio e em 6 112 a
7 milhões da saccas de café Santos.

As colheitas do café em outros pa: zes foram igualmente menores.
A de Java, não chegara é metade da Munia • n (lb Guatemutz. o 4.1
Costa Rica ficaram sambem muito armem das anteriores em quanti-
dade. Tudo isto concorre para poier-so prognaticr um futuro
melhor.

A producçãc restringida, as entregas maiores e os preços razoa-
veie são as tres causas da boa situiça.o de artigc. Os grandes dopo-
sitos actuaee serão pouco a pouco duninuldos pelo conetnno sempre
crescente.

As entradas de café em Harnhurao chegaram, conforme a se-
guinte estatistica. á enorme quantidade de 3.470.519 sacam e as
vendas a 3.242.022 saccas.

O grande deposito, em fins de dezembro, de 1.752.380 stacea.s,,
compõe-se corne se segue

1.510.753 saccas de café Santos,

	

101.855	 s s Rio,

	

20.813 s	 Babá.

	

100.080 às	 de outras procedendo. •

Cada anno o commercio harnburguez varia de aspada ern ra-
lação a este artigo, devido ao appareeirnento. sempre crescente,
de estabelecimentos do torrefacção, que constituem o melhor meio
de propaganda para o consumo. Hoje os mais importantos das.sea
estabelecimentos importam directamente o'cató em vez de o com-
prarem na praça. O consumidor, por sua vez, compra pequenas'
quantidades do café recem-torrado, moldo á sua vista ; antigamente
comprava-lo o café crá para sor torrado em casa. 	 •

O facto é que o consumo aug,inentou consideravelmente, coa-I
tribuindo não pouco sara isso os preços baixos do café.



DEPOSITO ENTRADAS SARIDAS

Sanas

•	 ... 1.507.24 -- --
1.537.630 2:7 811 217.430
1.557.5d3 227.24 207 301
1.497.52A 263.864 323.901
1.433.001 215.151 202.270
1.470.870 210 280 283 . 018
1,508.605 21 0 4.12 113.267
1.521.783 224 3 257.607
1.521.933 2;1. 271.8)1
1.529.22i 2;7.1,24 309.732
1.624.010 511 4E.778
1.151.64',
1.732.38'

367.WO
25? 255

237.051
- 253.521

3.470 510	 3.242.622

1 de Janeiro 	
Si o	 ).
28 o Fevereiro
21 w Marc:, 	
30 * "11 	
51 ), Maio 	

. 30 * Junho. 	
31 » Julho. 	
31 w Agosto 	

	

20 x Setembro 	
31 X Outubro 	
20 ), Novembro
31 * Dezenabm

Total 	
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o movimento de entradas e sahidas em Hamburgo, durante
ImIno inteiro, foi o seguinte

Conforme a estatistiea dos Srs. G. Dutirinc e Zoou. do JR.otter-
dana as entregas na Europa e na America do Norte atingiram

Mios

Em 1899 a 	 	 899.504.000
851.595.000
953.235.000
920.220.000

1.008.144.000

Os preços a termo em prennigs por meio 1db, que é a unidade
cotada em Hamburgo, br,,,u os sogulutes durante o atino de 1903

-
,

O
(:.
g:-e

o
e
X

o
Wo
n
w
irl

o
0
4
n
wN
41

27 27 1 /, 23 29 29 31,
20 'h 27	 '1,, 27 3 / 4 28 3 / 4 20 '14

Fevereiro de
190J

26 3/,
28

27	 1 1,,
28 1 /,

27 114
R8 3/ 4

28 1 14
20 l i,

29
30

Janeiro de
1901

--
--

27 1 14
27 114

27 3 / 4
28

28 //,
28 3 14

29 114
21) 'I,

Marco	 de
1904

-- 29 26 3 / 4 27 314 28 112
_- 28 1 /, 2d 1 1 4 27 1 14 27 3h

-• 27 3 /, 25 314 26 3 / 4 27 'h
-- 27 3 h 25 3 1, 26 1 14 26 '1,

Maio de 1004

-- 27 1 /, 27 1 1, 26 25 11.
-- 26 2 / 4 26 3 /4 25 25 1/,
-- 25 'h 27 25 1 14 25 ar,.
-- 23 26 1 /, 24 3 1 4 25 'I1
-- 26 26 1 /, 24 3 / 4 25	 '1,
-- 27 27 1 / 4 25 1 /, 26 'h;
._ 27 27,1/4 25 1 /, 26 114
-- 28 28 'I, 25 3/ 4 20 1/4

Setembro de
1901 •

1	 -- 29'/' 20 31 29
-- 29 1 /, 30 30 4 /, 28 81,
-- 32 32 4/, 33 1 /, 3t 114
-- 31 1 1, 32 33 30 3/,
--
--

33 1 „
31	 1 /,

33 4 1,
35

34 *I,
30

32 4/,
34

36 37 371/5 38 'I, --

Conforme os dados Iestatisticos da mesma firma O. Duuring e
-Zoon, deitOtterdam, os depositos na Limpa e codepositos

fórum os sepuintés em 1903 :

,

Novembro - a-9(4 )

DErosvros NA
	

DEPOSITO,
EUROPA
	

UNIMISALS
1003

Toneladas

-

Toneladas

1 de ;»n»irn 	 430.750 774.330
1	 fev 440 850 750.720

w 447.450 737.440
» abril 	 412 600 732.220

1	 1) maio 	 •	 • 412.550 725.070
1. » junho 	 429.900 709.700
1	 w yilho 	 433.250 107.700
1	 »	 Ig.)sto 	 434.600 730.070

» s-te.ubro 431.550 779.900
1	 r. outubro 	 426.050 818.i,80
1	 novembro 447.200 826.100
i	 * dezembro 463.952) 823.630

31	 *	 * 467.430 821.C.00

As safras brasil iras produziram

RIO
	

SANTOS
	

TOTAL

07

Saceas Saccas Saccas

1895-1895 	 2.300.003 3.081.000 5.480.090
18M-1897 	 3 5").).000 5.103.000 8.655.3e3
1897.1898 	 4.287.000 6.157.000 10.411 000
1893-1800 	 .	 • 3 183.000 5.569 000 8 752.000
1899-19J0 	 3.2(37.000 5.700.000 8.9;6.000
1903-1901 	 2.905.000 7.970 000 10.875.000.
1901-1902 	 5.356.003 10.166 000 15 522.009
1932-1903 	 3.971.000 8.350.000 12.324.004

E de Ide julho ató 31 de dezembro de 1903 a producção foi
Saccas

Rio 	  ...	 2.901.000
Santos 	 	 5.195.000

Total 	 	 8.098.000 .
As seguintes tabellas demonstram as entradas e sabidas do

ezfé procedente do Brasil 0 de outros plizes produtores, durante o
40 trimestre de 1003, neste porto:

OUTUBRO
o

.4  c° DE 30 DE SETEMBRO
We'S

u) 41 c".
co -.4

!!! W w

A 30 DE OUTUBRO
EXISTENCIA

EM

PROCEDENCIAS m 0
Entraram Sahlram

31 DE OUTUBRO

Ci

Saccas Saccas Saccas Saccas	 Meios kilce

	 019,
Accreschnce : 94.789.

D 1939 o
o 1931 0
4) 1902 Y,

19J3 o

2 de Janeiro 	
15 »

2 de Fevereiro.....
»

2 de Marco
16 o o

1 de Abril 	
15 o

	

Afalo 	
1.5 w	 0 . 	

2 de Junho 	
15 7)

	w Julho	
15 'X	 )) 	

1 W Agosto 	
15 »
1 o Satenahro 	

15 *	 o

1 de Outubro 	
15 *	 *
2 o Novembro

16 w
1 X Dezembro 	

15 *
31

Santos 	 1.308.019 311.011 220.156 1.300.774 167.072.880
'tio.	 	 51.000 110.930 84.451 77.476 9.297.120
13abia 	 18.521 1.852 249 20.124 2.414.880
1.a	 Guayra ...... ,. 14 031 6.770 9.759 11.042 1.435.460
Cuatemala 	 74.896 ,	 66.582 8.655.060
S. Salvador e Nica	

ragua 	 16.80C 13.495 28.182 12.337 1.603.810
Costa Rica ..... 	 5.372 3 462 450.060'.
S. Domingos 	
Porto Bico 	

2.769
3.543

1.000 1.171
1.267

2.598
2.276

350.730,
364.160

Maracaibo o Sm-
nina 	 5.766 1.291 819 6.238 748.560

India	 Oriental 	 3.612 2.519 2.517 3.644 473.7i%
Africa 	 6.548 4.746 6.771 4.523 542 .761T
Diversas 	 17.414 47.953 51.433 13.934 1.741.74,

To...21.••too 1.529.221 501.567 406.778 1.624.010 190.051.550.
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Noegmlbro Dezembro

ilLOCEDENCIÀ§

o
CG

tr)E.C.)
O C>

pl O Ch
nr

W	 W

DE 31 DE OUTUBRO A
30 DE NOVEMBRO

EXISTENCIA
EM

30 D8 NOVEMBRO
PROCEDENCIAB

5.2
E „R.a,

al
A A

DE 30 DE NOVEMBRO

& 3t DE DEZEMBRO

EXISTENCJA
Em

o
Wco Entraram Sahirimn

C'Z Entraram Sabiram
31 DE DEZEMBRO

Santos 	
Rio 	
Balda 	
La Guayra	
Guatemala 	
S. Salvador e Nica-

raguN
Costa Rica.. 	
S. Domingos. 	
Porto Rico 	
Maracaibo e Sava-

nula 	
índia Oriental 	
Africa 	
Diversas 	

Saccas
1.393.774

77.476
20.121
11.012
60.582

12.337
3.402
2.593
2.270

6.238
3.614
4.523

13.931

Sarnas
230.596
59.265
7 861
2.723

11.679

838

3.453
1.752
4.984

33.504

Saccas
130.811
37.179

231

4.030

21.130
--
1.643

28

3.021
175

4.680
31.977

Saccas
1.505.489

99.562
27.737
9.717

59.406

11.703
1.815
1.793
2.218

6.610
5.221
4.827

17.461

Meios kilos
180.658.680
11.947.410
3.328.410
1.263.210
7.722.780

1.521.300
235.950
242.050
359.680

850.403
678.730
579.240

2.182 625

Santos 	
Rio 	
Bahia 	
La Guayra 	
Guatemala. . 	
S. Salvador e Moa-

ragua 	
Costa Rica 	
S. Domingos 	
Por to Rico 	
Maracaibo e Sava-

nilla 	
Inclia Oriental 	
Africa 	
Diversas 	

Saccan
1.505.489

99.502
27.737
9.717

59.406

11.703
1.815
1.793
2.243

6.670
5.221
4.827

17.461

Saccan
(50.112
17.372
5.550

11.941

9.903

2.585
1.555

2.6;7
924

7.877
41.129

Sacras
139.478

15.079
12.674

10.82G

23.468
--

230
52

2.450
1.718
3.413

47,100

Saceas
1.519 un

101.855
20.613
10.832
47.827

9.210
2.322
4.118
3.751

6.891
4.397
9.291

11.430

Meios kiles
182.370.30G
12.22: 000
2.47:1.530
1.408.100
0.217.510

1.197.300
301.8GO
533.980
630.103

571.G10
1.114.920
1.436.253

Total 	 1.624.010 307.590 237.951 1.753 619 211.520.620 Total 	 1.753.659 252.255 253.521 1.752.380 211.301.190

Accres rdmo : 120.639 saem. Diminuição : 1.209 saceas.

O movimento dá transito, isto e, de mercadodas embarcadas no
Brazil para serem aqui baldeadas, acha-se consignado no wappo.
n. 5. O unappa n. 4 retore -se á scotações do cambio, taxa de descontos
e preços dos fretes neste mercado durante o 3 0 trinnestrn de 1003.

Consulado Geral dos Estados Unidos do lirazil em Ilatuburge,
31 de dezonabro de 1003.

ARTIIUR, TEIxEinA. Dia MACEDO,
Coubui Geral.

17. 1 --- Mania do movimento da navegação entro o Brasil e o porto do Ziansburgo no 4* trImostro de 1903

ENTRADA

EMUARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Estrangeiras : vapores. 30 71.180 1.350 Desconhecido.
o	 navios á vela 	  2 477 14

Total. 	 32 71.057 1.364

SAII1DA

EhIDARCAÇOES NUMERO	 1 TONELADAS EQUIPAGEM

•

VALOR IMPORTADO

I3razileiras 	  2 100 10
Estrangeiras Marcos 22.517.430, igual ao •

:Vapores cova carga 	 23 61.583 1.235 cambio de 27 d., a rói3
em lastro 	  3 3.979 101 9.830:694500.

'24altioS á vela 	  9 3.413 86

Total 	 42 09.111 1.438

laP.WWW 	
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.11. 2 —*Traço corrente e quantidade dos genros importados

GENEROS

4
eOto
X
oo

DIREITOS
D8 ALFANDEd2

QUAMDE
IRPORTADA NO 4 0

QUARTEL

NTAANTIDanQU QUALIDADEIMPORTADA NO 30
Q111.111111.

2
t'àa. Outubro Novembro

Vardente 	 lidos M. 160 — por 300 li ilos 5.650 .. Sem cotação

Maranhão 	 53 a 59 55 14 a 64
Aracaty.. 	  53 • s9 53 '5 • 64

kochlo 	 • /Livro ,—,, 23M10 Ceará. 	
Pernambuco 	

53 • 59
53 • 60

55 '4 • 64
55 l4 • 65

Maceió 	 53 • 59 55 l3 • 64
Marcos

reis monasItica 	   iw • 453.690 1.068.900	 	 500	 500
Marcos

leite de peixe. 	 • M. 8 — por 100 kilos 83.230 87.870	 	
23—	 I	 28..

Pará, fina 	 490 a SIO 433 a 465
•	 entrefina 	 475 • *95 400 • 445

orracha 	 • 1,4,1% 175.640 138.110 a,	 Sernamby 	 390 • 4u5 36, • 30
Ceará 	   140 • 350 140 • 340
Mangabeira 	 110 a. 320 200 • 303

abolias 	 ar • '70.570 27.210 Rio Grande, etc 	 90 • 110 95 a 110
z

acáo 	 :o M. 35 —por 300 kilos 989.850 479.490 Balda, superior 	 56 •	 60 56 z	 54
a	 regular 	 53 •	 57 53 •	 55

.
Rio, superior 	 32 *	 37 34 .	 39

a	 la boa. 	 36 • 32 33 •	 35
.,	 rego ar 	 27 •	 30 29 •	 32
•	 ordinario 	 20 •	 27 22 •	 29

Caravellas 	 31 •	 38 33 •	 40
Sabia, Mordtba 	 22 •	 31) 2t •	 32

are 	  r• M. 40— por 100 hilos 47.788.060 39.382.880 ••	 Nazareth 	
Santos, Campinas 	  

18 .	 22
30 .	 :,8

20 •	 26
32 •	 40

•	 regular .......	 ..... 28 •	 30 2 • •	 31
22 •	 27 2i •	 29*,	 ordinario 	

..	a.	 bom ordinario ... 29 •	 30 31	 !,5
Ceará, superior 	 34	 35 35 a 37

a	 regular 	 	 ... . 31 •	 33 33 • 34,•
i•	 ordinario 	 33 •	 31 32 • 33

Marcos

'astanhas do Pará 	 i• M. 4 — por 100 Silos .. 2.110	 	 38 a 33	 1	 33 a 40

Ara de abelhas 	 a SI 15 — por 103 Silos 81.810 25.770	 	 Sem cotação
.ira de carnaúba 	 9 a	 Ilr	 -n 	 1,	 IP	 a 98.310 155.720 '75 a 90	 i	 76 a 91

Marcos

Rio Grande, de boi 	 55 a 65 55 a 65
hifres 	 Chifres Livre 220.280 505.8901 ''	 de vacca 	

Rio de Janeiro, de boi 	
23 • 37
40 • d0	 1

23 • 27
40 • CO

de vacca is • 20	 1 18 a 20

olla 	 Rios 11. 3 — por 100 Silos 19.110 .. Som cotação

salgados seccos
i. eara, pesados.. 	 	 78 a 79 78

a	 levo.. 70 70

(

A raca ty e nOstiOrd ....... • .. ... 76 a 77 76
Pernambuco. 	 .... 77 • 78 d4 77
Relva 	 Is0 60
iilaranhão 	 67 a 68 67

kIUTOB 	 • Livro 1.434.290 5.600. 130 Verdes
1110 de Janeiro. 	  37 • 45 37 a 45
Rio Grande 	 48 a 55 48 a 56
Bals ia .	 	 50 • 50 '4 50 • St
Sucos
Rio Grande, leves 	 91 a 91 14 91 a 92

a	 posados 	 93 93
Sabia 	 80 80

litracto de carne 	 • M. 20—por 100 Silos 4.550 20.350	 	 Sem cotação
Marcos

'arello 	 mo Livre 1.931.320 2.230.100	 	 80—	 1	 80—
'aduba 	  	 a SI. 12.50— por 100 lis. 2.180 — Sem cotação

São Felix, pat. e flor 	 . 100 a 1.10 300 a 110
.	 ia 70»	 •ti 70.	 sO
.	 2a 50.	 ti ' 50 . 60

rumo em folha 	 .• 	 a SI. 85— por 100 Silos 1.516.510 3.128.820 .	 30
Cachoeira, pat 	  

30 . 40
50 •	 60

30.	 40
50 •	 60

.	 la 	 45»	 55 45 •	 55
z	 28 	 40»	 40 45 •	 45
o	 33 e rof	 •••• 25 a	 25 35 •	 35

,fangotes 	 a 141. 180— por 100 Mim:, 16.200 135.610	 	 60 a 70	 1	 60 a 63
Iomma copal 	 • Livro 19.710 — Sem cotação

Marco',
( Bahia, bom 	 9 a 15—	 9 a 15—

'ILearandá 	 . 1 9	 superior 	 16 • 40—	 16 • 40—a 20 pfennigs por 100ks. 256.970 58.803 ) Rio, bom 	 10 • 2o—	 1	 10 • 20—
i ( Ir	 superior 	 21 . 30—	 21 a 30—
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1) . 3rtr;i1 no ícirto do Manburgo, to 4° trimestre de 1g03
v.

PREÇOS

MOEDA 4Ãme:1AL AO CAMBIO DE 27 D. POR ).DL Rt:10M444, . ALLissii

...2,..1,110•Z•Nftonen•••••••"".~.

1

1211 o	 Novembro( Dezembro SetembroSetembro Julho AgostoJulho AgostoDezembro
	114

Sem cotação

:262a	 $202
$232 a	 $292
$1112 *	 4292
$2126.	 $29t

Preços
-

por 1'2 kilo

--
$252 a	 $2.48!	 $210	 $2481
$252	 22"	 $281
$252 •	 $292	 4202 -	 $288

-,
I248 a	 1270

218 •	 270
218 ..$215

:252 9	 $282 $252 o	 $288	 5202 •	 $283	 $218 •	 $270

P:eços por 1000 Mos
2188000	 821j000-a	 261301114	 2184000a	 201$0001	 2183000 a	 2643000

Preços por 100 kdos
12$20	 1 134080 a	 1345201	 133080*	 1335201	 134080 a	 134520

Preços por 1/2 kilo
18875 a	 1389. 1$S50 a	 4900 4495a	 20030 23090 a	 21225
12700 •	 13830 14700 •	 14475 1$3")5 •	 14960 240 0 o	 2$160
13570»	 14590 13110.	 7.4460 13505 .	 1-570 12590 •	 12700
2610»	 14450 $430,	 14245 $4.6 •	 14350 $655 o	 1$E0
$700 •	 1$220 $720 •	 4250 $760 »	 14330 $785 o	 1$365

$414 •	 $180 $392 •	 $454 $392 •	 $458 $392 •	 $458

1% :	 $253
$240

$231 •	 $240
$218 a	 $231

$235 •	 $248
$222 •	 $210

$248 .	 $22
4235 o	 $2

$157 a	 $179 $122 •	 $144 $122 •	 8148 13126 .	 $153
$130 • 	 3157 $113 •	 $122 $113 •	 $124 $118 •	 $131
5131 •	 8139 4100 •	 $113 $100 •	 4118 $105 •	 $122
$100 s.	 $131 $o70 •	 $100 SOU •	 $105 $074 •	 109
214: .13 $218 •	 4148 $114 •	 $1,3 $122 •	 157
$118 IP	 139

I
$087 •	 $113 $087 •	 $118 $0J2 .	 122

406 .	 122 $065 •	 $087 $035 .	 41812 $070 o	 55,6
$139 •	 5187 $113 .	 4148 $118 •	 4453 4122 •	 $157
4131 •	 4135 3105 .	 4111 $105 o	 $118 4160 .	 $122
$113 •	 $131 $078 •	 $100 $078 .	 $105 $083 •	 $109
314 . 44 .	 $148 $,09 o	 $411 4113 $115 •	 $122
$157 •	 $166 $131 .	 $135 $131 •	 $139 $135 •	 $117
$144 •	 $153 $122 •	 $128 $112 .	 $131 $126 •	 4135
$139 o	 $144 $113 •	 $118 4113 • 	 $122 $118 •	 $124

I	 ..

1	

--
61 a 68
81 • 64
6. » 6(3
6) • 05

1 590 a 600-

Sem cotação	 Sem cotnção 1sem cotação	 -
l'imeigs por 1/2 kilo

CA a 67	 -
GD • 67	 58 a 61
60 • 67	 58 • 66
61 . 45$	 5. . 67
GO • 67	 58 . 33

Por 1000 kilos

e

4231 a	 $257 $212 a	 $270
2231 •	 $257 $212 •	 4279
4231 .	 $257 $242 •	 927'
$231	 4262 $242 •	 $283
$231 •	 $237 4242 •	 $279

--
57 a 62
57 • 82
57 • 63
57 44. 62

2183000	 218$000500 a 600-51)-	 500 a 609-
Por 100 kilos

124210	 l	 1221030 a 31-24--	 1	 30 a 31.. 1 30 a 31 --
Pfennig* por 1/2

1

2225
2j/60
1476.
130
13335

1/815a 25030
1 $74. »	 14410
13570 • 1,0480
$010 • i$480
4700 • 14310

$114 •	 $480

$254 •	 $253
4231 •	 $210

2 140 a
2070 •
l.p00 •
4610 •

a 510
» 40 •
s 390
• 3X,

32o

455 a 4A5
435 • 455
3 1 5 • 360
100 • 310
175 • 305

440
460
315
150
180

425 a 450
410 • 430
330 • 335
100 • 235
165 • 235

430	 a 435
414	 42,
r60	 • 3;5
1 .0 • 330
14)	 280

95	 .110

3 , 30 .

$382 o $48090	 . 1 590 • 105 90 . 105

4244 » p262
$231 .	 $21,

57	 -•ss56 * 58
52	 • 55

48	 44 M
32 • M
3a •
m • 30

• 42
W • n
22	 • 2.
a • C
30
W •

• 

M
33 '4 • 34
38	 • 33
33	 o 35
32 • M

53* 51 • 57
54	 a 57• 53 51- 55

$144
4139 .
4123 »
$66»

$144 o
$105 o
487 .
13J *

.i2i •
$1445 a

$137
$1.3 a
$151 •
4133.

$170

$139
$126
$174
$139
$113
41 4
$135
$12.

$139
4131 •
4118 •
4 087 o
4135
80J8 •
$078 .
4131 *
*122 .
,04 h IP

$126 •
*118 o
$135 o
*131 o

29
27

35
30
28
25
36
28
22
3d
28
25
28
36
31
2.#

31
29
27
21
35
27
ti
35
27

24 *
26
23 •
16 •
27 o
20
15 •
27.
24 o
18
25 •
30 m,
28 •
26

33
28
26
23
31
21
20
34
28

28 •
26 •
24 a
14 0
27

20
15 0
27 •
2i .

24

17	 to,
26	 -
21 --
16	 a
28 .
25 +
to
20 4 s
31	 .
23
27 w

$11823
25 !I
31
257
27

IS • 21
26 $)31

215'
$144
$135

$161
$148
4144

30 a
2.»
26

32
3)
28

Preços por 50 Mios

1443906 173(401 153260 a 10.35701

P. ecos por 1/2 kilo

Por 50 kilos

83n 40 1	 35a 33 1	 35 a 39 1	 35 a 38

rfoolag4 por //2 kilo

143350 o 164570 14390 a17$1401

se,n, c 4 t4Ç34	 Sem cotação I
$327 a	 4392	 $331 a $3971

15$269 a 16$5701	 148300 a 16$370

Som cotação I Som coleção I
434J a	 430 I	 $83a	 *d Si

Sem cotação	 Sem Cotação
42443 a 	$4111	 $293a	 $303

sem cotação
65 625 1	 65 a 90 1	 68 a 70

por 100 chifres

80 a 91 1

234910a 283340

Preços por 100 chifres

215980 a	 285340 231;180 a 24,5310 238980 a 234340
10.040 . 11470 10$030 . 11 770 104030 . 11$770 1%030 • 110770
174440 264180 174110 • 26400 17$440 + 2641:,0 174440 • 264100
74850 • 4720 74850 • 84720 7050 . 83720 74850 . 85120

23 080 a 284310 1 233900 a 283310
11030 • 11$7701t0$030 • 11770

I

17410 • 24$160 17 440 • 26410
70,0 • 84.20 74.550 • 8 720

sem cotação	 Sem cotação

55 a 65 -
23 • 27-
40 o
18 • 20-

55. 65
2 1 • 27
40 • 40
tó • 20

55 a 65-
23 • 27-
4' • 60-4
18 o 44)-1

55 a 65 -
23 • 27-
40 • 40--
18 • 24--

Sm cotação

Preços

Sem cotação

por 1/2

Sem cotação	 Sem cotação

$340 $316 $346 $344 a $310
$305 $305 a $310 $305 a $340 $305 • $310
$331 $327 $331 • 43,46 $311 • $340
$336 $340 a 4344 $3,0 • $344 4310 • 434
:262 $262 • $266 $282 4262
$292 $2J6 $298 $24

$168 a $196 $188 a $201 $166 a 4183 a $201
$209 • $253 $222 • $2.8 $218 a $218 $200 o $218

8222 *224 • $227 4224 4222 $1221

$197 a $401 $302 . $399 $397a 099 $397 . 399
4405 » $110 53147 • 8101 4401 $401 . 1103

4349 8353 • $357 234$ a $357 1134%) r 357

sem c.ta ção

Pferonigs por 1/2 ki!0

$ 140 a
$305

4331 a
4336 a

8262
$292 a

'73

73
77
o0
447

70 a 79
• 71

76 • 77
78 • 79

60

$344

3,35
4342

$206

$201
4244
$220

4390

$340
$305
441
$346

79 '4
70 a 71

7,
78 a 79
80 • dl

68

79 '4
70 a 71
76 . 77
78 • 7t#

60
hd

$232
4A.,268

$196
$214
4222

34 a 48
48 • 57
51 • 51 15

$161 a
$209 .
421.

24a 1-4

4 .50
.1

38	 646
51	 • 1
51 '4 • 52

38 a 46
50 • 57
Si "4

4161 a
3200 o
$2144

$397 a
4.405
$340

91 a 91 #4
92

80 a 32

$397	 $401
$405
4319

91 a 02
93 • 94

2,0

90 a 31 54
21 • 92
81 82 '4

wl a 91
92 • 92
80 • 84

som cotação	 Sem cotação Sem cotação	 Sem cotação

Preços por 1000 Mios
344880	 1 32 700	 34.0301

Sem cotação I Sem CutaçãO	 I

Sem cotação Sem cotaçãosom cotação

por 1000 Moa
75 a 80- 1 75 a 80-

sem cot.ção
3448$ 0	 1	 31$840

sem cotação 1 Som cotação
32700 a 310801	 323700 a 344880
Sem cotação I Sem cotação

75 a 80 -

$436a	 $4 80

Preços por 1/2 kilo

$436 a 	 $480 436a	 8480 a	 $480
4305 •	 $349
$ 214 0	 $22

*30, •	 $319
$218 4,	 4242

105 .	 $15,1
li •	 $2i2

12436
305 •	 $349

18 •	 $282,
$131 •	 $174
$218 •	 $22

rd .
18 •	 92

$174
9,2

4131 •	 4174

821 , •	 $252
$131 •	 $174
$218 •	 $262

$1 .6 o	 4240 148 •	 $210 8 •	 $240 $196 .	 210$
$174 .	 $186
$109 o	 $153

$171 •	 $103
$109 •	 $153

11,
174 •	 $1,6
109 •	 31.3

$174 •	 $196
$109 .	 4153

3212 1.	 $283	 $283 •	 $305	 $283 •	 $3051	 $243 •	 $305
Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação	 I	 Sem cotação

Pfennigs por tí kilo

$440
g s t

$430
$359
$282
$174
$2.2
42,0
$1d.
41,3

$136 a
4305 .
42t8
4131 •
4218 .
z: 15h1 *
$174 o
$10d o

100 a 110
70 . 80
57 • 60
30 • 40
50 • 60
45 • 55
40 • 45
25 • 35

$438 a
4305
$218 a
3111 4.
8218
51941 •
*174
5209»

10 a 110
70 • â0

• 60
3'» 40
51 •64
45 • 55
40	 45
25 • 35

100 a 110
70 • 70
50. 81
30 • 30
50 • 50
45 . 55
40 • 45
25 o 35

100 a 110
7o • 80
5 . dO
30 - 40

$2,2
$1,0
$19;
$153

.0 • 60
45 • 55
40. 45
25 . 35

2262 •	 $305	 $262 . $283
sem cotação	 Sem cotação

GO a 65 I 65 * 70 1 65 • 70 1 65. 70
Sem cotação

Por 50 Mios
9 a 15-- 1

21 . 30 -

16 • 4d--
10 • 20_

21 . 30-	 21 . 30--

16 • 40--	 16 • 40--
1 , » 20--	 10 • 20--

9 a lã-- 1	 9 a 15--
Preços por 50 kilos

34020 a 64510 34920a	 84540 34220 a 83540 3.1,20 a
04980 • 174440 6e80 • 17$441 64980 • 174140 54980 . 17 440

15710

44340 o 8472, 43360 •
1

84720 4$360 • 84,20 4360 • 13	 20
94160 • 1340e0 03160 • 2340440 92190 • 434000 0$AO • 134030.

50

1

3$420 a 6$540 31920 a 8$540
8$940 a 174440 6;980 • 1744.0
4,;3410 • 84720 44360 • 8,720
94160 • 13$0A 94100 • 138000

9 a 15--
18 * 40-
1' • 20 -
21 • 30-
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la	 .-,	 ,	 ..

,k..4 -,	 ;	 ZORRITOS	
V: v

GENER03	 ••`-' ,w,::::»•:-	 m	 LILL'ORTADA NO 40 151PaRTADA NO 30 t,	 :'	 •»P'" QUALIDAD4 

O	 t`	 .1

De ALF LNDEG	 Z
"`à....	 o	 QUARTSL	 QUáarsz. •

QUANTMADR	 QUANTIDAOIR	 -'	 ^ ,r.,.	 •

,

i	 jirt

...	 i	 .4: i	 '	 .!..

Outubro	 Novembro
.•

I	 ..,'•r•-+	 ' 	 -.	 •n• •::	 j-	 ...; •	 -•.:==--£.-,,, 	 1. Á
,

,

liadoiras diversas 	 ,.	 .;.>Lã 	 	 Kilos	 Livre	 --	 10.060	 -, - i• _03.020	 . 	 	 Sem cotaçãoCom cotaCãO

Mel 	 	 I.	 M. 40—por 100 kilos	 '..	 —	 - ..,,,.:•-p,"	 980	 •	 • 	 *	 *	 ,•
-...--_,--. 	 133.500:;.. ri-:- 437.140	 •	 1.

,	 .._

:Nletaes diversos 	 	 ,.	 —	 .'"	 107.010	 =	 c."'	 157 720	 ).,

Nozes 	 	 *	 Livra	
,,,,

4.1. 0os e unhas 	 	 ..	 a	 -	 r	 4.500	 '-'''.4.--

iN.iillso 	 	 .	 51. 2 — por 100 kiloS	 •	 ..i:	 '--- 	 50 000	 ..., 	 	 *
Ilineraos diversos 	 	 ,.	 —	 ,	 995.040	 '"f-77.,.,72.700	 	 -,, 	 	 •	 ."----....

--..'	 1.350
26.950
33.590	 Para, por 50 kilOs...... 	 	 30 a 40—	 35 a 42—

,r.	 Sem cotação	 Sem coisa.

f,	•
Vedeas 	 	 .	

4.'	 15.350	 ` '' 	 22.410	 	 	 0	 »-"...":."..
Plissava 	 •	 ..	 :	 O	 :,	 ..	 21 a 36—.

""1.".127.00075.803	 ..i,-....	 Parã, por 50 !tilos 	
,

.
Sabia,	 •	 RS a 43 — 	25 * 48..

21 a 40—

i	
-

ni
Resina 	 	 No	 *	 ',.` "	 , 23.100	 12.120	 '	 "'	 '70 a 130	 1	 2,0 a 160
oente de algodão em grão 	 	 »	 0	 154.600	 --''',".'- :.- 164.000	 	 	 Sem cotação	 Sem cotação

.	 *	 em nó e em massa 	 	 a	 o	 353.010	 ,--:", - 282.300	 ,,	 x.
,..	 . --,	 ..	 .._,	 •	 It'f''	 -	 ,

l'a?ioca 	 	 à	 AL 12.50 -por 100 kilo3 	 '"-	 ''. 4.550	 ",.,	 ,10.630	 •	 	 !Ou' a IS—	 114b a 15~
Nortes artigos 	 	 2.	 `	 42.130	 •	 53.900,.	 ..-	 —	 —...,-

.	 Total 	 48.4* 	 	 • .$1041M41 	 ...	 57.900.880	 54.031.

‘4,11.~1~~	 ••••nn•••	 .
, ..	 7	 •	 ei,	 ,";	 ,	 •	 I

1	 .N	 -	 .	 -	 ,	 ..
..
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Novembro — 1904 tfors
=man. 2

PREÇOS

MUDA ALLEM-Ã MOEDA nACioNAL AO cAmEmi DE 27 D. POn MIL REIS

Dezembro Julho Agosto Setembr o Outubro Novembro Dezembro Julho Agosto	 1 Setembro

Sem cotação
•

•
•
•

33 a 42
Seine otação

Pem cotação
•
•
•
•
•

33 a 41
Sem cotação

Sem cotaão
•
•
•
•
•

38 a 41
Sem cotação

Sem cotação
•

•

•
33 a 41

Sem cotação

SSin	 colação

•
153700 a 173440
Seta	 colação

Sem cotação

a
15$:00 a 183310
Sem cotação

Sem	 cotação
•
•
•

153700 a	 18310
Som	 cotação

Seus cotação
•
)P

•
•
•

163570 a	 173380
Sem cotação

Sem cotação

IP

1600 a 173330
Sem cotação

Sem cotação

103570 a	 17$S80
Sem cotação

• • • • •

24 a 36 27 a 40 27 a 40 27 a 40 103430 a	 173440 10$1A0 a 1500 103460 a	 153:00 113770 a	 174440 113170 a	 173140 11d770 a	 174440
18 103900	 203930 104900 a 24030 104900 •	 203930

Pfemigs For	 Lilo Preço por 1/2 kilo
S5 a 160	 70 a 110 :0a 130 '70 a 130 $305 a $560 $305 a $700 $371 a 570o $305 a	 $610

Sem cotação	 Seul cotação Sem cotnção Sem cotação
/

Sem	 cotação Som	 cotação Sem cotação Sem cotação
$305 a	 $5701	 $305 a	 $570'

Som cotação	 Sem cotação	 ,•'
•	 w • • • • •

Marcos por 50 kilos
11 40 a 11—	 10 a 15—

—
10 a 15—

_
10 a 15—

_
43580 a G3510 53020 a 6$540

Preços por
5$020 a .7$410

50 liPos
43390 a 64540 143360 a 4540

1

43300 a	 0j510



Dtsombro

23 11 a
Seta cotação

ei
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N. 3	 Prop corranio o quantidade doo genros exportad01 d3

e
osi
X

4
o

z
"E,

../

GENER03 cm os Pi

•

a.
ei

,

F. 2
%oo. Outubro Novembro

1.10dda.

2'44
Sem cotação

•
•

•

/ Aço, forro e suas obras:

1.7.230
2.	

1.412.1A1. Arame 	  Kiloa
2. Forro em barra 	 	 • 1	 121.2.01	 1f1.330
3. Manufacturas não especificadas de

aço e ferro 	 	 •	 2.011.603 1	 2.951.70)
4. Pre6os de arame 	 	 .	 803	 • 3.750

(Algodão e suas manufacturas:
t-:	 _
( Nao especificadas do algodão, cem
14 o som mesclas 	 -f •	 733.5:0	 697.332

21k•
Sem cotação

•
ei

L
AN.NrelhoR, instrumentos, machinas

e accossorios, utensilios e ferra-
,À montas:

1. Ap2arelhos scientificon 	
2. Balanças 	
3. In • trumentos de musica 	
1. Machinas de co..tura 	
5. Machinas o suas partos 	
6. Mattrial electrico 	

Idurn para estradas do ferro 	

,; Armamento e munição de caça e de
guerra:i

) 1. Cbumbo de munição 	
2. Dinamite 	
3. Munição diversa 	
4. Polvons 	
b. Armas 	

Art:gos destinados á alimentação:

11. Assucar 	
2. Bacalhão 	
3. Batatas 	

.41. Chá. 	
Is. Especiarias diversas 	
6. Farinha 	

17. Mauteiga 	
8. Pimenta. preta 	

.9. Sal

) Bebidas:

. 91.930	 23.4-i0
s.	 40)	 4.4.11
• 27.770	 21.0iia
• I0í.0:43	 9,i tvi0
• 216 501	 275 no0
. 20.550	 19.w'iu
• 100.350	 1.31.3C0

• 8.95)
• 12.s0M
» so.iina	 ah 203
• 3: :1.13	 2u.siJ)
. 4.500	 3.COU

* 8.810	 7.65c
* e.	 645.1.`0	 73! :P.P
* C, '.7.4	 /0 -",•1
• 20.0:0	 V. Sro)
• 121.810	 ita -01,
. 51.orm	 6 t •I-J.
• e,	 148.453	 12'.. .111)

	

53.9,20	 47.,±ãe,

ei
•
•
ei

ei

•

	

23.-	 20.-	 22.--
Saiu cotação	 Sei» colação	 Sem cotação

•

	22.- 	 no.-	 30.-
35 a ?.?"	 09 a))' 5 '	 )9 e304^

Sem cotação	 Soe: cotação	 Sem cotação
,.	 *
.	 •	 •
• •	 •
*	 •	 .

123.-	 122 a 121-
Sem colaçã)	 SCal cotação	 soai cotação

10. Agua mineral 	 	 •	 84.653	 72.74
it. Cerveja... 	 	 •	 2 i0.750	 228
15. Vinho 	 	 e	 00.850	 711.501)
13. Bokbas alcoolicas 	 	 •	 100.150	 93.50

•
ei

ei

QUALIDaln

••••••••••

Cora quatro farpas por 103 ks.

• • •

. . .

Por 100 kilos 	

Por 1.02
Por caixa de 53 'tilos 	

sacros Ir erca do 60 kilos
por 103 Li:o•

...

ei
	

ei

•	 •
•
ei
	 •

. Corem:

11. Amorr
15. Malte 	

Curcaes não especificados
17. Conservas 	

,T	 2.840.652	 2.532.7.".'0
•
9.	

601.700

	

40.600	
51J.Ve?
55.750

• 551.4.50	 550.33o

Arroz do Pangon.por 100 lzillos
fs qualidade, a caixa de 150 /ri:

Do a 2351
415"

Sem cotação
ei

•
» 901.122	 72:.230

17 15 a 23as	 173s a 20.-
kt ed,	 4Pu

Sem cotaçãe	 Scm cotação
•

\ Barro, louça, pedra, porcellana e
suas inauufacturas:

1. Ardozia 	
2. Areia 	 * 1	 1
3. Cimento. 	

•
4. Gil	 .
5. Louça e porcellaoa 	 ..
Si. Pedra. 	 •

•	 liriminedos de metal não espoa-
'	 eados 	 .1 1
•	 LOrraelia (manuiacturas do) 	 •	 1 1

Firo 	

Idem 	
•	 1 1 	

L,

Carvão de pedra 	
/ Cabanos 	

Coaros, palies e suas manufacturas:

1. Calçado 	
11. Couros e obras do couro 	

C3ra 	
Chapéos de material diverso 	
Coita 	
Cordoalha 	
Cortiça e rolhas 	
Estopa 	
Fumo 	
Gemttill 	

	

9.12.3..1W	 3.781,350	 De Portlaall, niarCa e Corda.
por barril rle 159 biles

	

Of..aso	 70.500

	

453.2')0	 55i.,iso

	

80.550	 71.600 	• 

Alcatrão da SeeCin em barris
inteiros da coroa de 125 Lios

1liquidou, por um barril...-.

• meios barris.
• 1.815.750 1	 1.637.150
ei	 4.050 1 2.550

17.700
47.050
6.750	 • •

17.519
6 rid

655.1A
14.2A
18.750
17.850 	
73.700. 	

ei
ei

4 55	 41'
Seio cotação

•

•

92.-

233§
Sem cotação

•

• •
• •

475
Sem cotação	 Sete cotação

ei	 •
• •

•
4/,

12.--	 12. -.

Sem cotação	 Sei» cotação
•

8).750	 21.353
sor 1	 :.(374

103.4J3 1 9 i.3riO

	

33.jd0	 47.500

	

63.450	 51.102

Eis meios barris do cerca da
62	 1;i:os liquidoit, por dois

20.300
35.100
8.4 n0

21.750
6.800

791.250
20.120
16.054
20.290

- 66:760
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orÁlin) ornear.	 Novembro -- /. 9 r. 4 110,4,'

porta d3 Ilarilatirgo para o Brazil, ataranta o 40 UI:nastro da 1323

PREÇO,.

MOEDA N.1.(101.AL AO CALMO DE 27 D. 1.0a Mb Rát3actssil

Ja:áo Agosto Sotembro	 1	 Outubro Novembro
	

Douta/bre Julho	 Agoslo	 Solomb ro

Liam cotnão

e

21 13	21.--	 1 83395
Sena cotação	 Som cotação	 Sem cotação

83310
Sem cotação

83U0 a sps)
Sem cotação

93270
Sem cotação

9,3270
Sem cotação

93111
Sai» cotação

•e9•

• a
• • • • • • •

• • •
• • • 7* • w 11. w

• • go
e* • • •

• e • • • • •

30,4 a 31.—
Sem cotação

29 a30.—	 2).—	 123040
Sem cotação	 Som cotação	 Som cotação

123310
Sena cotação

12010
Sem cotação

133300 a 133720
Sem cotação

12010 a 131E0
Sena cotação

1.`n119
Sem colaão

I

•
•
•
•

•
•

•
•
18,

•
•

•

2'0 .1 a 29.— 2).— 1410 130..?.0 133030 1w-A a 14040 12;810 12300
371)	 r 37 8 (' a 33.— 3754 a 33.— 14:570 a 1133:93 173M., a 171229 17309) a 17322) 1b524; • 17.:NOJ 1333 -.0	 10.3".731 103150 a t,is-.7n

Sem Som cotação Som colação Sem cotação Sena cotação Sem cotação Sem cotação Sean c +tação Suta cotaçá.4
• • • • •

• • • • • • •
• •

•
• • "

1t9.— tt9 a 120.— 524320 Si•910 r..3,1190 a 5 t3)0 1	 1330 1	 513330 513331 a ..-..toza
Soà,	 cotação Som matação Sem cotação Sem cotação Sam Sem c ,)Lação Sem cotação Sem cotação SOm

••
•••
•

•

•

•

•

m

•

•

e
•

•

19 a 21.— 20 1 n 20 34 1914 a 2.83 S,:;) a 9070 74:n2.) a 94070 8$520 a 83720 83230 a 91I9 83370 a 83350 83379 a 4170
40 r, a 41 80 41N4 V3090 143000 1830).1 17...5:,',0 •	 a ;3.),0 13030 1.33,X10

8em	 ColaçãO Sem cotação Sem cotação Sem cotaoão Sem cotação Som cotação Sem cotação Som cotação Seul cot tção
• • • • • • • •

•
•

•
9

71, e •
•

491) A9M caco a 2160 23070 23070 23180 23143 2'$U3r.
SIM	 cotação Sem cotação Som cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Suai cota..,:ão

•	 •	 a	 •
•	 •	 •

22 a2'73

23 1.) a 27.—
Sem	 cotação

•	 ,

22 a 2210

230
Sem cotação

•

22.--

2334
Sem cotação

•

113590

103279
Sem cotação

83239

1032:',0
Som cotação

•

83233

1032.70	 1
Som cotação

•

94599 a 9,920

lin.20 • 113770
Sem cotação

•

903 a 0$31.0

10.?259
SOM eoLaÇãO

•

0J)

In ):2:-0
Sem cotação

•

• 11. a . *
• • * e •

• • • ta w w• w • . 0
• • •

• •
•
•

ha IP ,,,

• 0 e w

• • 0 o . .

• • • • w
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r

Coneallação do mappa t. ã do preço corretto e qtantidado doe genros "

4
0

GENEROS

4
O
4

9.
. ..j
edi o,

g .,

e .

A •

4o

os

zi

L-41

QCALIDADI MOEDA

Novembro Dezembro

ri

Outubro

Joalheria:

1. Artigos de our• e prata 	

Lã e suas manufacturas:

Manufacturas não especificadas 	

Ritos

a

5.455

410.300	 1

2.765

254.950

	 	 Sem cotação Sem cotação Sem cotação

a
Linho e manufaclwas	 não especi-

ficadas do linho 	 a 47.050 50.450 • •
Livros e impressos 	
Imputo 	   

a 22.050
10.450

14.70(1
13.850
	 	 • 	
Superior, por 10) hilos....• 	

•
265* 300 - 20o.-- 20L-

Madeiras,	 juncos	 e	 suas manufa-
ctdras:

1. Caixinhas de phosphoros
2. Yk:i de madeira 	
3. Moveis de material diveiso 	
4. Obras não especificadas de madeira
5. Obras de palha 	

• 44.700
80.550
69.400

15)
10.20

30.150
67.100
70.g00

413.050
14.5)0

Sem cotação
•
••
•

Sem cotação
•
•
•
•

Som cotação•
••
•

O. Taboados 	 28.9,0 30.750 Pinho .1a	 Suecia om	 praneliões
de 14' -1-3" -I- iif", a dizia.. 41 tut 400 4180

1. Vime e 911:18 obras..... 	
Marumee o alabastro 	
Metal diverso e obras	 não esp	 1-

11..adas de metal 	
%noa e azoitea 	

a
a

a

0

c•

r•••

7.850
51.250

793.300
741.250

2.350
31.200

616.500
650.950	 	

	 	 Sem c ttação Sem notação
•
••

Sem cotação

•
•

Papel, papelão e cartão:

1. Papel não	 especificado e obras de
papel 	

2. Papel de emlyullio 	   
•
• •

3.27) .90
21a.400

2.875 50)
2i0.050 Da Noruega, por 100 kilos /9 5 ° 195° 195°

Perfumaria e sabão 	   • 08.350 27.659	 	 Sem cotação Sem cotação Soei eotaçã)

Productos chimicos e drogas:

1. Drogas e productos chimicos não
especificado 	

2. En. ()teu 	 o 1. /99.7 i0
60.150

9717.350
55.300	 	 • •

3. Gcnoros inflaminaveis 	 197.000 142.750 •
4. Moterial para falrieroão de phos-

phnros 	
5. Parafina e stearina..... . 	
O. Resma 	

9

71,

95)
54.750
46.150

1.350
40.300
49.750	 	

Qu4lidade 51/20, por 100 kilos 	
•

74 *90.-
Sem cotação

•
71 a 06.-

Som cotação
74 agG.-

Sera cotas:ã)
7. Salitre 	

Quinquilharia 	
• 59.30

63.350
41.450
42.100	 	

•
•

9
• •

Seda • suas manufacturas:

1. Tecidos	 de seda, sem ou com mes-
cia • 	

1. Mamares 	
•
9 31.4 , 1:1

150	 1
42.150	 	

450	 	
•
e

•
a •

Tintas, vernizes n substancias para:

1. Material	 tinturaria 	
1. Tintas diversas 	

11. 21.550
1.253.400

11.40	 	
935.700	 	 •

• 11$•
Tecidos de juta 	 1.974.910 1.101.450	 	 •
Velas 	   34.650 44.400	 	 a •
Vidros, erystaes	 o suas manufae-

turas não especificadas 	
Varios artigos 	

863.150
1.250

901.500
700	 	 a

e
•

el
op

Total 	  	 30.943.755 29.370.815



•
•

70.
•
•

•
19sa

Sem comoção
itra)

Sem cotação
M

Sem cm,Ma•zão

•
Seta cotação • Seta c.,,tcção

e
R,r;

Soam cotw:ao 	 Som cotação

•

SM/ C,'::1:10

'71 a f?). —
Soai cotação

••

74 a tG,—
Sem cotação

•

74 a '33.—
Seu, colação

•

32:233 a 413830
Som cotação

32230 a 4Q330
iSOLll NV,./Vtçã)

••

323230 a 4180
Soam ceia ;ao

•
50

3223); 41'";.1.)
in c01003

•
•

32,;2	 za

•

•

D0141340 27 WARM OFFICIAL 14T)trattIbra — 1904 NOVO

ezp3rtados do porto d3 Ilataburzo para o nrazil, darant) O d o UI:nutra do 1233

PREÇOS

MOEDA. NIC1ONAL &O 01.011310 DE 27 D. roa ma 1e13

	Imi.werrurea'

ALLESII

Julo JulhoAgosto Sotembro	 1	 Outubro Novembro Dezombro Agosto Setottabro

Sem	 c ,tação Som cotação Sem cotação

•

t	 Sem cotação Sem cotação J	 Sem cotação Som cotação

71.

Sem cotação f	 Sem cota zão

•
•

) a 330.— 300a 330.—

•
33) a 330.—

•
11$413) a 1:Arn.30 ir3330 113330 130$390 a 133330

•
1333130 a 15)$)30

•
130	 13,0 a	 .1 -", ;3)30

Som	 cotação

•••

Som 	 cotação Soai cotação Som c :tacão Som cotação
.
•
9•

Sem cotação
.
.
•
•

Soam cotação
..
.
o
•

Seln tolação

e

Som cotação

•
••

41,0
Sem	 comoção

41:mJ
Som cm,tação

IVO
Soa/ coto':ão

181.035
Som cotação

13:0r,
Sem cotação

1°.$305
Soam cotação

t•rp);
Som cotação

103333
Som cotazão Som eeta,rão
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N.	 Quadro da cotago do cambie, taxa de descontei e fretamento das embarcaOes no -mercado ao Embargo, 'correspondente ao 3*
trimestre de 1903

CAMB103

DESTINos
	 OUTUBRO

	
NOVEMBRO
	

DEZ EM B RO

Brasil 	 Arbitrario Arbitrario Arbiti anjo

Londres ( por	 ) 	 ; 3 luzes marcos 20.° a 20.21;
a vistas marcos 20. 40 a 20.42

3 mezes marcos 20. 2' a 20.2;
a vista marcos 20. 44 a 20.'7.

3 meus 20 23 a 20. 2" á viEté
0• 47 a 20.46.

•Paris ( por 100 francos) 	 . . 	
k 3 mews marcos 80.' 5 a

á vista marcos 81. 0 a 8 1. 25 .

3 mezes mareos 80. 36 a 8062;
á vista marcos ti 13° a 81.35.

3 mpz.ni 8(1. 58	a 80. 62 á vista;
81." a 81.55.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO NOVE MURO

Praça 	 31/s a 32/8 04 3 1/23 1/2 a 3 V° 3 s/R 0/0

PRECO DO FRETE'

DESTINO OUTUBRO NOVEM0R0

Ílio de	 Janeiro 	
Santos, Pernambuco e Victoria 	
Bahia 	
Pará 	
Manos, Maranhão e Ceará 	
Maceió, Paraeagua, S. Francisco, Desterro

e Rio Orando do Sul 	
Porto Alegre e PelGtas 	

Marcos 22.50
»	 :5
l•	 42.30	 per	 metro
zr	 25	 6111,iC0

30	 para vapores

22. 0 a 40
3>	 32. 50	a 50

•••n••••n•••,~eNewer

os ni Ri(e CS

V. 5. -adro dos generds brazileiros imi,ortalos no porto de Tlam'onrgo In‘loalos para portos de pnizel 11 1,1, :,±1"ros e an	 to
d o qurtel de 143

i,

rAtz DE DESTINO

azao
0
.4

.4tau
C

a

0o
4
.
a
:

o--.1u
C
4)

,m
N
C
4.,

m
w
m
N
R

4a4ou

o	 iF.
iS
rdoo

o
2o
N

14
A

.

3
'‘,1

.4

m

,j ''.
7‘ C, o
',.,	 •

0 V G.) C
5:

;a.
O
C

M
4
z

112	 a,

0

7,ã

Allemanha
3renten 	 -- -- -- 356.1(10 -- __ __ 288.21' - - 18 3r. 0 1.0') -
Portos balticos 	 __ __ __ 35 8.0 -- __ __ __ __ __ __ __ __
Austria 	  ..... -- -- -_ 37 200 -- -- 4	 4 ,. 10 -- _- -- -- -- _-
Belgica 	 -- 7.67035.120 -- 1	 9	 • (10 -- - - -- 10 Oi'm 1;9,960 -- -- __
3oloil1as britannicas na Africa do Sul 	 -- -- -- 5.2 65u -- -- -- ... -- -- -- -- __
Dinamarca 	 -- -- -- 36 000 1 921.920 -- -- -- -- -- -- -- -- --
Estados Unidos da Anlerica do Norte 	 -- -- -- 30.0u0 -- -- 18.510 -- -- -- -- -- -- --
França 	 . -- 260 -- 1.18o 1.030 -- 14.240 -- -- -- -- -- 4 550
3recia 	  -- -- -- -- -- -- 13.1:10 -- __ __ __ __ __
Elollanda 	 -- -- 6.000 30.000 -- -- -- -- -- -- -- -- --
Ing laterra 	 -- 4.930 -- -- -- 600 -- -- -- 3.280 -- -- --
Rabo. 	  -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Noruega 	 -- -- -- 720 660 -- -- -- -- -- -- -- -- --
Nrtngal 	 3.550 -- -- -- 65.280 -- -- 2 310 -- -- -- -- -- --
Russia 	  	 -- -- 189.510 -- __ _- - - - - - -
Suecta. 	 ••••• -- -- 2.162.140 -- -- -- -- -- -- -- •-• --
Suissa 	 -- -- -- -- -- -- 4 220 -- -- -- -- -- --
Turquia 	 -- -- -- -- 15.000 -- -- 5.010 -- -- -- -- -- ....

Total em kilogrammas 	 ... 3.550 7.670 40.310 72.000 6.586.880 1.080 19.110 13.460 288.210 10.060 73.240 18.350 61.6U0 4.55í
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Ministerio da Guerra

Por portaria do 28 do corrente, foi nomeado
O alferes do 10 0 batalhão de iurantaria MA-
!moi Luiz do Vargas Dantas amanuense da
Repartição do Estado-Maior do Exercito.

Expediente de 17 de novembro de 1901

Ao cher° do Estado Maior do Exercito,
determinando que os officia,er afectivos do
exercito, mornbros do magisterio da Escola
Militar do Brazil, se apresentem á raparti-
ção a seu cargo, atino de serem os seus ser-
viços, nos respectivos corpos, aproveitados
omquanto se conservar fechada a mesma es-
cola. o que tenham aguai procedimento os
ofilciaes do corpo de saudo alli em serviço,•
com excepção apenas dos amargados na re-
spectiva enformaria e pharmacia.

Dia 18

Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando que nesta data se manda, encos-
tar á Escola Prepara,toria e de Tasaica do
Realengo a banda de musica da Escola Mili-
tar do Brazil.

--
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,

18 do novembro do I 904.—(Circular expadida
ás ropirtiçõos subordinadas ao Ministerio
da Guerra.)

Devendo sor °oportunamente apresen-
tado ao Sr. Presidente da Re lublica o ro-
la:arfo deste Ministerio, romettei até 31
do janeiro proxuno vindouro as informa-

-s que tema de servir de base ao mesmo
rala vi ri o.

le e fra.tornidatle. —Francisco de Paula
Argollo.

—Senhor...
iinwwww.n•••Inariew•me..—.M.ffilel.lumwn.11.•

Ministorio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dias 23 e 25 de novembro de 1904

D. Magdalenn, Delfina, de Oliveira Cardoso,
podando os favores do montepio, na (inala
dado ilo oitava de Antonio Pereira Cardoso,
carteiro de ia classe da. Administração dos
Correios do District° Federal e Estado de Rio
do .lanoiro.— Provo si sus filha do nome
Maria, constante da certidão do °brio do con-
tribuinte, é a mesma que falir:can em 10 de
agosto do corrente anno ou si outra de igual
Dome.

D. Marianna Augusta do Jesus, pedindo
reConsidoraçáo do despacho desta directoria
geral, de 7 do cor 'eiva, exarado no requeri-
mento cru que salaasiNti os favores do mon.
tepio, na (limado/it . viuva do Antonio
Augusto Pereira, machinista de 1° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil.— Indo-
ferido, a exigencia nau foi por falta de
clareza, Mas por discordando do d das.

Manoel de Freitas Brandão, pedindo os be-
nefícios do morompio, para a menor, sua
tutallada, Geena Martins Corrêa. filha de
Cuia ',cio Martins Corrêa, machinista. do
1 classe da mesma estrada .—Deferido.

DD Luise' Nunes Monteiro, Maria Nunes
Modrairo o Aloertina Nunes Monteiro, fa-
zendo Mentiu paiol°, na qualidade de irmãs
solteiras de Carlos Nunes Monteiro, tele-
graphista de 4 , classe da Rupartiçãu Geral
dos Te,legraphos.— Idem.

D. Maria de Novaes Pereira da Silva, idem
idem, na qualidado de viuva do Antonio Pe-
reira da S:Iva, conferente de 2a classe da
Estrada de Ferro Central do 'Brazil.—Idem.

D. Alzira Aranha de 'Almeida Braga, po-
dirida pensão do montepio, na Validade de

-a

viuva de José Ribeiro de Almeida Braga,
tolographista de la classe da Repartição
Geral dos Telegraphos.— Idem.

José Quirim) de Souza Motta, apresentando
uma declaração do familia para ser aver-
bada.—Idem.

D. Balbina Analia Garcia, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de viuva do
Jo'só Garcia, guarda-fio do 2s classe da Re-
partição Geral dos Teleg 'aphos.—Idem.

D. Firmina, Hoffmann Falsa, fazendo ioual
pedido, na qualidade de viam de Joaquim
José Fiusa, praticante de I s classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo.
—Apresente nova certidão sobro o pagamento
do joia e contribuições, na qual soja decla-
rada a data da inscripção do contribuinte, o
ordenado simples que este percebia o desde
quando e até quando foram pagas, sem inter-
rupção, as contribuições monsaes; além disso
prove qual a verdadeira data do nasci-
mento do sua filha Jandyra, si 4 do agosto de
1903 ou 22 do mesmo mez o anno.

Paulo José Pereira de Carvalho e Oliveira,
idem Mono, era bonoilcio de seus taitoliailos
Ibracio, Antonio, Paulina o João Baptista,
filhos do Guilherme Telt Pereira Cardoso,
30 escripturario da Estr ida de Forro Centeal
do Brazil.—Apresente a urbe° do nasci-
mento da menor Paulina, extrahida do -regis-
tro civil.

Antonio Pachaco da Silva, contribuinte do
montepio, na qualidade de mestre da officina
telographica e electrica da 2s divisão da
Estrala de Ferro Central do Brazil, rocia-
manao contra o acto da administração da
mesma Estrada que man (ou fossem as con-
tribuições pira o montepio dos funecionarios
da !atina repartição calculadas sobre o urdo-
nada dos masmos funccionarios, sela o acaro
saiam de 20 0/,„ do que trata a 6 s observação
do regulamento annoxo ao decreto n. 406,
do 17 de maio de do 1890.—Não ha que do-
ferir.

Antonio Coelho Antro do Vasconcellos.—
Compareça na 2 a secção desta Directoria
Geral.

Directoria Geral da Industria

ExRuliente de 21 de novembro do 1901

Foram ramettidos ás Directorias Geram
dos Correios, Tolograpliss e Administração
da Hospedaria do lintrogramtes da Ilha das
Flores, para o devido processo, as contas de
p issagcos o transporte do mercadorias con-
cediduS pela Estrada de Ferro Minas e Rio.

Dia 26

Cornmunicou-se á Directoria Geral dos
Corrolos que ficou providenciado perante o
M,uisterio da Fazenda, sobre o pagamento
dos valos emittidos contra os Correios da
Alistam o Grocia, durante o primeiro tri.
mostre deste armo.

Directoria G3ral d3 Ciaras e Viação

Expettieate de 26 de novembro de 1901

Declarou•so ao alinisterio da Fazenda que
nenhum inconveniente offerecerã a transa,.
rendia para a munic:ipalidado de urna faixa
do terreno occupattu pelo jardim da caixa do
agua do Barro Vermelho á rua Estado de
Sã, que se torna nocessaria ao alargamento
daquella rua, desde que corram por conta da
mesma Prefeitura as dospezas determinadas
pela demolição o recomp sção do gradil
jardim, dor muros e quaesquer outras que
forem indisponsavois.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra ce-
der á coramissão fiscal e aalmillistrattva da3.
obras do 'porto do Rio U JikUOir0 a oalat'ea

pertencente áquelle ministeriu, para o fim
de - remover os cascos do embarcaçõ sub-
musas na zona ora que a referida commissão
está procedendo ao serviço do dragagem,

— Declarou-se ao chefe da commissão con-
structora da avenida contrai que ficam ap-
provadas a proposta para dosapropriaçã,o
indemnização do predio n. 37 da rua Chile o
a minuta de escriptura, para venda de terre-
nos marginam da mesma avenida ao Dr.
Charles Contoville.

— Remotteu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do officio que a esto ministerio dirigiu
o presidente da commissão fiscal o adminis-
trativa das obras do pomo do Rio do Janeirmu.
relativamente a um contracto celebrado tola.
Prefeitura do District° Federal oin entrapo-
siado ao disposto na art. 1°. n. 2, do decreto
n. 5.031, de 10 do novembro de 1003, que
confere á 3a divisão da referida commissão o
serviço de deposito do inflaminaveis e explo-
sivos.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 25 do corrante:

Foram suprimi las as aooncias das esta-
ções de Pará o do S. Francisco, em Minas
Gera.es, visto não haver pessoa idonea que
queira acceitar a nomeação para o cargo do
serventuario nas referidas localidades.

Foram concedidas licenças:

De 30 dias, para tratar do sua sande. a
Benedicto de Oliveira, ostafeta, de Caçapava,
a Jambeiro, em S. Paulo.

De 00 dias, para tratar de sua nade, nos
tarmos do art. 411 § 1° do regulamento
vigente, o a contar do 13 do outubro ultimo.
a Victorino Ferreira Corrêa, ajudante do
agente do Parnagid, no Paraná.

Requerimentos despachados

Patrões e rornadores da Administração dos
correios do Poimaaibueo, pedindo. mais itina
vez, a elevação da diaria que ora perediora.
—Aguardem opportunidado.

Agente de Sylvestre Ferraz, em Minas
Goraes, polindo atigniiinto do vencirnentos.
—Aguarda opportunidado.

SECÇÃO JUDICIARIA

Supromo Tribunal Federal

77 s SESSÃO EM 26 DE NOVEMBRO DE 1004
Presateneia do Sr. min:siro Aquino e Castro

Ao melo-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes Os Srs ministros laza o Almeida.
Nlacedo Soares, Pindahiba. de Mattos. Il. do
Espirito Santo, Ribeiro do Almeida, Manoel

ur ti I, Lio, André Cavalcanti, Alborco Torres.
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparocer os Srs. ministros
Bernardino Forreira, tateio de Mendonça o
João Barballica por se adiarOni em goso de li-
cença, e ,loão Pedro, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expoiliense, sabre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 2.229— Matto-Grosso— Relatar, o Sr.
Macedo Soares, pacientes, coronel Francisco
Garcia da Silveira O outros.— Nau so.ttauuu.
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tasnbecirnento da. petiçã,o por ser originaria,
a tara das excepçties legaes, unanimemente.

N. 2.230—Para—Relator, o Sr. Manoel
,lieurtinho; paciente, Aprigio José do Rosa-
ráo. —A mesma decisão do de o. 2.229.

Aggravos de petiçito

583—Rio de Janeiro—Re/ator, o Sr.
;Macedo Soares; aggravante, a Fazenda Na-
cional ; aggravado, o espolio de D. Felippi-
na Litz da. Cruz Pensei. — Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

591—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; aggravante, D. Maria
Elisa Palmeira da Fontoura ; ag,gravada, a
União Federal.— Tomando-se conhecimento
do 20 aggravo, deu•se-lhe provimento para
aefonnar a decisão aggravada, jalgando-se
anbsistente o despacho que rejeitou a azes-
anão, unanimemente.

AppelaçaO cise:
N. 944—Maranhão—Relator, o fha Oli-

veira Ribeiro ; appellantes, Jorge & Santos ;
, appollados, D. Henriqueta. do Castro Reis
;Pereira o outros.—Foi reformada a sentença,
annullando-se a execução desdeo seu ingresso,
louanimemente. Impedido, o Sr. Ribeiro de
thneida.

DiSTRIBUIOES?

Appellaça*o crims

N. 215 — Capital Federal — Apa &tantas,
Bernardo Baptista Pereira e outros ; appel-

; lada, a Justiça Federal.—Ao Sr. ministro
André Cavalcanti.

Appellações eiveis e commerciaes

1.042—Parj.—Appeilante. a Companhia
Seguros Segurança ; appellado, Antonio

¡Fernando Carvalhal.—Ao Sr. ministro An-
1dré Cavalcanti.

N. 1.043—Rio de Janeiro—Appellante, a
! fazenda Nacional ; appellado, o espolio de
Manoel Gonçalves. Ao Sr. ministro Alberto
Torres.

Embargos remettitios
N. 1.044— Capital Federal — Ernbargante

e União Federal ; embargado, Jorge C. Da
'casou . Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro,

N. 1.045 —' Capital Federal— Appella.nte,
Par id Moreira Rega ; appellada, a União
Federal. Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

; N. 1.046— Capital Federal — Appellante,
.11.aniel de Almeida ; appellados, Lnes Sá.

Comp. Ao Sr. ministro Macedo Soares.
N. 1.047— Bahia — Appellante, Andréas

-7ava1dseli ; aPPellados , Wilson Sons & Comp.
; MJ) Sr. Ministro Pindahiba de Mattos.

N. 1.048— Minas Gemes — Appellantes,
Tunis & Almeida ; appellada, a Fazenda Na-
cional. Ao Sr. ministro H. do Espirito Santo.

N. 1.049—Capital Federal— Appellanto, a
1sociedade Anonyma do Gaz do Rio de ia.-

; appellada, a Companhia Forro Carril
do Jardim Botanico. Ao Sr. ministro Ribeiro
da Almeida.

PASSAGENS

Confliclos de jarisdirçtto

N. 139—Ao Sr. André Cavalcanti.
. 112—Ao Sr. Pindahlba de Mattos.

Appellaçóes eiveis e coinmerciaes

N. 562—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
a; N. 953 —Ao Sr. João Pedro.

Embargos remettidos
T. 1.019—Ao Sr. Pindahlba de Mattos.

ReCitrsos Extraordinarios

N. 364 —Ao Sr. Manoel Murtinho.
W. 379— Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 389—Ao Sr. Alberto Torres.

Recisaes crimes
N. 898 e 826—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

Homolagaçao de sentença estrangeira

N. 419—Ao Sr. Manuel Mi/Malta.
cor DIA.

Aggraco de peligo
N. 571—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.

Conflieto de jurisdieçUo
N. 143—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Embargos remellidos

N. 1.029 — Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.
Appellações eiveis e commerciaes

N. 875 — Relator, o Sr. /1. do Espirito
Santo.

N. 874 — Relator, o Sr. Pindahiba de
Mattos.

Recurso extraordinorio

N. 363—Relator, o Sr. Alberto Torra.
RevisCres CriiHes

N. 534 — Relator, o Sr. Pindahiba
Mattos.

N. 787—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.
Hoinologaeito de sentença estrangeira

N. 428 — Relator, o Sr. Pindabiba de
Mattos.

Levantou-se a sessão ds 3 1/2 horas da
tarde.--0 secretario, Joao Ped,.eien de Coutto
Ferraz

n•n••

Promradoria Geral da Republica, em 26
de novembro de 1904

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO
PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR.
EPITACIO PESS0A.

App: Viça?) civel

N. 955 —Ca.pi tal—Sobre embaraos —Em-
bargante, A União Falara!: embirgado, o
capitão reformado Filaucisco Xavier Men-
castro da Arauj).

Embargos reinetti los

N. 1.036—Bahia— Embargante. D. Olim-
pia de Magalhães e outros, embargados
Domingos Silvam Marques o a Fazenda Na-
cional.

Appeliaçao crime

N. 213—Minas — Appellantes, Antonio
Carvalhaes ; appollada, a Justiça Federal.

Rdrisoe crime

N. 838—Capital Federal—Peticionario Ma-
noel Godoy.

HISTORIA
/)A

Memoria historica por Eduardo M. Peixoto

(Continttado do n. 273)

RELAÇÃO DO /NVENTARIO DE MUNICOEMS DE
GUERRA , ARTILHARIA, PALAMENTA DE
BOCA, E DE TUDO O MAIS Q . SE ACIa0 NA
ILHA DA SANTISSIMA TRINDADE PERTENCENTE
A SUA MAG.'. DESDE O 1° DE MAIO TE O UL-
TIMO DE JUNHO DE 1794.

Callibre de 4
Dez Passas de ferro montadas com novo

chapuzes, nove soleiras e sete prouxadas
destas apodrece° bua carreta e se acha a
dita passa desmontada.

11011.9 suquetes coro Lartidas
Duas cuxarras com Sacatrapos noventa

cartuxos cheios.
Sem ditos Vazios.
Duzentas Lanternotas em quatro eaixoenS.

pregados.
Quinhentos e quatro balas.
Quatro pala.nquetas.
Oito contos tacos de malhar.

Dito de meio Callibri

Quatro Pelreiros d Sapo.
Quatro Suquetes com Lanadas.
Deus Sacatrapos.
Duzentos cartuxos Vazios.
Quatro centos tacos de mialliar.
Quatorze Balas.

Sem Calibre
tur.:latos botafogos de eumposiççío.
Cento e dezenove murroens enxofrado.
Seis cabos para os ditos.
Mil e sete contas e sincoenta aspo/atas cara

regadas.
Oito caixinhas de folha p.a as ditas.
Seis Patrunas para. cartuchos de Ar La
Traz Jogos do traz agulhas p.a as ditas.
Oito Tranquiletes do couro com fivelas.
Quatro corrioens com dita.
Quatro macetes de pa.o.
Quatro barriz com bocca de couro.
Quatro Polvarinhos de xifre.
Duas ca,lxilhas de unto com suas espoletas.
Quatro Alanternetas do furta foga
Quatro Baldes de Sola.
Quatro Polvalizadorea com polvora miuda.
Quatro botafogos de da
Dous Jogos de seis ind a, de hua onça téhun

L.4
Ruma Medida de hua 1,8
Sinco Funiz de encli,n , cartuxos.
num Frasco de do dizem ter L." de pot-

vora. miada.
Vinte e nove da ' de Gazeta p. a as Lanadas.
Doza medidas de folha. p a encher car-

tuxos.
Seis livros de alertim aletroado.
Quatro Martellos do Orelha.
Dons caixotes em q'estão os partences.

(aspo(' nas de Conteira.
Vinte ditos ordinr".
Seis Astias ele Madra.
Vibt,) e seis mil nove centos e oito cartuxos'

de espingarda em vinte o sete caixoens.
Seu- mil d o, de do ' para Arta .
DezasetL, mil, duzentas o sincoeuta baias

em selo cunhetes.
Quatro centos e trinta o novo avuiços.
Trinta e tres barriz de Polvora com capas

°lidadas qa dizem ter duas arrobas cada
hum.

Quatro Tirantes arriados ir Homem.
Quatro Pés de Cabra.
Rum cunhete do pedreira. .
Hum compasso de Latão gradeado.
Hum esquadro do da com caixa de pão.
Fina cabrilha.
Hum caixão com os pertences da da.
Ruiu macaco ou Caniluirn.
Una caixinha em cr viu-ao varias aliavas.
Rua Possa de cabo de linho de q uatro

polegadas.
Duas dam de traz e moia d".

d3 fina.
Quatro dai do trez dam.
Sincoentao sais botas de embé com quatro

qa se gastarão fazem secenta.
Dons Troncos com chave.
Doze colxocns.
Duas Possas e moia de corda pa a diviça.
Doze Trabeceiros.
Trinta lanções de pano de l*com sinco que

se gastarão no Hospital e quatro qo se des-
mancharão para concertos do outros fazem
trinta e nove que hasiã.o.

Sinco toalhkis de pano de linho.
Hum Braço de Balança com concha de pito

-a.
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Hum da paqueno com de de cobre.
Dons prazos de chumbo de duas arrobas

ca la hum.
•Hans d0 do hum
Sete do, de meia arroba, to meia quarta.
Dous jogos do medidas do pao de meio Mgr*

te huin decimo destes hum forrado de
cobro.

Daus dos do cobre de meia medida te meio
goma°.

Hwn ds de latão de Ima praça.
Hutu d* do folha de meia meda te Ima

praça.
Hum terno do mda*. do folhas de meio

quarta to hua moda veio a viagem pas-
sada.

Quatro Funis do folha destes vierão dou s a
viagem passada.

Doas Funis do cobre.
Unia chicolateira do cobre veio a viagem

passada.
Hum saco do grossaria, em q• vierão os

novelos de alguaão.
Onze varas e meia do grossaria pr, capa

do varies volumes se =Atem.
Hum serrote veio a viagem passada.
Doas Macetes de •pao viera° a viagem

passada,.
Seis lampiricns.
Dez Tijolos de Estanho.
Dez Pratos ditos.
Vinte o duas Poviolas.
Sincoenta, pratos da Fabrica, com oito qe

se quebrarão ; fazem sincoenta e oito cie
havias) destes s lerão dozo a viagem pas-
sada.

Trinta Tijolos d as com sinco qe se que-
brarão fazem trinta e sinco que /aviria
datas vierão dozo a viagem passada.

Quarenta e tros Panelas Surtidas com
vinte o cinco qe se quebrarão fazem sinco•
cota o oito go ha-ião destas vierão trinta a
viagens passada.

Vinte Bispotes cosn oito que se quebrarão
fazem vinto o oito qe havião destes viorão
quatro a viagem passada.

Quatro Alguelares com vinte e dous qe se
quebrarão fazem vinte e seis qe havião
destes vierari dezoito a viagem passada.

Tres Frogidoiras.
Doze Selhos.
Quatro da" grandes.
1-lua da grande forrada e tres arcos.
Oito Marmitas COM Seis qe SO remetem

fazem catorze qe havião.
Hutu Caldeirão se remete.
Quatro Caldeiras do araom.
Duas bacias da do desta veio lua a viagem

passada com sete libras o moia.
Quarenta o sois enxadas.
Setenta o duas paz.
Quarenta e quatro picaretas.
Trinta o tres machados.
Quarenta e sina° maxadinhas.
Teus Foices rocadeires.
Vinte o tres condros de cobre.
Dons ditos do folha do quatro bicos.
Loze Palmatorias de folha.
Seis Bandeiras Portuguezas.
Iam da do Daranteencarnada.
Tios Buzinas do folha.
Hum Moinho do Mão aramado.
Dons cadiadas grandes.
Vinte e quatro vistas de osso.
Seio camas de pao.
Oito mezas destas hua com fexadura.
Oito mexes.
Oito ~duns.
Hum cama pé.
Hua vara de medir faz.
flua Lanxa com seo Leme.
Oito reinos da dita.
Os Pertences de lua fixa.
Hum oculo loglez.
Hum Pilão com duas mãos.,
Nua Matula dratbIlat de meia * m. da veio
viagona -passada... • a	 as

Tres Pares de grilhoons.•
, Seis Ratoeiras.
•Dez Cocos de Estanho com sete q.' se re-

metem fazem dozasete q. havião.
Seis Torneiras do bronze.
Deza.sete cobertores finos p. a os doentes.
Doas Bancos grandes.
Dons rebolos.
Treze Empullietas do ora destas vierão

seis a viagem passada.
Quatorze panos do brim.
Oito arrobas de breo com duas q.' se gas-

tarão fazem dez q.' haviao.
Seta Varas o Terça do Line, com vara e

torça q." se gastou nas empanadas, fazem
oito) o.'" e terça q.° ha,vião.

Duzentos o dez Sacos UM trinta o doas
q a' se gastarão em em remendar os ou-
tros fazem duzentos e quarenta e dons q.°
havião

Duzentos pregos caibrares se gastarão.
Quinhentos de pao a pique se gastarão.
Duzeatos ditos Caixares se gastarão.
Com pregos do planta forma.
Oito contos pregos de Saveiro.
sorieo Quibandos.
Duas caixas.
Hum baul do moscovia.
flua Frasqueira com nove frascos.
Conta e sineoenta Telhas com seis centos o

sincoenta que se gastaram come redefiear os
Armazens a Igreja e casinhas fazem oito-
centos qe havião.

Vinte arrobas do amarra velha com Oito
ris S3 gastarão fazem vinte oito q s havião.

• Se distribuirão com
Dezoito calças.	 os psscadores, o vila
Dezoito camisas.	 rão a *viagem pas-

sada.
Duas tinas grandes.
Pertences do Alfaiate.
Hu Tizoura.
Pertonces do dous Saptr°*.:
Dous martellos pequenos.
Duas Troquozes.
Duas Tanazes.
Duas Grozas.
Deus vazadoreS.
Duas custas.
Dous 13ornidores.
Dons pez de caara.
Flua Laoca de pedra de amolar.
Duas Tripeças.
lha Craveira.
aluiu Tira po.
'tua caixa.
Dons Buxos.
Ferramenta de carpintr.
Titia Serra braçal.
una da do desdobrar.
Hum serrote de mão.
Sinco serres do mão ordinaria,s.
Deus dia mais pequenas.
flua folha do da mais pequena.
Sinco euxois do mão.
Quatro da de carpinteiro da ribeira destas

veio hua a viag,e passada
Hum Martelo do d.° veio a viagem pas-

sada
Hum d.° grande
Deus d.° , pequenos
Tros amigonas
Quatro Junteircs
Quatro Plainas
Sinco rebotes com ferro
Quatro Guilhermes com d.•
Quatro contis destes doas sem forro
Truz forros do Juntoira novos
Quatorze doo de Plaina
Quatro d. C3 do Guilherme
Quatro da" do Centis-
Seis Badames coma seoacabos
Seis escropulos
Dez F0111100E18
Trez Gai voa
Duas 01' JUS

Trai Trovadeiros
Trinta Vorrurnas
Onze Verrumas de carpinteiro da ribeira

destas vierão sete surtidas a viagem pas-
sada

Duas Verrumas do d.° maiores, vieram a
viagem passada

liam barriloto
Dons 'frades
Quatro rissadores
Doas corta frizos
Deus Punçoens
Dos esquadros
Duas repas
Quatro dozampenos
Quatro grau:linhos
Duas Puas
Sete ferros dos d.".
una Femeia com soe forro.
Traz Olivois.
Dons Piamos de chumbo.
Quatro macetcs do pio.
Dum Pedras do amolar.
Doas sapos machos com Sem ferros.
Hutu d. s de coroa com d.°.
Hurn d.° do moldar Portas.
Hum corta mão.
Duas Gorlotas lua sem ferro.
flua salta.
Ilua caixa em q° estão os pertences acima.
Dons Bancos de Carpinterro.
flua passa do corda p. a a serra.
Pertences da Pescaria:
Seis Canoas do voga com Ima q.; se que-

brou na pescaria o veio a viagem passada
fazam sete q.' havião.

Duas Velas das ditas.
Hua Linha de Alguilão.
Trinta e oito possas de 1. & * em coseada

com sincoonaa q.' se gastarão fazem oitenta
o oito q havião.

Seis ditas promptas.
Dez livros de fio do Tucum, se gastarão na

pescaria destas viera° troz livras a viagem
passada.

Quatro linhas de caniço com quatro q° se
gastarão fazom oito que havia°.

Vinte e traz enxadas de :rombo com vinte
g* se gastarão azem quarenta o troz qs
havião destas viorão dezanove a viagem pas-
sada.

Quatorze linhas de arame amarelo, se gaii
tavão na pescaria, destas Vierrto seis linhal
surtidas a viagem passada.

Dezasate I)" do arame .fino se gastarão.
Duas Tarrafas.
Mia rede com duas q• se arruinarão na

pescaria fazem traz que havião.
Quatro centos anzoos do Enchova, em/

quinhentos e trinta que se gastarão razoai
nove centos e trinta que havia() destes vierãe
nove contos a viagem passada.

Vinte anzoos catooiros com oitenta que se
gastarão digo oitenta o oito fazoin cento o
oito que havião.

Quarenta o deus meios catooiros, ao gas-
tarão.

Conto e sincoenta d e ' do Espinhal.
Noventa d°, de carapica.
Sincoenta doa do n0 quinze to dezaseia.
Noventa e quatro facas de cabo do paz° se

gastarão na pescaria o serviço do Quartel.
Trez caixas em q° estão os pertences

acima.
Seis Arpoeiros do Imbitiba.
Seis [lixeiros.
Duas lanças oom astia.s, e lua que so que-

brou fazem traz que avião.
Sete Arpoeiros.
Quinze' fisgas com duas quo se quebrarão

fazem dezasete que havião.
Traz caixas poluenas destas hua sem foi-

'adura.
Quinhentos anzoos de Sarda vierão a via. .

gomil passada, gastarão-se.	 .
Quarentaae oito Toleteiras destas vierlia,

-doze . a—viage .paasatda, . •
•-	 '	 .	 .



Secenta e quatro remos da voga destes
I 'vieram vinte o quatro a viagem passada.

Sincoenta o seis ditas do lia com quatro
\ que se quebrarão fazem secenta quo ha,vião.

Puas arrobas de Eslopa, se gastarão no
Getworto da Lancha.

Pertence.s de Ferreiro:
'Tua Forja com o seu argra.vio.
alua Bigorna, com sapo.

al.)ous malhos.
aa • Troz martelos.

Duas Tanazes.
Hum Sentador.

I Hum Fuma
.. . -Num punção.

Hua Talhadeira.
1-lua d. a de Burgueiroa
Secenta
Seis limatoens.
Hua chegadeira.
ITum espetã.o.
Hum Alfori.

I Trez craveiras do pregos.
Huni ferro de zinguizana,.
Hua Tarracha com soes machos.

;Hum Torno.
• JIurn macete.
Ilua Tina grande forrada a troz arcos.
Hum calva.
Oito arrobas do ferro.

•Duas d.. er e meia do aço flandieco.
1-lua d. a e seis e meia (1. 4 de d.° Sueco.

: Vinte e nove d. ss de d. e milã.o.
Onze Cestos de carvão, se gastarão.
Pertence a Escriptura.ção:
Hum livro de papel de Olanda bastardo do

- duas mãos em branco fica servindo.
a,. Dom ditos de traz mãos ambos cheios.

Nua Lista de papel eommum em branco
ernal capa de papel pintado.

Trez ditos que se achão servindo.
d Doas Tinteiros com secos arieiros do
chumbo.
a. Hum canivete de aparar penas.
\ Dom compaços.
!Daus Tira Linhas arruinados.
Duas Tizouras de aparar papel destas veio

bua a viagem' passada.
ei Sete regam de páo.
'Nua Faca do Marfim.

alua raspadeira.
i Hum papel de Areia.
Nua Pedra de Amolar.

/ Vinte e sinco penas de escrever.
' 1-lua pena de Lapez.

Hum pau de lacre.
Nua mão de papel da Olanda.
Rua caixa em ele estão os pertences acima.

( Con?inar)
••n•••n

/ NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Sessão or.

dinaria em 25 de novembro de 1904— Pre-
*adenda do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Re.
presentante do Ministorio Publico, Dr. Tho-
falaz Cochrane—Servindo de secretario o
escripturario Ricardo Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Rodo/piano
Padillia, o Dr. Viveiros de Castro, e sub-di-
reator Dr. Francisco Machado, no exercicio
interino do cargo do director da l s Directoria,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Ministorio da Fazenda:
Informaçdoes da 2e Sub-Directoria de Con-

tabilidade do Thesouro Federal
De 6 de junho proximo passado, attinente

á concessão, pela verba Eventuaes, á Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thosouro no Estado
do Maranhão do credito de 11:66%660, re-
duzido, conferale a demonstração enviada

-r

com o Oleio n. 151 (banana delegacia. de
12 de setembro proxima findo, a 7:987a,922,
para pagamento da (Matança de venci-
mentoe a divorsoR empregados em consn-
querida de sub.stituições guio sa deram na
dodigacia e na allandeg,a do referido Estado.
— .0 trilam d ordenou, o registro da distri-
buição do credito de 3:256$69 e recusou•°
á do do . 4:731S221, destinado ao paga-
mento do porcentagens ao chefo de secção
José Mauricio da Silva e ao inspector da
Alfandega, da Parnahyba Egydio Osorio
Pereira da Motta, que estão servindo este
de chefe do secção e aquele do inspector
em commissão da Alfandega do Maranhão,
por não se ter obedecido a fórrna, esta-
belneida na dncisão do Ministerio da Fa-
zenda. n. 234, de 26 de abril de 1879. man-
dada observar pela a 90 do art. 1" do decreto
n. 1.178, de 16 de janeiro deste amou, bem
assim por sor contraria a designação do
alludido inspector da Alfandega da Parna-
hyba para servir do chefe de secção da do
Maranhão. .ex-vi do art. 67 3 3a da Nova
Consolidação das Leis das AlfiZralegas e Mesas
de Rendas.

Da 18 de outubro ultimo, sobre o paga-
mento, pela verba 5a , da hupartancia de
150$ a D. Rachel de Almeida o Albuquerque,
do despezas que foz com o enterro do 2 , ofil-
cial da Directoria Geral dos Correios Ar-
naldo Frederico do Almeida e Albuquerque.
—O tribunal negou registro á dospeza por
competir o • quantitativo para funeral ou
lato á valva do contribuinte, D, Lama Bor-
ges de Almeida e Albuquerque. a quem deve
ser feito o respetivo pagamento.

De 31, relativa ao pagamento, pela verba
«Exercidos findos», da quantia de 1:311$'326
a D. Altana Rios do Souza Guimarães, de
pensão do moio-soldo correspondente ao
portado de 21 março .a 31 de dezembro de
190a. — O tribunal deu registro á desamai
na importancia de 1:309$677, excluindo a de
1$649, de mais comprehenaida, por erro do
calculo, na classificação effectuada. pela

Sub-Directoria do Contabilidade do The-
soara Federal.

Processos de concessão
Do montepio do exercito a D. Adelaide

Umbelina Vallier Cavalcante, mão viuva
do faltada° alferes Antonio Rasa Cavalcante,
na importancia mensal de 60$000.

De montepio de marinha—.Apostilla lança-
da no titulo de D. Antonia Isabel Brizuela Be-
lharn, viuva do capitão-tenente reformado
Henrique Fausto Belliam, incorporando á
pensão que jtt percebo a de 7$ mensaes, que
deixa de ser abonada a seu filho Antonio
por ter attingiao a maioridade a 18 de feve-
reiro de 1903.

De aposentadoria ao telographista, da 2a
classe de Repartição Geral dá Telegra,phos
Manoel da Costa Pereira, com o vencimento
annual de 2:5111;295, correspondente a vinte
e nove annos e nove meus de serviço pu-
blico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas' as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pon5.3s e da
aposeutaiorin, e devidamente feita a refe-
rida apostilla.

De montepio civil
A D. Franeoline de Góes Dantas, viuva do

thesoureiro da Administração dos Correios
do Estado de Sergipe José Dias da Silva Dan-
tas, na importaneia annual de 333$253, e a
seus filhos menores Aman tina, Machias o
Lourival, na de 111,$089 a cada uno

A D. Maria Francisca da Silva, viuva do
mestre aposentado da calcina de ferreiros
do Arsenal de Guerra do Pernambuco José
Theophilo. outr'ora José Theophi/o da Sil va,
na irnpoilancia annual de 500$, e a seus
filhos menores Vasco, Justina e Maria, na de
166$666 a cada um

a a ae. a

A D. Maria GuilherminaWoole Cavedagni,
valva da agente de 3 classe da Estrala
Ferro Central do Balza Judo Ca vedagni.
importancia. armila) do A33$500 e a seu filho
menor Tupy, em igual importancia

A' menor Margarida, filha do finado con-
ferente do t e classe da referida estrada
Alexandra K fiar elitgaltar, na impor tancia
annual do 720$000.

De meio-soldo a D. Josina do Almeida.
viuva do major reformado do exercito .ioão
do Alinebla dos Santos Velho,na importaacra
mensal de •401;000.

De meto-soldo e montepio:
A D. Elvira Elisa Rabollo Baptista. (raiva

do alferes do exercito Luiz da Silva Ba ptista
Junior, nas importancias mensaes de 10000
o 600i0 •

A a. Eugenia Maria da Silva Leite, valva
do ajudais to-machinista da armada Antonio
Paula da Silva Leito, nas irnportancias meti-
saca do 33090 e 64100.

Do aposentadoria, ao la escripturario deste
tribunal José Marcos Inglez de Souza, com e
vencimento annual do 3:253$118. propor-
cional a 21 annos, cinco mezes e sete dias de
serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões o da
aposontadoria de que se trata, registrando-
se a despoza na fórma dos pareceres.

De montepio civil a D. Eulalia de Paiva
Costa, viuva da armazenista de 2' classe da
Estrada de Forro Central do Brazil João Pinto
Soares Costa, na importancia annual do
500$, e a sons filhos menores Adalisa, Errne-
linda. Luiz, Cecilia, Erna,ni o Iracema, na do
83$':133 a cada um.—O tribunal declarou ille-
gal a concessão por só competir á viuve, a,
pensão annual de 250$ e aos filhos do con-
tribuinte a do igual quantia distribuida entro
os mesmos, perfazendo o total do 500$000,
metade do ordenado do 1:000$ que percebia
o dito contribuinte pela tabella de 17 de
maio de 1890.

De montepio do exercito a D. Adelaide Pe-
reira do Carvalho, viuva do tenente João
ala,reellino Pereira de Carvalho, na impor-
tancia mensal de 70$. —Otribunal conside-
rou legal a concessão e determinou que soja
regisi...ada a despeza e se officio no sentido
de ser corrigido o titulo, quanto á menção
da data em que começa o abono da pensão.

Da maio-soldo e montepio a D. Isabel Bra-
ga Conde, viuva do 2 , tenente do exercito
Joaquim Maio. Conde, nas importaucias men-
sua de 36$ o 60$.-0 tribunal, julgando
legal a concessão mandou registrar a despem,
e ()fadar afino de se descontar a impotaan-
eia de 103$, relativa a coatribuições que não
foram pagas.

alinisterio da marinha :
Aviso n. 1.976, de 12 deste mez, solicitan-

do o pagamento de diversas facturas na total
de 55:604091, proveniente de ferne,,im o.n-
tos feitos ao alinisterio nos mezes de julho
a outubro proximo findos. —Tendo já sido
registada a quantia de 55: 125$591, deliberou
o tribunal sobre a de 479$500, em que im-
porta a factura n. 2.472, de I3orlide. Moulz a/
Comp., classificada na verba «Obras», á qual
negou registro por haver erro de solama
nessa factura.

Ministorio da Guerra:
Avisos ns. 729 e 731, de 10 do corrente,

sobro a concessão dos creditas de 2:00 -1$ a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pará, do 8:581$793 á no da Para-
hyba e de 45:009$ á no da Bahia, para des-
luzas das verbas 9, 10 ,' e lla e da con-
signação n. 22 da verba 15.

Orneio n. 883, da Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, de 5 deste mm, com a
cópia do contracto celebrado pelo comman-
dante da Escola Militar do Brazil com Freire,

• I



Veiga & Comp. para o fornecimento de cal-
çado no corrente armo.

O tribunal ordenou o registro da distá-
tuição dos credites, feitas as annunaçOos in-
dicadas pelo Ministerio, e o do referido
contracto.

-Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de
C:setro:

Procesoss:
.De tomada do contas:
'Do ex-escripturario pagador da extincta

sub-contadoria do District° Tolegraphieo
Balda Condido Rodrigues do Almeida, no
decurso do O do maio do 1895 a 31 de dezem-
bro de 1897.

Dos seoretarios da Capitania do Porto do
Estado do Rio tirando do Sul:

José Fmmandes Dias Nunes, nos periodos
do 1 a 31 de março do 1895 e do 1 do julho
a 31 do dezembro do mesmo anuo ;

Antonio Carneiro Pessoa, de 1 de junho
a 31 de julho do 1806 -

Franco do Souza Franco, do 1 a 30 do
junho de 1895;

Eduardo Ribeiro Antunes, do 1 do janeiro
a 28 do fevereiro e do 1 do abril a 31 de
maio de 1803;

Do secretario da Capitania do Porto do
Estado do Rio Grand.) do Norte Josú For-
mandes Barros, de janeiro a dezembro de
1”93

Do fiel do as classo da armada Manool Da-
masio Pereira de alonezes, de 16 de maio a
4 do junho de 1901, em. que serviu na Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Sul

Do ex-mostro do corpo de officiaes, ma-
xinhoiros Condido Josó Cordoso., ao 3 do
agosto a 10 do outubro de 18al, quando em-
barcado na canhoneira .1"..;;;ronga.

O tri lamo-1 declare:Si os mencionados ra-
sponsaveis quitea, com a Fazonda Federal,
lavrando se noáto sentido 03 necessarioe
aceord los.

Do e;:inainisario de -le classe da armado
ElaVolio Cesar Borges, no tempo decorrido de
„I do maio de lOa l a 20 de fevereiro do 1002,
cai que serviu no vapor Coxins Gomes.

O tribunal fez lavrar accordã.° fixando em
24$957 o alcance apurado nas contas do dito
commisario o marcanto o prazo de 30 dias
soara o respootivo pagamento.

.De prestação do fiança:
Do col/octor das rendas federa,?,s do muni-

cipio de santo Antonio da Cachoeira. no Es-
tado de S. Paulo, Benjamin do Assis Gon-
çalves, do 501$, em uma cadornota, da Caixa
Economica ;

Do cobrador da Recebedoria do Rio do Ja-
neiro Alberto GonealvA do Assis Teixeira,
de 10:0O0:, em apoliees nominativas, da
1:000$ cada uma, pertencentes a Augusto
do Assis Teix tira

Do agente do Correio do Santa Cruz da
Conceiçao, no Estado de S. Paulo, Ganhei.-
-mino Martins do Paula, de 810$, uai uma
caderneta da Caixa Economica de propeli-
dado do José Domai:ema Arouca

Do tliesoure,irop,v4ador da Delegacia Fiscal
do . Thesouro Federal no Estado do Paraná
..Nodesto Polydoro, do 30:01)$, constituida
pela hypolicca legal, feita por seu fiador
Antonio Rodrigues da Costa, de tona, alei), o
terreno sitos na capital do dito Estooto
o avaliados em 45:004000

Do conector das rendas fedaraes no muni-
eipio de Jabolicabal, no Estado de S. Paulo,
JosÉs Baptista da Rocha, do 4:0O9, em uma
caderneta da Caixa Economica.

Dos encarregados da arrecadação do ren-
das Worms no dito Estado:

Francisco do Paula Ortiz, em Jaeorehy,
de 930$, em uma apolico ao portador, de
1:000$, caucionada pelo Dr. Lamartine De-
lamare Nogueira da Gama;

Antonio Lourenço dos Santos, em Uhatu-
ba, do 200$, em moeda corrente.

De substituição do fiança:
Otlicio n. 26, da golegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estalo de Sergipe, do 23 do
maio proxinao passado, transinittiiido o pro-
cesso concernente á fiança do' 5:000$, pre-
stada pelo administrador do. Mesa de Rendas
da Estancia bacharel Mar -Mino Silveira do
Araujo, em uma caderneta da Caixa Eco-
nornica,de propriedade de Pedro Mar ti ns Pires
em substituição de cinco apolices da divida
publica depositadas pelo dito administrador.

O tribunal, atteadendo a que os valores
ofrorecidos garantem a gestão dos responsa-
veia e do seus prepostos, julgou aluem o
sufficien lms as fianças de que se trata.

Do levantamento do fiança:
Oficio n. 3, da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado do Minas Geraes, de
20 do abril proximo passado, remetteuio um
requerimento em que o ex-escrivão da Col-
lee teria das Ren las Fedemos do município de
Diamantina, naquelle Estado, Falario Sebas-
tião de Figueiredo pede a resetuição de uma
caderneta da Caixa Economica com a impor-
tancia do 150a, que depositou em garau tia
de sua gestão.-0 tribunal resolveu que se
requisite a entrega do referido titulo.

Foi aprovada a re lacçãa dos aeoseesraas,
lavra-las nos processos apriesontaaos n ses-
são °Minaria antorior,rela.tivoa conta do
ex-escrivão da. Collectoria d;-45 ltondas Fede-
raes do municipio de C api:faxy, no Estado do
Rio do Janeiro, Vraaaioco Antonio Xavier,
quanto no axerchao interino do conecto'', e
do fiel 'ao classo tia armada M anel Gumes
do voira , considerando-os quites com a
"Faz/sada Federal e mondando dar baixa na
fiança prestada pelo ex-escrivão ; do ex-
colloctor das rondas federaes do municipio
de Cli : c3, no Esta to do Pará, Rapinai Ar.
chaujo Dantas, do inspector de l a claset: da
Repartição Geral dos Telegraphos Ernesto
do :Miranda, do cirargião de 54 classe da
arma la Dr. Bernardo José da Clamara
Sampaio, do Commissario de 4 e ciosos Al-
freio Braga Mello e d.o fiel de 2a Cl ISS 3 Rias/-
mundo Athanasio Barros e Vaeconcellos,
fixando os alcances aparados o mareando o
prazo de 30 dias para o respectivo paga-
muni.. aC01'03 !idas do juros da móra o do
ox -cAlocto,., do inspector o do comanesario
da armada.

- Relata los pelo Sr. sub-director Dr.
Francisco Machado:

Ministorio da Jastiça o Negocios dote-
Moras- Avisos

N. 3.437 c3438, do 19 do corrento, d ,cla-
rondo, em referencia ao officio do trilamo!,
n. 101,de 7, que a importando. de 609:307$9
proveniente da arrecadação dos imposta; oe
industrias e profiss5es o do tra,nsinis,ão do
propriedade, feita pela Recebedoria dera
capaal nos 11.1CZOS d0 julho a setembro pro-
xiruo posados, deve ser distribuida pelas
verbas 13 a , 15, e 334 .-0 tribunal mandou re-
gistrar aq anila importam:ia como receita
e-.43eAalizada para á conta da mosmit reali-
sarem-se desprazas das aliudidas verbas. no
conformidade com as tabellas envia ias pie
Ministerio e a informação prestada pela 14
Sub-Directoria, e conto distribuidas ao Tile-
sou' O Federal as quantias de 83:595-001,
415:712093 o 50:000;3, destinadas ao paga-
mento do pessoal.

N. 343i, de 22,enviando,por cdpia,s,o de-
creto legislativo n. 1.272, de 21, e o do
Poder Executivo n. 5.371, da mesma data,
concernentes á abertura do erelito extraor-
dinario do 23:0 s3$167 para execução de seu-
tença passada em julgado em favor do alfe-
res da brigada policial desta capital Alfredo
Nuises de Andrade.-0 tribunal aatorizou o
competente registro.

N. 3.454 e 3.455, da mesma data, sobra
a concessão ao Thesouro Federal Jos credi-
tos. no total de 698:750$. suppletnen tares as
verbas 5e, as , 7s e fal, afim de attonder ao

pagamento dos subsidies dos senado ;.c,s e de-
putados e as despozas com a, prurogaeaa
actua/ seseão do Congaeseo Nacional até o dia.
1 de dezembro vindoairó.--e0 tribunal deter-
minou que se registro a distribuição dos
credites.

Foi julgada comprovasla, a applieação da
quantia do 204000, feita, por couta do
adeantamento recebido pelo porteiro da Re-
cebedoria desta capital, com de,spoza.a rniu-
das em outubro Ultimo.

-Ordens do pagamento sobro as mame
proferiu despacho do registro, em 26 do cor-
ronto, o Sr. Dr. presidente doote tribunos::

alinisterio da Industrio, Viação p Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.12, de 17 do corrente, pagamento
do 1:350,3654 a Arcos limaajos, do forneci-
mentos feitos á Estrada (t'd Forro Central do
Brazil, na moa da agaa'to ultimo;

N. 3.133, do 18 do corrente, idem do
197$572 a Wilaan, Sons o Company, Li-
mite,d, d earaão de forja fornesido a mes-
ma aaarada, em abril ultimo;

14. 3.138, da mesma data, itIC111 do
7:902$932 aos mesmos, idem, idem, em
março ultimo;

N. 3.134, da mesma data, idem do
395$145 aos mesmos, idem, idem, idem;

N. 3.137, da mesma data, idem do
794290 aos mesmos, idem, iam, em abril
ultimo;

N. 3.135, da mesma data, idem de 59.4717
aos mesmos, idem, idom, em março ultimo;

N. 3.103, do 23 do corrente, idem do
14:052$500 a Gonçalves Castro & C. e outros,
do fornecimentos feitos á dita estrada, do
agosto a outubro;

N. 3.185, de 22, idem de 5:321$100 a Gon-
çalves Castro e: C., de fornecimen t(.M á In-
specção amai. do Oboas Publicas, em ee-
tombro;

N. 3.152, do 19, idem do 1:361$a40 a Pla-
cado Toixeira & C., do fornecimentos O. Admi-
nistração dos Correios do District° Federal o
Estado do Rio de Janeiro, em agosto ;

N. 3.210, de 2-3, idem do a12:573$C56 a
A. O. Fontes, de fornecimento de esiopa á
Estrada do Ferro Central do BrUll,
agosto;

N.. 3.211, da 23, idem de 20:637.105 ao
mesmo e por idontico fornoeimento á dita,
estrada, em agosto.

-Ministerio da Justiça. o Negocios In-
teriores:

Avisos
N. 3.449, de 21 do corrente, pagamento

de 111$903 a Rodeioins &. C., de forneci-
mentos ao Archivo Publico Nacional, em se-
tembro e outubro ;

N. 3.4i2, de 19, ileso de 66:-.003 á dita
firma, de forneennontos ao Tribunal do Jury,
em outubro;

N. 3.441, da mesma data, Idem de 3`'.¡:200
á dita firma, de fornwirnentos á Secretaria
do Cominando Superior da Guarda Nacional,
ein otitulaN) ;

N. 3.432, de 17, idem do let:4900 á No-
ticio , de main -ação de editoos feita poro este
Ministerio, em outubro.

N. 3.457, do :22, idem do 253 ao Dr. Luiz
Bandeira, do Gouv6a, por ter substituido o
inspectir smitario d t Directoria Geral do
Saldo Publica Dr. Leonel Justiniano
Rocha;

N. 3.440, do 19, idem de 2:073$31 adi-
verses, por alugueis das casas oceupodas pe-
las delegacias do saude, no moz de outubro;

N. 2.451, de 21, alem do 8:411a a diver-
sos, de furnocimantos Mitos á Directoria
Geral de Saudo Publica, em outubro.

-Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 85, de 10, idem do 1:500$ a

J. P. Wilmnann, pelo trabalho publioado
usa relatorio deste Ministerio referente á si-
tuação financeira dos Estados e District° Fe-
deral.



• (Meios':
N. 6)1, do 7 do novembro, da Altandeg,a

: do Rio do Janeiro, aderia 1 10 57P00, ouro e'
174700, papoLaSa Fortes Jungiu:mia 84 Comp.
de restituição de direitos inilevidaman to
pagos pela dita firma, no actual exerci-
do;

N. 537, do 10, da Caixa de Amortização.
idem de 23S$437 á Soiet,? Ano.yake Ga:
do Rio de Janeiro, pelo consumo do gae feiro
pela dia repartição no 39 triamett•e do cor-
rente anno;

N. 107, de 18 do outubro, da Delogacia
Fiscal do Thesouro Federal ona Sergipe,
distribuição de 80a á dita delegacia para
restituição a Marinho Francisco da Cruz de
impostos que indevidamense pagou;

N. 111, de 2 de sasanara,da, Delegacia Fis-
cal do Thesouro Feri mal em Pernambuco,
distribuição de 6:503.ai511 á mesma delegacia
para pagamento ao chefe do secção da Caixa
de Amoisaeação Luiz Carlos da Silva Pei-
xoto, eniquanto servia da delegado fiscal, de
fevereiro a outubro do corrente anno;

N. 106, de 10 de novernlyeada Roaeborloria
da Capital, pagamento da 1:690$ a Jerony mo
Ferreira da Silva p :los fornecimentos furtos
a esta repartição em ontribraz

N. 105, de 8, da mesma. Reaeaedoria, ilem
de 160$ ao dito negociante.por fornecimentos
a esta repartição em outubro;

N. 101, do 5, da mesma Recobrei° da, dis-
tribuição a esta repartição de 2:360$700 para
restituição de pancas de agua a Fraucisco
Xavier Martins da Costa e outros.

Exercioios Iludas— Requerimentos:
De D. Aldina Rios de Souza Guimarães,

pagamento de 1:309$677 ã aupplicante,
viuva do tenente-coronel da brigada policial
desta Capital José Antunes do Souza Guima-
rães, do meio soldo relativo ao período de
21 do março a 31 de dezembro do anuo pro-
ximo findo

De D. Catharina Caazaretto tia Costa, pa-
gamento do 5:831a013 á supplicante, de pen-
sões aeque tem direito de 1 de novembro de
1897 á 31 de dezembro de 1903;

Do L. P. dos Santos & Comp., pagamento
lo 126:980$515 aos requerentes, de forneci-
mentos feitos ao alinastario da Marinha em
1903.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. I.976,de 12 do corrente,pagamento

de 55:124591, a diversos, de varias artigos
fornecidos a este Ministerio, tu corrente ex-
ercido.

— Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 743, de 14 do corrente, pagamento de

244000 a D. Elis.abath Davis, directora do
Colleiãio Americano Fluminense, pela educa-
ção, durante o 1 0 sementre do corrente anno.
da menor Arinda, filha do tonante-coronel
Tris tão Sucupira do Alencar Ara.ripe

N. 727, do 9, idem de 550$000 a Joseph
Grumbach o outros, por alugueis de casas
por conta deste Ministerio, no mez do ou-
tubro;

N. 725, do 8, idem do 2:563$319 a Alberto
de Almeida & Comp.. e outros, por forneci-
mentos feitos á Intendencia Gerai da Guerra,
no actual exclamai.

Ingtituto Nacional! de Sor-
dow, 7.111 eidos — De Lime em diante, de-
pois de 12- horas da. manhã. realizar-se-M.a
neste Instituto os exames do anuo lectivo, os
quaes serão publicas.

--
Fabrica de wilael, em Minam

— DO Minas Gemes, de . 25 do corrente,
transcrevemos -o seguido

Já algumas vezes tornos tido °ocasião de
dizer aos leitores que uma industria nova
ftpoasrece .nn,Estado, devida ao: esforço de

. ind iv idues dev.0,94. c4..	 eRgratideci:.
'mente:	 •

Toas foram, pot' exemplo, as noticias que
de:,v);li Cerarni,.:a N:rciortat, em que appi.-

a figura sympathica de uru mineiro dis-
tateto, o Sr. Dr. Joãa Pinheiro, que, a custa
de trabalho assiduo, conseguiu dot tr o nosso
Estado cem urna fabrica, do onde brevemente
saldai, a fina porcellana para. o mercado
das fabricas de velas stearicae, que ntelli-
gentes engenheiros e esfola aios industriam,
zombando das difficallasles que sempaa em
taes casos surgem ameaçadoras o tonareis,
conseguiram montar, mostrando para quanto
vale a força da vontade e apresentando aos
consumidores um producto compararei ao
que nos manila o estrangeiro das suas me-
lhores fabricas ; das installações do macia-
nismos destinados ao beneficiamento de pro-
duetos agricolas, taes como arroz, café. etc.,
installaçam que ropresentam verdadeiros
aux i liares do lavraslor e sem as quites a
agricultura lotaria com embaraços imsupo-
'esvais para dispor dos ge3neros do sua pro-
direção ; do varias fabricas, ornam, que mos-
tram claramente o progresso lento, porém
firmo, qua se vae operando no meio indus-
trial mineiro.

A essa lista que nos enche do verdadeiro
jubilo, tomes a accrescantar hoje a fabrica
de papel montada era Rio Acima, estação da
Estradt do Fervo Central do Brazil, poios
Srs. ieta & Comp.

Sabemos que a fabrica esta montada com
capricho e que, por ernquanta, só so destina
ao fabrico do papel grosseiro, cujo fira é
principalmente servir para embrulha, etc.

Offereceram-nos aquelles industriaes um
caderno com os diversos typos de papel pro-
duzido pela primeira em na fabrica.

E' um papel bali resistente, forte, não
quebradiço, apresentando variou ansenubios
do pardo.

Corno papel •do embrulho é, sem duvida al-
guma, de primeira ordem.

E' a primeira e: brica do papel que em
Minas se install
produtos tan
certamon te/
similare

Situan

prestarão ao preparo do producto que ollag
teern em . vista. , e estamos mesmo informado
que chies ja, estão tentando o aproveitameuto
de urna fibra do acata gaitariam, muito culta.
vada entro nós e que, como fibra, é uai pra-
dueto até agora atirado fóra, o portantoma,
poderá ser obtido por preço intimo.

E assim, o que até bem pouco não tinha a
menor valer, e se via aos montões ata torno
dos engenhos, palrá, deste que seja bana
succedida a tentativa de seu emprego coma
fibra para a pasta do papel, sor aproveitado
utilmente pelo lavrador, representando para
este uru corto lucro com que elle absoluta-
mente nunca (nitrara era conta.

E' a grande vantagem trazido, por uma
industria que amarem: o auxilio a outras
industrias ás vezes bem dilferontes.

fa, pois, cora verdadeira satisfação que
transmittimoe aos leitores a noticia da fun-
dação dessa importante fabrica—a primeira
que, segundo cremos, apparoco em territoria
mineiro.»

ternato cio Gyarana ,Rio Na-
cional —O resultai° dai orlares do pra-
paratorros offoctuados a 25 do corrente foi
seguinte

Portuguez Approvados : plenamente,
Francisco do Sanes Magalhães Castro, Al-
fredo Loureiro Bernardas o Antonio Gomes
Vieira de Castro Junior; simplesmente, João
Gabriel Costa, Thoiné Torres da Silva Reis
e Arloasto de Goeloy.

Houvo sete inhabilitados e dons repro-
vados.

FranceZ-4pprovados :com distincçãia José
Fortunato de Brito, Gustavo de Sá Lassa o
Alitide Barreto ; simplesmente, Natercia de
Almeida elartins, Francisco Pinto Simões e
Christian° °tarai do Castro Maia.

Houve oito iuhabilitados e doas repro-
vados.

Inglez—Approvados: plenamente, David
Francisco Caraenter, alacarino Garcia da
Freitae o Otto Julio Schreimer;simpaarnen tos
Paridas Coutar. da, Rocha, Nestor Goinea
e Armando do Alencar.

Houve doas inhabilitalos.
Latim—Approvado simplesmente, Francie-•

co Luiz Tavares Junior.
Houae quatro inhabilitados e um reti-

rou•se.
Arithmetica, e algebra— Approvailos: ple-

namente, Alberto Affonso Ponto ; simples-
mente, Antouio Lopne da cunha, Is:tua:eine
Soveriano dos Santos, Everztldo Luiz For-
'mudes e Heirrigno postre.

'louvo dons inhabilitados.
Algebra — Approvados, com distincçã'os

martmi Francisco 13asino de Andrade; pie-
namonte,Francisco do Souza Paquet.

Houve dous inhabilitados.
Elementos de historia natural—Approva.-

dos simplesmente, Humberto de Aguiar
Cardozo, Juvenal eloirelles Mesquita a
Ezequiel Faria de fsouza.

Houve dous inhabilitados• e um repro-
vado.

Historia natural— Approvados; plena-
mente. Manoel Abreu: simplesmente, Elesio
Silveira o Ary Chlorinu Fialho.

Houve uni inhabilitado e uru reprova-
do.

Reographia geral, especialmente do Rra-
zii—A aprovados: plenamente. Olavo 1's/sten
simplesmente. . Antonio Marinho de Oh veira
Alberto Andras e Erico da Costa Campos.

Houve doas inleabilita.dos.
Historia geral. especialmente do Brazil-
Houve um inhabilitado e um reprovado.
Elementos de physica e chimice appro-

nato aimplesmente. Luiz de Araujo
HouVe.-iliuUtMQ4E- duo-

, irados.

de arar quo os seus
s oando consumo, pois que

preço competirá com o dos
cem de fóra do Estado.

aargom de urna estrada do fer-
ro, cujos tarifas não constituem obstaculos
corno as de outras estradas, para os trans-
portes quer da mataria, prima, quer dos
produtos manufacturados, poderá, certa-
mente receber o expedir artigos concer-
nontes á sua exploração industrial em con-
dições vantajosas.

Assim é que de varias zonas marginaes
Central lha poderão ser rein ettidoe trapoe e
aparas de papel e entras artigos semelhan-
tes, que entrem na composição da pasta do
papel.

Outros artigos de que precisa uma fabrica
como essa, taes são par exemplo, talco o
amolam existem abundantemente no Estado
e podem ser fornecidos por preço vanta-
joso.

O papel aqui fabricado é, pois, um pro-
dueto genuinamente mineiro.

Varias fibras tomos em Minas que poderão
alimentar a fabrica de papel, mesmo que
ella 80 destine Cà, preparaçãe de um producto
fino.

Ainda ha poucos dias referimos arrei o facto
de se ter montado, na Bahia. em 1843. se-
gundo conta o Dr. Mello Moraes, urna fa-
brica de papel cuja matei-ia prima ora prin-
cipalmente a fibra da bananeira.

Durante algum tempo imprimiram-se na-
quella capital, alguns jorrases diarioe em pa-
pel produzido por essa fabrica que, infeliz-
mente, não teve longa .vida.	 .

E a bananeira, a piteira é tantas outras
plantas fornecedoras de fibras crescem em
Minas facilmente e o seu cultivo nada apre
senta de ditficuldade.. 	 ••
• • Esçarno cortos, 41‘ ir que,ds..intelligeateS-b-

AluitriaeS elacentra`r0 Outras Mries 4uo se,
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Velam 	
k. Lute 	
Partishyba	

762.18

-

M6.2

-

20.03
-
-

79,8
-
-

-Meio nublado
Quasi nublado

Limpo

Bom
Incerto

Moito bom

-
Nevoeiro teime

•	 -

ENE
tN'C
ENE

Aragem
Multei fraco

Duro	 .

Encoberto
Incerto

Bom

30.4
-
-

22.1
-
-

26.25
-
-

Fortaleza 	 762.39 29.2 19.78 85.4 Meio nublado Muito boi* - SE Fresco Muito bom 30.2 24.7 27.45
Natal 	
Paranyba 	 - - Meio nublado Bom - ESE Fre co Bom - - -
Recite 	 763.38 23.8 20.98 71.8 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue alto Nu Fraco Bom 29.0 24.8 26.90
Toaseiro 	
Maceió. 	 - - Quest limpo Incerto Nevoeiro tenuo alto E Fraco Variavel - - -
11.racajú ......	 	 762.25 26.5 20.16 '78.9 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue baixo N E 1 1 27.2 22.9 25.05
Dndina (Bahia) 	 763 80 27.6 22.31 81.2 Meio nublado Claro - - Calina Variayet 28.7 21.0 25.15
B. Salvador 	 702.44 27.0 11.42 -0.0 Meio nublado Muito bom - NE Fraco Variava' 30.9 22.4 26.65
Cuyabá 	 760.88 25.1 20.55 87.0 Nublado mão Chuviscá, N Ara..-em Bom 30.2 25.0 47.00
Victoria 	  . 759.00 30.5 19.18 59.0 Limpo Muito bom - NE Fraco Muito bom 33.0 21.8 21.40
Duro-Preto 	
NU de S'ara 	 760 97 28.0 12.12 42.8 Nublado Incerto - - Calma Varlavel 30 5 18.6 24.55
Capital 	 758.16 25.8 18.77 76.0 Nublado Incerto Nevoeiro tenue batia NW Muito fraco Variarei 8' 5 22.5 20.50
S. Paulo 	 700.09 23.0 14.54 89.4 Quasi nublado Incerto - NW Bafagem 54 ao 29.2 17.0 23.10
Santo3 	 - - - Nublado Encoberto - .%), SW Fraco •	 Vardtvel - - -
Paranaguá 755.90 29.8 13.2-3 58.8 Quani nublado Rdn - SW Muito fraco Varlavel 30,6 21.4 26.00.
Curityba 	 774.91 21.1 13.46 71.0 Nublado Bom .- W Regular Muito •ariave/ 27,1 18,2 21.65

nVloriaepolla 	 755.95 94.3 17.00 69.7 Meio nublado Bom - S$E Fraco Variavel 23,2 21.2 24.70
Dorrientes 	
Raoul 	 761.69 90.5 14.31 80.0 Nublado Encoberto Nevoeiro tenue alto ESID Bafagem Incerto 27.5 19.2 23.35
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 753.98 n.o 13.52 73.0 Meio nublado Bonn ..- 8 Muito fraco Encoberto 14.9 183 E1.15
Cerdoba 	
Rosario 	
Mondou 	
Buenos Aires 	

mim

10.00

15.03
1.03
'7.00
1.0)

2í.-00

2.00
5.00
6.00

30.00

Ineffill Domingo 271.	 MARIO- OrP•Tcut, - -

• Directoria de Meteorolo gia da Mitrinha -Repartição da Carta Maritima
tieo do dia 25 de novembro de l904 (s(xta-feira). 	 •
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mire O te/m 1/9 O O m/sa m/so h

1 a 	 755.23 23.8 18.67 86.0 N	 1 - - -- - - - - - --
2 	 754 93 23.8 4 4.55 5.0 N NW	 1 - - .... - - - - - --
3 	 754.65 '23.8 tx .41 83.0 WNW 2 - - - - - - - - .-
4 	 754. 47 23.8 13 .4 t 83.0 W	 2 - - - - - - - -. .-
5 	 754 31 23.4 17.93 83.0 '41:11	 2 - -. .- - -- - - .-
6 	 754-42 23.7 15.01 85.5 NW	 2 Muito bom Orvalho •.	 O -- .- - - - -
7 	 754.77 21.7 19.+5 84.0 WNW	 2 Muito bom Nevoeiro mune baixo •	 O -- ..- - - .- -
8 	 754.80 26.4 19. 5 '77.5 NNW	 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..	 0 - - - - - -
9 	 754.85 27.9 19 21 68.0 NNNI7	 2 Muno bom Nevoeiro tenor baixo CK	 1 - - - - ...

10 ..:. '754.69 29 8 19.51 83.4 NW	 2 Bom Nevoeiro tenue -	 3 - - - - - -.
11 	 7'4.63 23 3 19.34 6i.9 SE	 2 Bom Nevoeiro tenue -	 2 -- - -.. - - ,-.,
12	 754.11 28 9 18.40 81.8 SE	 4 Muito bom .. S.SK•C'	 4 - - - 3.30 - -
13 	 753 53 29.0 18 72 82.8 EsE	 5 Muito bom .. -	 4 - - - - - .....
14 	 752 52 2.4 111.85 61.4 ENE	 5 Muito bom .. -	 2 - - - - - ...
15 	 752.21 30 .3 18-90 59.0 S	 5 Muito bom .. K.KC	 2 - - - - - -
16 	 751.21 30.8 1, 91 58.0 SSW	 6 Incerto .. -	 4 - - - - - -.
17 	 7-2.24 26.8.. 19.31 73.4 W	 7 Mão Choviam"' -	 9 - - - - - -
18 	 752.97 24.5 19 21- 84.0 NE	 3 Mão Chuva e troviíes ..	 10 - - - - - -.
19 	 755.60 24.2 18.30 82.0 WNW 5 Incerto ..	 10 - - - - - -
ZO 	 712 94 23.9 18.85 85.0 NW	 4 Incorto Nevoeiro tenue ...	 10 - - - - -
21 	 753.12 24.0 18.10 81.8 \V	 2 Incerto Nevoeiro tenue ..	 10 31.5 30.5 22.5 - - 9.91
22 	 752.78 24.0 18 19 85.0 WNW 2 Incerto Nevoeiro teuue ..	 10 - - - - -
23 	 753 02 24.0 19.33 87.5 W	 3 Incerto .. ..	 10 - - - - - -
24 	 752,86 22.8 13.91 83.2 WNW 2 - - - - - - - -

OCCURRENCIÁS
Das 15 h. 33 até depois de 13 h. trovejou e relampejou em varias direce5es, chovendo de 17 h. ata 18 h. 30 m,, soprou W muito f.szCo.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO == 80 42' 50" NW

INCLINAÇÃO =-- - 13. 0 697 (extremo Norte para cima)
FORÇA. HORIZONTAL	 0.24777 (uaidades do systenn C. G. S.)

Observações meteorologieas simultacea0
A O. ti. m. de Greenwioh ou 9. .11. U7ua a. t. m. do Rio

Capital, 26 de novembro de 1904

Em Santos houve trovoada de N Itontenn f. tarde, com um forte aguaceiro.
• Jim Florismopolis trovejou ao SW hontein á tarde; á noute houve trovoada do SW e sinuca.

	

- No Rio Grande, em parte da-tarde e oo correr da noite de bontene„cabtrant aguaceiros. • 	 .

	

.	 .	 .
Nota: ao melei-dia - Na Capital o tempo tende a peiorar, ' 	 •	 - • - •	 . .

• avlso -as notam 4* Drawiaria do temo., eis- cedidos mirante AI 24 Uru analates, a matar da kali tailleata Re ame.
Ata Á4 9 h. 30 p. não se recebeu mais telegraeuna sigam.



de Janeiro, de
1 a 12 de no-
vembro de 19D4

Saldo existente.
G4:472$830

	  525:323$214
-------	 -

589:799074 589:799$074

Correio - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Ville de San Nicolas, para Santos,

Rio da Prata, Is/latto Grossa o Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 hiras da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo e para o extorior até
ás 10.

Pelo Fagundes Varella, para 03 portos do
norte até M tnáos, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas p tra o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo :Pis, para Santos, e mais portos do
sul, recobenlo impressos até ás 7 horas da
manhã,cartas para o interior até ás 7 1/2,di-
tas com porte duploaté ás 8..	 .

• .JOITI.L/Og0 2d
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 24 de novembro clã 1904.
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Direcção .

os.
cr.,

Nuvens

----	 ---
1 h. m 	 156,4 24.7 16.4 71 1.4 NNW 0.7 CK
4 li.	 m 	 755.9 23.7 16.7 77 0.0 Nullo 0.5 C
7 h. m 	 157,5 24.3 17.0 75 0.0 Nullo 0,5 C

10 h. m 	 757,5 27.6 16.6 60 0.0 Nullo 0,7 C. CX. SC
1	 h.	 t 	 756.3 27.4 15.8 58 5.0 SE 0.3 C. CX. K
4 h.	 t 	 154.7 25.1 16,1 68 10.0 SE 0,6 CK. K. KN
7 h.	 t 	 156.3 26,1 15,9 fil 4.0 WNW 0.7 CX. N. ICN

10 h,	 t 	 757.7 23,2 18.6 88 2,5 ESE 0,6 CX. KN

Nlédia 	 756.54 25,34 16.64 693 2,9 0.6

Temperatura : maxima, ás 10 h. 1/2 da noite, 27 0 ,9 ; minima, ás 5 h. 20 m, da manhã, 22°,9.
Evaporação em 24 horas, 4,4-Ozone: ás 7 h. da m., O ; ás 7h. da ti., 2.
Horas de insolação: 9 h. 5 nt•

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 23 de novembro de 1904.
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Direcção
NI

O*
c.)....

cr.

Nuvens

1 I. m 	 758,7 23.4 17.8 83 1.1 NW 0.5 C. CK
4 h.	 ai 	 757.8 22.2 16,7 84 3.8 NW 0.4 C. CK
7 h.	 ni 	 758.8 23.5 15.4 72 4.2 NW 0.2 C. CK

10 h.	 In 	 758.4 28.2 15.5 55 3,3 NNW 0,1 CX. K
1	 h.	 t 	 757.0 29.6 16.6 54 0.0 Nullo 0.2 C. CX. K
4	 h.	 t.. 	 755.3 28.6 14.6 50 10,0 SE 0.7 C. CK
7 5.	 t 	 i55.5 28.1 16.0 59 5.0 E 0.2 CK

11) h,	 t 	 i57,8 27.2 N.O 59 5.3 WNW 1.0 KN. CK
,--..

Ilèdiaz.. 	 755.41 26.35 16.15 64.5 4.1 0.4

	 -

Temperatura : maxima, ás 12 1/2 h. da tarde, 31°,8 ; minima, ás G h. da manhã, 210,9.
Ev.tporação em 24 horas, 3.9.- Ozone: ás 7 h. zu,, O; ás 7 da n., 0,
Horas de insolação, 12 h. 4 ou. 485.

A. i iileigo, nra: nolgica-0 go-
verno belga determinou, por decreto do 27
de setembro, que a manteiga, contendo ifn ti3
cie 18 0/0 de ma,terias extra.nhas á sua pro-
pria mataria graixa o ao sal, n pudesse
ser 'vendida ou transportada do um ponto
para outro som ser acondicionada em reci-
pientes. latas, barris ou caixas hormetica -
mente fechadas, lacradas e chumbadas, com
ma rotulo redi,gilo em francez e em flamengo,
com a indicação, em caracteres grossos, dos
tantos por cento em agua, °moina, ou
doso superior do 18 0/0 do contendo.

Alfandega do Filo de .Ja-
neiro-Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, effectuado em 12 de no-
vembro de 1904:

Recebidas Vendida,
Saldo do mas de

outubro de
1904 	  589:790074

!Estampilhas ven-
didas , na The-
*oura ria da AI-
fandega do Rio

• Polo	 trisey, para Philadolphi t, roce
hen') impressos aGé	 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Prinz Sigismund, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da mau isa.
cartas para o interior até ás li 1/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Polo Camoeim, para Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo Te»zple, para Santos, Rio Grande.
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã., cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplc
até ás 7.

- Amanha:
Pelo Cordilldee, para Santos, Rio da Prata,

Katt° Grosso Paraguay, recebendo Im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás G libras da tardo do
hoje.
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Pelo Sino, para Canova, e Napeles, reee- Conservae..... :=4:250$04
Mudo travesso& até, ta 11 horas da. manhã,
cartas para o exterior até as 12 e objectos

Chapei:ia. 	
Tecidol 	 s-,

1:1709,000.
'3:e0otoo0j;:

tpara registrar até ás 10 da manhã. Registro 	 „'04.. '	 3090i0*-
Pelo Conoè, para Aracaty, recebendo im-

premo até ta 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Carartgota, para S. João da Barra,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
,tarde, ditas com porte duplo até á 1 e ob-
iectos para registrar até ás 11 da. manhã,.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
to 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exeepivando os da
Compagnis Messageries Maritima, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ta 2 da tarde.

.1~1n11•0

Directoria de Meteorologia.
— Serviço Meteorologico Nacional —Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondente* ao dia 25 de novembro de 1904

ǹ =-_

ELEMENTOS
•ISSATAD0111

ml mim mlm mim
Evaporação á

sombra 	 1	 3,30 3,20 3.60
Chuva cahida 	 •••••

Temperatura
_	 media de bort-

tem 	  260.20 270.45 270.40

RENDAS PUBLICAS

ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 25 de
novembro de 1904 	 	 5.271:1839294

Idem do dia 26:

Em papel...	 167:7609379
Em ouro...	 60:6629694	 228:423073

5.499:606$367

Em igual periode de 1903. 	 5.260:4005797

RECEMEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 26 de novembro de 1904

35:651$130

Extraordinaria 	 -	 sq• 297078.
Deposito 	 . .
Renda com applicação cape;

cial 	 	 14:8649957

• ‘"' 143:0589274
Renda de 1 a 25 de novembro

de 1904  •	  2,008:5239964

2.151:5829238
Renda de igual periodo de

1903 	  2,257:959$872

Diferença para menos. 	  106:3779634

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Ne-
gocio. lin.teriores

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTnriEll
SUBORDINADAS

Grupo 5°

Leite fresco ; preço por litro.
Grupo 6*

Forragens — alfafa, farelo, fubá grosso e
milho ; preço por kilogramma.

Grupo 7*

Assucar branco, mascavo e branco grosso;
preço por kilogramma..

Grupo 8*

Aves e ovos ; preço por unidade e duzia.
Grupo 90

Pão fresco, biscoutos, bolachas e roscas do
barão ; preço por kilogramma.

Grupo 10

Carne fresca de vacca, de vitella, de porco
e do carneiro ; preço por kilogramma.

Grupo 11

Objectos de expediente. A's propostas de,
verão acompanhar amáltras de todos os ara
tigos constantes da relação.

Grupo 12

°enevoa alimenticies e outros artigos;
.preço conforme a relação.

Grupo 13	 í

Molhados; preço conforme a relação.
Grupo 14

Drogai, produetos ebimieos e preparados
oharrnaeeutieoa; proç000nforme a relação.

Novembro 1904' -
'	 •	 •

Grupe} /5
Material cirurgico; preço. conforie "a- rui-

lação.
; Grupo 161-

•
Utensilios e vasilhame; preço conforme a

relação.
Todos os artigos devem ser de primeira •

qualidade e só serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece ano
concurrentes, os quaes deverão trazei-as em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas .
vias, em tinta preta, sendo semente uma,/
estampilhada e ambas datadas e assignadae; 5

sondo nonas especificados, sem accrescimos, '-
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,'
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estarem quites
como Thesouro Federal e Fazenda Municipar,
quanto ao pagamento de imposto do alvarás
de licença para o exercicio, negocio, pro-
fissão ou industria.

Cada proponente dopositará previamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará so-
mente até a vespora do dia do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de 500$,
para garantia do cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contra.ctantes ao de-
posito de 1:000$, para garantia do contracto.

As propostas serão recebidas o abortas
deanto dos concurrentes, ao meio dia do 30
de novembro.

Os fornecedores deverão vender aos tua-
ccionarios desta Secretaria de Estado, medi-
ante pagamento immedia.to, os artigos de
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-so a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria,
for publicado, perderá o direito á caução.

Directoria do Contabilidade, 29 de outubro
de 1904.-0 director geral interino, J. Ro-
drigues Barbosa.	 (•

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 29 do corrente, ás 2 horas
da tarde, serão chamados a exame os se-
guintes candidatos :

PORTUGUEZ

1* mesa (curso nledico)

1 José Baptista Junior.
2 Frederico Vieira Lemos.
3 Isaac Alves.
é Maria da Conceição Beltrão.
5 Oscar Corrêa.
6 Alfredo da Silva Noves.
7 Omar Machado Silva.
8 Hildebrando Crissiuma Paranhes:
9 Gabriel Loureiro Bernardas.

10 José Thedim de Siqueira,.
11 Nelson Raymundo Sampaio.
12 Luiz Nunes Ramos.
22 mesa (cursos de direito e odontologico)

1 Oldemar Barbosa do Oliveira.
2 Ernesto Mendonça, da Carvalho Borges.
3 Durval Cesar dos Santos.

, 4 Huascar Cavalheiro de Figueiredo.
5 Antonio Pinto dos Santos.

Interior 	
Consumo; •

26:1399509

Fumo	 3:4329500
'Bebidas 	 • 9189750
'Pbosphoros.... 24:0009000 :
,Calçado 	 1:0079000

. , Perfumarias 	 230$000
'Especialidade* j

7pbarmacen.
'ficas 	 • 2149000

4389880 .

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 30 de novembro futuro,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o anno de 1905,
dos artigos constantes dos seguintes grupos :

Grupo 1°

Carvão de pedra do New-Castle e de Car-
diff ; preço por tonelada.

Grupo 2*

Lenha ; preço por talha.
Grupo 3*

Farinha de trigo ; preço por barrica:

Grupo 4*

Café em grão e moldo; preço por kilo-
gr amma.

_

_



6 Carlos aordovil da.Silveira. 	 .
7 Horacio Hermoto Boa irra Cavalcanti

Junior.	 -	 • .
8 Bnrna,rdino Teitoira Feliz da Silva.
9 João dt Costa Rocha.

10 Nilo Fróes de Vaseoncellos.
11 Ruben Castro Nogueira da Gama.
12 Arena Gomes do Almeida e Silva.

FRANCEZ

fa mesa (cursos divers)s)

1 Antonia ,gasto Reis Neves.
2 Joao Marinho do Albuquerque Andrade

(2 . chamada).
3 Zetarino Ribeiro (idem).
4 Ileurique licito Ferreira Capellany

(Idem).
5 blanool Carlos Pillar Pinto de Almeida

(idem).
6 José Leite Corrêa Leal (idom).
7 Manoel Gonçalves Machado Junior (idem)
8 Jorge Travasses Wishe.rt (idem).
9 Joaquim Olavo Meirellee de Mesquita

(idem).
10 Alfredo Ant mio Arõas (idem).
11 Mores Zavataxo (idem).
12 Alvaro Rotim do San t'Anna (idem).

2a mesa

(2a chamada)
1 Cele) Screindino de Lemos.
2 Alfonso Homem de Carvalho.
3 Alfredo Luiz Freies da Cruz.
4 Alexandre Emulo Mendonça de Carva-

lho.
, 5 Antonio Haitiana.

6 Aristophanes Leite da Costa.
7 Saturnino Gaivão de França.
8 Engoiei Augusto de Oliveira.
9 A '11'11,10 Bernardee de Souza.

10 Oscar da Cunha Machado.
11 Constamo Leal Paixão.
12 Autuai() Ferreira. Vianna Netto.

LATIM

(Cursos de direito e medico)

1 Diogenes do Abreu Sodré.
2 305,.,.1 Baptista Ma: •ques Braga.
3 Antonio Sabino Cavalcante.
4 Feia Furtado de Mendonça.
5 Ma nrino Garcia do Freitas (2 1 chamada).
6 Paridos Corrêa da Rocha (idom).
7 Waldenear Menezes de Oliveira, (1 lem).
8 Radolplio Albino Dias da Silva (Lio .11.
9 Thomaz Bornardino da Silva eu...ia

(1(10M).
10 Mario Augusto Cardoso de Castro (idem).
11 Theodoro Figueira de Almeida (idem).
12 Sebastiã,o Alarico do Souza Duque Es-

trada (ideal).
ALLEMXO

(Diver:os cursos)

1 Otto Julio Schreiner.
2 José Maria Lavrador.
3 Carlos vou Sob \ferio.
4 Agostinho da Rocha Mala.
5 José Porphirio de Miranda Netto.
6 Claudio Alfredo Magalhães Fraelikel.
7 Waltor Carlos Magalhães Fraeakel.
8 Max Boetger.
9 Angelo Compelia.

10 Itaus &Pegar.
GEOGRAPIIIA

ia mesa (curso da Escola Nasal)
1 Sitio Pereira Lima.
2 ledro da Costa e Souza.

. 3 Arthur Baptista Gonçalves.
4 Miguel de Medeiros Almeida.
5 Jeronymo de Almeida Dias.

.	 .6 Oldnver Seri/oiça.	 •

2a Mesa
1 Armando Pinto da Silva.
2 Fredesvi oda de A nd nada Ja cob.

•3 Casar Augusto dos San t es Dias.
4 Mauricio Amadeu Silva.
5 Renato de Almeida Guillobel.
6 Joaquim Henrique Caviloso.
7 Roberto Cardoso.
8 Ernesto Cortiço Massière.
9 Jose de Aguiar Toledo.

HISTORIA UNIVERSAL

24 mesa (curso da Escota Polytechinica)
1 Manoel Izidro Silveira e Soma..
2 Luiz Maria Gonzaga de Lacerda.
3 Frederico Franklin da Silva.
4 Herman° Augusto de Souza Lobo.
5 Armando Carmago.
6 Tarquinio Ribeiro Marcondes Machado.
7 Alvaro da Cunha e Mello.
8 Paulo Netto dos Reys.
9 Ernani Simões Corrêa.

ARITIIMETICA E ÁLGEBRA

14 mesa (curso medico)
1 Olavo Tostes.
2 Raul Paulo de Almeida.
3 Ary Chlorino
4 Manoel Francisco Corrêa Leal Netto.
5 Acacio Aragão dc iouza Pinto.
6 Mario Alves- Nogueira.
7 Dionysio de Castro Cerqueira.
8 Alfredo Bressam Lima.
9 Manoel Jallee.

ARITIIMETICÁ

2' mesa (curso de direito)
1 Salvador Pimenta Buem°.
2 'Miguel Ricardo Gaivão.
3 Aristides José Ferreira.
4 Manoel Antonio Ferrei na.
5 Julio Esnaty.
6 Myrtharistides Barbosa.
7 Carlos Gomes de Faria.
8 Affonso Lopes de Almeida.
9 Aristides Antonio Ferreira.

GEOMETRIA PLANA

/a mesa ( curso de odontologia )
1 Manoel Soares da Rocha.
2 Roberto Etchebarne.
3 Antonio Pereira dos Santos.
4 Julio Medeiros.'
5 José Lopes Sobrinho.
6 Joaquim Corrêa. Dias.
7 Raul Alves Manaya.
8 João Magalhães.
9 José de Almeida Gazes.

ELEMENTOS DE PHYSICA E CITIM/CA

1' mesa ( curso de direito )
1 Thomaz W. de Almeida.
2 Eduardo Pedro de Souza.
3 Pedro Rodolpho José Rodrigues.
4 Josino de Araujo Medeiros.
5 João Antonio Teixeira Bastos.
6 Joaquim Nunes Machado.
7 Alfredo Sergio Ferreira.
8 Mario Lamberti Lacerda.
9 Edmundo Aguiar.

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL

ta mesa ( curso de direito)
1 Francisco Si. Filho.
2 Frederico do Abreu Mesquita.
3 Casar Rodrigues de Albuquerque.
4 Gastão Netto dos Reis.
5 João Bruno.	 .
6 Arthur Ferreira Braga.
7 Francisco de Paula Lacerda do Almeida

Junior.
8 José Donadio Mois Junior.
9 Agenor da Cunha Ferreira. .
Secretariado  Externato do Gymnasto Na-

r
..19)W .pígi .44 zioiteelbro ,do,-Atat.
tarro, Pitáti

Direetoria Geral de Sattde
Publica

•_	 .
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sa,ude Publica; convido os proprietarioe,
arrendatarios ou seus procuradores, do pro-
duo abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona coa
que se acha situado o referido predio, sob
as penas da lei:

Rua do General Ca/dwel n. 152..
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 18 de novembro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria. Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr.Dr.director geral de meie
publica, convido o proprietario, arrenda-
tario ou seu procurador, do predio abaixe
mencionado, a comparecer nesta directoria.
dentro do prazo de 10 dias, contados desta.
data, afim de tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita polo inspector sant-
tario da zona em que se acha eituado o
referido predio, sob as penas da lei.

Rua do Alentara n. 33:

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 2e de novembro de 1001.-0 secre-
tario, Dr. J.Pedroso.

0...n111

Directoria Gerai de Sande
Publica

INERACÇXO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria,
no prazo de cinco dias, a multa que llw foi
imposta. ou, findo esse prazo, a se ver pro-
cessar de accordo com o regulanion to bani-
tarjo vigente

Pela 3' delegacia de saude
Alfredo da Silva Castro, residente á rua

Dr. José IIygino n. 37, multado em 125$, por
não ser dado cumprimento a intimaça.s, que
lhe foi feita, para effectuar melhoramento
no predio supra dito, pelo qual é responsa-
vel, infringindo, assim o e do art. 9a do
referido regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 27 do novembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Ministerio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Meche
Exteriores se faz publicO que foi concedido a
eseguatur á nomeação do Sr. George A.
Chamberlain como Vice-Consul Geral dos
Estados 'Unidos da. Amorica nesta cidade.

Rio de Janeiro. Secretaria de Estado das
Relações Exteriores,26 de novembro de 1904.
—O director geral. —J. T. do Amaral.

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que foi concedido o
exegmatur á, nomeação do Sr. D. Carlos Liz-
Klett, para Consul Geral da Republica Ar-
gentina na dos Estados Unidos do Brazil, comi
residencia nesta cidade.
• Rio de Janeiro, Secretaria de Estados dai

e:xteriores, 26 de nave:Oro -de 19044:
•—O director geral, J, :C. dó A-morol. 	..	 .

„
• 7 aayme Cardoso:: ' 	 .

D'Anionio Ae8 '11"131.ff4Itdt.)dlo y S



Tilem:saro Federal

CONCURSO DE ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

, De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico, nos termos do art. 7 0 do decreto
II. 1.651, do 13 de janeiro de 1894, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de
13 do outubro proximo findo, mandado abrir
concurso, nesta Capital, para o provimento
de togares do segunda entranaia das repar-
tições de Fazenda, nesta data fica marcado
o prazo de GO dias para a respectiva in-
acripção.

Os Srs. candidatos demão apresentar á.
commissã.o fiscalizadora certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As ma,terias do concurso são: legislação
de Fa,zonda .o pratica de repartição.

O exame se fará, do accôrdo com as dispo-
sições applicaveis da circular n. 40, de 28 de
junho de 1800 e questionado publicado pelo
Thesouro Federal a 2 de setembro do mesmo
anuo.

As petições, convenientemente documenta-
das, na fórma acima, deverão ser entregues,
dentro do prazo marcado, ao abaixo assig-
nado, na Directoria do Contencioso do The-
zjuro Federal.

Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1904. —
Jose Carlos Pereira de Azevedo, secretario.

n•••

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ox-

collector das rendas federaes no município
de S. José de Além Parahyba, no Estado de
lines Geraes, Leopoldo Boll° Pimentel Bar-

bosa para, no prazo do trinta dias, conta !os
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
Micos o alcance de 3:313.G75 e mais Os juros
de 9 pela mora, calculado ,: sobre a parto
do alcance que não é procedente do glosa,
apurado no processo do tomada do suas
contas, relativo ao período da 1 de janeiro
do '831 a 31 de junho de 1902, a cujo paga-
mento o condemnou este tribunal, por accor-
dão de 11(10 corrente mez.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
)n ta:, 25 de novembro do 1904.-0 sub-di-

recsor, .10.f:à Maria da Silva Portilho.	 (•

Pelo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas federaes no municipio de
Uberaba, no Estado do Minas Gemes, Ciai-
dino Antonio da Silva para, no prazo do 30
dias, contados da publicação deste, recolher
nus cofres publicod a quantia de 1:800:4l3,58,
alcance apurado no processo de tornada de
suas contas, relativo ao poriodo do 24 do de-
zombro de 1894 a 21 do setembro do 1898, a
cujo wosamento o condemnou este tribunal,

accordão de II do corrente mez.
Tp reeira 8 ub-directoria do Tribunal de Con-

tai de novembro de 1901.-0 sub-director,
.1cmd .1laria da .S'ilea Portilito.

'Recebedoria do Rio de
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFIRStiES
Por esta repartição se faz publico que se

rstá procedendo ã cobrança,á bocca do cofre,
/do imposto de industrias e profissões, rola-
/Ivo ao 2° semestre do corrente exercido,
;t,u o dia 30 do mez de novembro.

Itecebeciori gs, 31 de outubro de 1904 — Ea-
ão4io T. de Souia, sub-director.	 (•

dl
Directoria dam IMendin

blicas
CONCURRENCIA ABERTA DURANTE 30 DIAS CON-

TADOS DA. DATA. DO PRESENTE EDITAL PARA
O AFORAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL
QUE SE ACHA DEVOLUTO Á RUA DE S. DINIZ
ESQUINA DA DE LAURINDORABELLO,NO MOR
Ro DE SAN -OS BADRIGUES, COM 18,.°75 DE FREN-
TE SOB AS CONDD,;i3ES ABAIXO MENCIONADAS

Os Ss. concurrentes deverão apresentar
suas propostas nesta directoria no prazo
acima citado, em carta fechada,devidamente
sella,das o assignada,s sem emendas, rasuras
ou outro clualquor defeito, que dô logar a
duvidas.

O aforamento será, feito sobre a base do
4750 por metro de frente, correndo as des-
pezas com o mesmo por conta do preten-
dente escolhido.

Os Srs. concurrentes deverão deposi-
tar préviamenle na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importando, de 80$ para
garantir o contracto, sendo obrigados a ex-
hibir o conhecimento do alludido deposito no
acto da abertura das propostas, as quaes se-
rão recebidas atO o dia 9 do dezembro pro-
ximo o divulgadas á 1 hora da tarde do
mesmo dia.

Na Secção dos Proprios Nacionaes, po-
derão os senhores pretendentes pedir qunes-
quer informações a respeito do supracitado
terreno.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de no-
vombro do 1001. —Laia Rodolphe Cavalcanti
de Albuquerque, director das Rendas Publi-
cas.	 (•

Por esta directoria so declara que, tendo a
The Weslera Telegraph Compamy, Limfted,
requerido por aforamento o terreno de ma-
rinhas, fronteiro aos do sua propriedade á
rua Passo da Patria n. 32, esquina da rua
Presidente Domiciano, em S. Domingos de
Nictheroy, freguezia de S. João Baptista, fe-
chado com um muro na fronte para o mar,
tendo 64,40 de largura, no fundo 75,60 o do
comprimento da frente ao fundo 33,0, são
convidados os que tiverem contestações con-
tra o alludido aforamento, a apresentai-as,
devidamente documentadas, na mesma di-
rectoria, no prazo de 30 dias, não se atten-
dendo a reclamação alguma, findo o referido
prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Theson-
ro Federal. 12 do novembro de 1901. —Luiz
Rodolpho CaralcanU de Albuquerque, director
das rendas publicas.

Casa da, nloed.a
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que fica
aberta, até o dia 3 de dezembro proxirno
futuro, concurroncia publica para o forneci-
monto, durante o primeiro seinestro do anuo
do 1005, dos matoriaos o objectos do con-
sumo comprehonfidos nos seguintes grupos:

I. Artigos do expediente e objectos de es-
criptorio.

II. Madeiras o materiaes para obras.
III. Ferro, aço, cobre e outros metams.

IV. Aguo-raz, e'topa o alcool.
V. Lixa, pontas de Paris o ferragens.
VI. Obus, graxas, Iterozene e sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos semelhan-

tes.

IX. Carvão de forja, coke, Nevi CaStle
e Cardiff.

X. Carvão vegetai.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, devidamente datadas o assi-
gnadas, no dia acima indicado, á 1 hora da
tarde, hora em que serão as mesmas aber-
tas em presença dos coneurrentes, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito do 300$, préviamente folto na the-
souraria deste estabelecimento para garantir
a assignatura dó contracto.

Os interessados encontrarão nesta rapar-
tição as listas dos objectas a fornecer o todos
os o iclarecimentos flocos Aarioa.

A directoria reserva-se o direito do es-
colho'. de cada proponente o grupo ou grupos
que offerecereru maiores vantagens,

Casa da Moeda, 12 do novembro do 1904,,
— O contador, Raymundo Jeaqaiel do Layu.

Quartel General do Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

do Estado-Maior G000ral da Armada, faço
publico, que acua-se aberta, durante 30 dias,
a contar desta data, na 44 secção deste
Quortel-General, a inscripção poro preen-
chimonto de quatro vagas do fieis de 2'classo
do corpo do inferiores da armada.

Os candidatos deverão requerer suas in-
scHpções ao mesmo Sr. coatra-almirante,
instruindo os seus requerimentos com os se-
guintes documentos:

I J , folha corri ia no eivai o no crime
29 . certidão do idade ou documento authen-

tio o quo em juizo a substitua ou prod usa.
que prove sor cidadão brazif oro,

, r‘ lo 21 nonos o não exceder do 30, do.
vendo ,e mostrar, além disso, habilitados em
concureo, no seguinte: saber ler o escrever
e ter conhecimento da aritlenetica, até pra-
porçóos, inclusive,syetema motrica decimal
conocaor a nom onolotura dos objoctes que
figooarn nos inventados dos commissarios.

Quarta Secção do Quartel-General de Ma-
rinha, 25 do novembro do. 1904.— O chefe,
Clemente de Akantara resumo.

Collegio Militar
De ordem do Sr. coronel c mamantlanto e

presidente do conselho eaonomico, contracta-
se, no dia 7 do dezembro, ás 12 horas da
manhã, o fornecimento de generos para o
railell0 dos alumnos, bem como a forragem
e forragem, para os animaos deste estabele-
cimento durante o primeiro $ :mostro do
1905, devendo ser tudo do wimeira quali-
dade.

Por kilo—Arroz do Ignape, assocar do I*,
2 o 3' quilidades, bacalhau em caixa, batotas
de Lisboa, ditas nacionaes, bulha refinada
do Rio Grande da Sul, dita americana, cho-
colate em pó, cato velho em grão, dito tor-
rado, dito moido, chá, preio, dito verde,
carne do vacca, dita de carneiro, dita do
porco, dita do vitela. dita socca„ canana
em pó, rubi, do non) 'Lio, golobatio, lenha
em achas, lombo de porco do Minas, massa
italiana para sopa, dita nacional para s noa,
manteiga nacional. dita Domagny, dita Bre-
tel, dita Lepelletior, queijo nacional o par-
mesão, marmellada nacional, dita do Lisboa:
watt° em folhos, paio, pão de 90 a 200
granimos, peixe fresco, camarão, pimenta
do reino em grão, sabão virgem, massa de
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tomatea, toucinho do Minas e dito ameri-
cano.

Por litro—Azeite refinado de Lisboa, can-
giea nova, orvi/bas saccas e pa.rsidas, farinha
de Maga, dita de Suruby. dita de Porto Ale-
gre, feijão preto, dito da cor, leite de Minas,
sal cominum, vinagra tinto nacional, dito
branco do Lisboa, dito branco nacional, dito
tinto de Lisbaa..

Por cento—Alhos, bananas, c fiaela.s e la-
ranjas.

Por latas—Azeitonas, massa do tona.tes e
petits-pois de Folippe Canaud.

Por unidade—lingua defuruada.dita fresca,
dita de salmoura, tijolo de arear.

Forragem —por kilo, alfafa, capim, fa-
re/lo, fubá grasso e milho.

_Ferragem— Cravos n. 7. II alloasães (mi-
Ihuiro.)

Os Srs. concorrentes deverão dirigir suas
propostus em cartas fechadas em dupliaata
e saltada ao dito conselho, no dia acima
41seignado, em que serão abertas o julgadas
pelo referi lo conselho, na praseaça dos Inas-
mos, declarara) mais nas referidas pro-
ptuetas a procedencia e nomes dos fabri-
cantes dos generos que se propinarem a for-
necar bem como apresentar amostras do
cafai e do arroz.

Os concurren tos ao fornecimento do carne
de vacca declararão ein suas propostas quo
se obrigam a fornecer, da carne pedida, duas
terças partes dos quartos trazeiros da rez.

Os Srs concorrentes declararão ainda em
s'sas propostas suj itar•so ás condiçOo; dos
arts. 29, 31 e S3US §§ 1e 2s o art. 33 do
sagulainento para o fornecimento ao servia°
do exarai to, approvado pala decreto n. 2.213,
do 9 de janoira do 189.3, publicado no Diario
Ofíiciel de 10 de mesmo mel.

Os Srs. emtraatadores serão obrigados a
voador os generos pelos preços doa respe-
ctivos e,ontraatos aos officiaes o demais em-
pregados do Collegio.

Até o dia 5 do inea scguinto ao do forneci-
mento (levarão apre3on tal, suas contas para
S2E0113 conferidas.

No dia do pagamento deverão comparecer
ouse fazerem leasalmante repeeseatar para
o recebimento da importancia das contas
do que houverem fornecido.

O mesmo Sr. coronel commandantl o pre-
sidente do conselho manda declarar que,
conformo dispõis o regulamento citado, não
é necassario ser negociante matriculado para
poder concorrer, ao fornecimento.

Secretaria do Collegio Militar. em 27 do
novembro de 1901.— Tenente Epuminoinias
Cunha, sub-secretario.	 (*)

Ministerio lct TaduRtria,
"Ithatdio e Obras 1Pab1icas

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria do Estado da Industria, Viaçlo e
Obras Publicas, $o faz publico que, de ordem
do Sr. Ministro, serão recebidas até o dia 10
de dezembro, ás 3 horas da tardo, propostas
para fornecimento de objectos de aspe-
dionte o aatigos de eseriptorio para USO da
mesma Secretaria de Estado, durante o anuo
de 1905, conforme as amostras existentes
nesta dieectoria geral, as qua.os poderão ser
examinadas pelos interessados, todos os dias
oteis, das 11 horas da manhã ás 3 horas da
tarde.

As propostas deverão ser feitas em carta
fechada e em duas vias, a primeira das

(plass; soltada o ambas sem razuras nem
emendas.

Os concorrentes deverão depositar no The-
sou ro Federal a quantia de trezensos mi! réis
(3G0$,), para garantir a assignatura do con-
tracto, perdendo essi caução o concorrente
escolhido, si o não assignar cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

O proponenta asa:A/rido depositará no The-
souro Federal, antes da assignatura do con-
tracto, a qu ntia de qinnbantoe mil réis
(500$), para garantia da execução do mesmo
contracto,

Directoria Gera/ da Contabilidade da Sacra
tarja de Estado da Iniluetria, Viação e Obras'
Publicas, 26 do novembro do 1904. —Joayaita
111. Mdellado de Assis, director geral.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES E ARTIGOS DtvERSOS ÁS TRES DIVI•
SOES, DURANTE O ANNO DE 1905

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que no dia 30 do corrente, ao moio
dia, recebem-so propostas para o forneci-
mento do materiaes o artigos diversos do
primeira (inabitado, e3pacificados os preços
separadamente do de transporte para o de-
posito Central, á rua da Constituição n. 35 e
para o Cajii, conforme os materiaes se desti-
nem a um ou outro ponto, constantes das
relações impressas sob as. 1 a 6, que se
acham á disposição dos interessados, nesta
secretaria, á rua do Riaehuolo n. 151, onde
lhes serão apresentadas as especitleaçõcs para
esse fornscinaento e condiçõe' o do contracto.

1—Objectos de escriptorio, desenho, etc.
II—Forragons e artigos diversos.
111—Ferro e outros metaes. ferrameetaso

ferragens o artigos semelhantes.
1V—Tintas, drogas e artigos arsraelhantes

para pintura.
V —Material de construcção, madeiras, cal,

tijolos, etc.
VI—Material meta:lha°, para canalisaçã o

cl.J agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignastas, sul° nella.e especifi-
cados, SCIII rasuras, sem emendas o sem
acereseinaos os preços de cada uni dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamento do
imposto do alvarás de licença para o exerci-
cio do negocio, profissão e industria.

Tolas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nu-
meradas. rubricadas e lidas na presença dos
concurrentos o nenhuma será recebida ou
retirada depois de aborto o concurao.

Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Federal, mediante guia expedida
por esta repartição, a quantia de 1:000$,
para garantia da assignatura e execução do
contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo,
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito á caução.

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos artigos sajam extranhos aos
do ramo de negocio do proponente.

Secretaria da Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 de novem-
bro de 1904.—E. 1. da Fonseca Braga,
secretario.	 ('

lEteparticito Geral dos Tolo-
ra ph os

CONEURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL, QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
.ALMOXAIIIFADO DUltiNTE O PROXIMO EXER-
CICIO DE 1905
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blicJ que fica prorogado por oito dias o prazo
do recebimento de propostas, na socreto.ria,
desta Repartição, para fornecimento de ma-
teriaes objectos do consumo durante o
anuo de 1905, a saber:

1. Ma terialpar ainsta1laçõese1eetricas,dia24;
II. Ferragens e objoct a diversos, dia 25;
III. Madeiras o materiaes, dia 26;
IV. Moveis e accessorios, dia 28;
V. Objectos para escriptorio e material

para desanho, dia 29; sendo mantidas na in•
tegra as clausulas do edital de 27 de ou-
tubro ultimo, publicado no Diario O fficial.

Capital Federal, 16 do novembro do 1904.
—Eia:fidas Barroso, vice-director.	 ('

Commissiso Fiscal o ~aliais-
trativa (Ias Obras do Porto
do Rio do Janeiro

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES Á 2 , DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMES-
TRE DE 1905
Do ordem do Sr. Dr, director technico,

faço publico que, no dia 5 do dezembro, á
1 hora da tarde, recebem-se propostas para
o fornecimento do materiaes especificados
nas relações impressas sob na. 1 e 2, que os
concorrentes devem Vir examinar no escri-
ptorio technieo desta divisão, á rua 1' do
Março n. 103, 2 andar. das 11 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, onde serão apresentadas
aos proponentes as condições para a assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes apresentarão até á yes-
para do dia da concurrencia, no armazem
desta divisão, á rua Coronel Pedro Alves

, 24, as respectivas amostras dos matoriaea
a fornecer, canveniencemente numeradas, o
com a declaração do numa do propunonte.

As propostas cleverão ser estampilhadas,
datadas e aseignadas, sendo nollas vspecifi-
cadas, sem rasuras, Som emendas, sem ac-
crosoimos e por extenso o preço de cada um
dos artigos,

Os proponentes deverão apresentar do-
aumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exev,
cicia do negocio, profissão e industria.

Todas as propastas apresentadas no dia, íi
hora acima mencionados serão aberta, nu-
meradas, rubricadas e lidas n:t preaança dos
concorrentes o a:inhuma sara recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponento caucionará na thesoura-
ria desta ctrannissão, até á vespara do dia da
coneuraencia e mediante guia expedida por
esta divisão, a quantia de 200$ para garan-
eia da assim atura e execução do contracto,
sendo os recibos dessas cauções exhibidos em
separado no acto da apresentação das pro-
postas.

O proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer artigo, recusando-se is
assignar o contracto, dentro do praso de
cinco dias, a contar da data do aviso qui.)
por esta divisão lhe for dirigido, perderá
direito á caução.

Os proponentes preferidos para o fornoc
menta do madeiras o areia reforç . trão as suas
cauções com mais 5 ero, ratidus de cada pa-
gamento que se effectuar.

Fica reservado o direito do se escolhes
entre as propostas Os objectos que se enten-
der conveniente contractar com o respectivo
concurrente.

Segunda Divisão da Commisião Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, 19 de novembro de 1904.—A1varo
Torres, (achai.	 (.

ann•n11



Estrada de Ferro Central do
13razil

CONCURRENC IÁ PARA FORNECIMENTO. DE SOBRE-
SALENTES PARA A CONSERVAÇÃO DO

MATERIAL RODANTE

Do ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 31 do proximo 'noz de de-
zembro, na Intendencia desta Estrada serão
recebidas propostas para o fornecimento do
sobresalentes para a conservação do material
rodante, durante o anno de 1905, de accordo
com a relação, especificações e desenhos á
disposição dos coneurrentes, na mesma In-
tendeneia, para serem examinados.

A concurrencia versara sobro a idoneidade
do proponente e do fabricante, praso para o
fornec lanento do preço, em libra esterlina,
por unidade de material entregue a bordo
neste porto.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia., no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
do suas residencias e deverão exhibir, em se-
parado, no acto da entroga da proposta, o
recibo da caução do 2:000$, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada para ga-
rantir a assignaturaado contracto e bom as-
sim a prova de estar o proponente quite com
a fazenda municipal quanto ao pagamento
do imposto do alvarás de licença para exer-
cia do negocio, profissão e iudustria.

Os concurrentes declararão acceitar
instruções para o serviço de coneurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Erni!, 2a de novembro do 1904.

O secretario, Manuel Fernanda Figtieira.

EDITAES
Tribunal do Jrnry.

fl. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz do Tribunal Civil e Criminal e
presidente da 12a sessão ordinaria do jury. . •

Faz saber que do conformidade com o
art. 110 do docreto n. 1.030 de 14 do novem-
bro do 18 A, tem designado o dia 5 de dezem-
bro futuro, ao meio-dia, para proceder-se
á abortura da duodecima sessão ordinaria do
jusy, que trabalhará em dias consecutivos;
e que, tendo procedida ao sorteio dos 48
jurados que tem do servir na dita sessão,
foram designados os cidadãos seguintes:

1a Preteria
1 José Aristides Mendes.

2a Preteria
2 Manoel Gonçalves Loureiro.
3 Oscar Gil de Araujo Silva.
4 Manoel da Silva Gomes.

3°. Preteria
5 Luiz Pinto do Magalhães.
6 Miguel José de Oliveira.
7 Francisco Ballo do Andrade.
8 Adelino Caolho.
9 Albino Luiz Alves.

4a Preteria
10 Paulo Fernandes dos Santos.
li João Velho dos Santos.
12 Augusto Calistro.
13 João Furtunato Euzobio.

5a Preteria14 Dr. Ernesto do Nascimento Silva.
15 Dr. Francisco José da Cruz Camarão.
16 José Nogueira Junior.
17 Carlos Moreira de Abreu.

6, Preteria
18 Henrique Maés.	 •19" Joaquim Tavares.'

78. Preteria
20 .Dr. Tobias Lacerda Martins Moscosoi

• 21 Carlos Gardone Ramos. 	 •
e2 Dr. Rodolpho Chapirt Prevost - .

Sa Preteria
23 Carlos Bento Barbosa Serzedello.
24 Alfredo do Souza Barbosa.
25 Ponciano Carvalho do Oliveira.
26 Dr. Carmo Netto.

9a Preteria
27 Manoel Augusto de Barros.
28 Francisco Manoel da silva.
29 Francisco Soares Azovedo.
30 Benjamin Antunes de Oliveira.
31 Dr. Eduardo Augusto Moscas°.

10a Preteria
32 Vicente alattoso.
33 Alfredo Lopes da Costa.
34 Alfredo Lopes Reis.
35 João Cordovil Pires da Silveira.
36 Arthur Dias Villas Baas.
37 Armando José Leandro da Silva.

11a Preteria
38 Dirceo Corrêa do Oliveira Bastos.
39 Joaquim Carlos do Carvalho.

12a Preteria
40 Albino Guimarães.
41 Dr. Segadas Vianna.
42 Pr. Samuel Neves.
43 Jo.sé alariam) de Magalhães.
44 Antonio de Oliveira Rodrigues.
43 Dr. João Paulo da Rocha.

13', Preteria
46 Oscar da Rocha Cordeiro.

fla Preteria
47 Custodio José de Carvalho.

15a Preteria
43 Antonio Pinheiro da Silva.
A todos os quaes e a cada um do per si,

bem como a todos os interessados em geral,
se convida a comparecerem em a sala das
sessões do Tribunal do Jury, no edificio
Carie de Appellação á rua do Lavradio, oda
fieio torre° com entrada pela rua da Relação,
tanto no referido dia e hora, como nos de-
mais, emquanto durar a sessão, sob as penas
da lei, se faltarem, E para que chegue a no-
ticia a todos, passou-se não só o presente
edital, que será lido e afilxado nos lugares
mais publicas e publicado pela imprensa,
como remettein-se exemplares do mesmo
aos pretoros, para publicarem o fazerem as
notificações aos jurados o testemunhas, que
existem nos seus districtos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 23 de novembro
do 1904.—E eu, Angelo Luiz de Daos Car-
valho, 2° escrivão dojury o escrevi.—Cae-
tano P. Miranda Montenegro.

IM publicago da declaraçeto da fallencia do ne-
gociante José Becker, estabelecido à raa da
Alfandega n. 72.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal, da cidade do Rio do Ja-
neiro etc.:

Faz saber aos que o proáento edital virem
que, a requerimento do Bruggoman Pe-
reira Comp., devidamente instruido, e do-
pais das necessarias dlligencias, foi, por sen-
tença deste juizo. declarada a fall onda do ne-
gociaulo José Bocker,estabelecido á rua, da Al-
fandega n.72,fixado o seu termo para os effci-
tos legaes do dia 29 de outubro do corrente
anno. Pelo presente faço publica a fallencia
do referido negociante, ficando esto intimado
para vir a juiza assignar o termo do pre-
sença e para em 24 horas apresentar a rela-
ção de seus credores,sob as penas da lei. Para
constar passarem-se este e mais quatro de
i (*uai teor, que serão publicados e afixados na
forma da lei. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral, aos 25 de novembro do 1904.— E eu,
Francisca do Borja de Almeida Corto Real,
escrivão, strbscreviareCeelaao.P. de Miraíida
lifoutejlegre.. 	 — -	 -
: 4

CÂMARA COMMERCIAL
De citaello, com o prazo ele 30 dias, aos are-

dores da fallencia de Frederico Reis, estabe-
lecido si rua da Urugua gana si . 49, para
dizerem sobre o pedido de reliabilitaeiTo re-
querido por Frederico Mendes dos Reis, na
fôrma abaixo
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commeadal do Tri-
bunal Civil e Criminal da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se os credores da
fallencia, da firma Frederico Reis,estabelecida
á rua da Uruguayana n. 49, para, dentro da
prazo de 3(1 dias, que correrão em °tutorias
da escrivão quo este subscreve,dizerem sobrem
o pedido de reha,bilitação requeri lo por Fre-
derico Mendes dos Reis, unico socio repre-
sentante da mencionada, firma, sob pana do
revelia, se proceder como for de direito.
E paia constar passaram-se este o mais datis
as igual teor, que serão publicados o affixadaa
na farina da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital aos 20 do novembro do I904.E eu,Fran-
cisco do Boeja de Almeida Córte Real, es-
crivão, o subscrevi.—Caelano Pinto de Mi-
raiada Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Calinura . S3-n1ical do Corre-

tores; do Fundos Publicou da
Capital IV'ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

00 d/v
Sobre Londres 	 ...	 12	 15/32

Pariz 	 	 706
>	 Hamburgo 	 	 913

Vadia 	
>	 Portugal 	
> Nova )(ora--	 —

Libra estorlina, em M0013, 	 -
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vida
12 23/04

776
957'
783
372

4$a12
1 9050
2$174

CURSO OFFICIA.L DOS FUNDOS PUBLICOS 	 .
E PARTICULARES

Apolices gemes do 5 0/0, miudas 1:000000
Ditas idem de 5 0/0, 1:000$ 	 1 :0I0$000
Ditas do Emprostirao Nacional de

1895, part 	 	 997a000
Ditas idem idem de 1897, porta 	  1:040$000
Ditas idem idem do 1897, nom 	  1:030a000
Ditas ideai idem do 1903, part 	 	 900$o00
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 185'1500
Ditas idem idem do 1896, nom 	 	 185150Ot
Ditas iuscripções, de 3 0/0, port 	 	 934000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 500$, 6 0/s , nom 	
Banco da Republica do Brazil 	 	

4031000

3
DintoeiCroommercial do Rio do Ja-
	  125:000

Comp. Centros Pastoris do Brazil
Dita Viação i'orrea Sapucahy	 22,250

104;',Ca

D "S
 Seguros Lloyd Americano,

c/40 a 	 25$000
Debs. da Comp. Forro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/0 ......	 214$000
Secretaria da Camara Syndieal, 20 de

novembro do 1904.— Josd Claudio da Silva,
syndico.

Junta doei Corretores'
COTAO5111 DO DIA 25 DE NOVEMBRO DR 1/104
Algodão eia rama, Pernambuco ia sort•

Sertão, 10$700 a 10.5809 por 10 kilos.
Dito em rama, Natal t a sorte, 10500

por 10 kilos.
Dito em rama, Maranhão, regular, 14000

por 10 kilos.
Dito em rama, 'Sergipe Dores Itabaiana.

10$000 por 10 kilos.
Assacar branco crystal de Campos,350 réis

por kilo.	 ,	 •	 .
Dito thascarca te Pernamánice,250 e,260 réis



Dito mascavinbo de Pernambuco, 290 reis
por kilo,

Dito mascavinho de Sergipe, 305 reis por
kilo.

Dito mascavo de Sergipe,230 réis por kilo..
Dito branco, 2 ,) jacto, de Campos, 320 réis

por kilo.
Café, nula a 10$500 por arroba.

Fretes e engajamentos na semana de 21 a 26
do corrente

Triestre, frete 40 sfs e h ef„ por 1.000
kilos, vapor 3Ielpomene, 1.300 saccos de
cafe

Renova, dito 35 fr. e 10 o/. idem, vapor
Daca di Guinara, 1.000 ditos idem.

Genova, dito idem idem, vapor Sino, 375
idem,

Uavre, dito idem idem 900 kilos, vapor
llettena, 500 ditos idem.

Londres, dito 32 3/0 5 elo por 1,000 kilos,
vapor Danabe, 1.000 ditos idem.

Marselha dito 35 fr. 10 '1 /, idem idem va-
por Les Andes, 1.825 ditos idem.

Marselka,dito idem idem, vapor Oricanais,
3,315 ditos idem.

Montevidèm, dito idem idem, vapor Cor-
ditkre, 300 ditos idem.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1904.—
Seasti10 S. da Rocha, secretario.

PATENTES Ift, _INVENÇÃO
.N, 4,100 .4— Menterial descriplivo acompa-

nhando 1!)); pedido cie melhoramento intro-
dazidn na in vença cisnominnda cDoccal
univei vai fle &nino Itiehter e Paulo Wol/f,
prioil ,gindo pela patente numero quatro mil
e cem eia vinte Ires de junho de mil nove-
centos e quatro.

Refere-se o inelhoramon to empregando um
procasso navo de thriat- o buccal de ma-
neira que uma machina, por meio de coifa-

Jseal seoca e do prossão, gruda as finissimas
- folhas (1,3 cortiça na p:tpel destinado aos ci-
.garros por meio do apparetbos construidos
a esse fun com o intuito de evitar o contacto
das mãos de oporarios com o boccal, emprc-
ga.n.lo qualidades e tamanhos de papel e cor-
tiça á vontade do consumidor. Em seguida
essas tiras de pa,pol com os bacco,es juntos
entram na maclana de fabricar cigarros,
procasso alias conhecido, soalhado os cigarros
á inargem promptos para serem empacota-
dos e entragues ao consumidor.

A qualidade o mistura do fumo para os ci-
varres pado ser falta á vontade do consumi-
dor e do qualquer Will I o tamanho.

O fabrico do cig trros a machina evita o
contacto das mãos dos empregados o opera-
aios, constituindo um alto valor byglenie,a.

Em vista de ser o bocal feito do uma fo•
lha do arvore de castiça, portanto vegetal e
não artificial, não tom emprego de substan-
cias nocivas á saude, o que acoriteca na col-
lagem tio$ cigarros actualmente em consumo,
e evita pegar os labios no papel do cigarro.
O beccai occasiont que o fumante aprecia
com todo o sabor fumo verdadeiro, sem dei-
xar passar o calor do mesmo, nom passar a
nicotina do lama, evitando tombam as man-
chas amarellas Dos dedos dos fumantes.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres consta tuti VOS do melhoramento da
nossa invenção:

. 0 A coliagarn secca da cortiça no papel.
2.° Evitando o contacto das mãos dos ope-

rarlos no fabrico com os cigarros.
3° Faculta ao consumidor a escolha livre

do fumo dos cigarros. que 53110 feitos á von-
tade em tamanho e forma por machina..

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1904.—
.Enailio ldichter.Fouto Iva".

Domingo 2,	 DTAR/el SPFICJAL
	

Novembro -7 , 18	 néon.
N. 4.180. — Memoric.1 descriptivo acompa-

nhando nua pedido de privilegio, durante
15 anuas, aiva Republica dos Estadas Unidos
do Brasil, para oAperreiçoamentos
tampadas electricas de arcos, fittiençCio de
William Jantes Davy, domiciliado em
Londres, Inglaterra.

A invenção tem por objecto fornecer uma
laaupada electrica de arco do construcção
simples e que funcciona perfeitamente em
todas as condiçõea de alimentação de ele-
ctricidade, sendo regulada inteiramente por
meio de thermostatos ou fios aquecidos pela
corrente.

Até hoje, nas lampadas eleetricas de arco
therrnostaticas recorre-se ao alongamento
directo do una fio para operar o mecanismo
regulador. Nesta invenção, o moio ompre
gado para actuar taI mecanismo é o desvia
de uni thermastato ou fio quente preso entro
duas partos .fixas e ligado em série com o
arco Este desvio a,ugmen ta-se consideravel-
mente por moio de urna alavanca cuja
extremidade livre assenta sobre o fio.
A' medida que o fio se dilata pelo &reit°
do calor, a alavanca desviadora passa
até distancia muito considerava' sobre
o mesmo fio, executando um angulo
coasiderarel. Dovo-se, porém, dispôr o meca-
nismo de modo que a alavanca não alcance
o limite de sua acção e não faça angulo
rewo com o fio, pela continuação da dilata-
ção deste. Quando o fia s3 contraho, a ala-
vanca, pelo (atreito desta contra.cçã,o, é rapei-
lida até sua posição primitiva. Dispando-se
convenientomente o comprimento o o centro
da alavanca e a distancia entro as extremi-
dades do fio, pó le-se obter qualquer ,gráo
desejado do movimenta angular para, qual-
quer di fferença de temperatura,Ta, regulando-9e
na pratica essa movimento da alavanca, pelo
facto (lese :drainam ou entezar o fio ther-
mostatico. Emprego tamboris MT,109 para
assegurar, quando a Iam pada está a ponto
de se apagar, urna albinia taças) mais rapida
dos eirVi303, afim de reluzir o tempo duran-
te o qual a I amplia parda de sol brilho.

NO3 desenhos annexos, a fig. 1 é urna ele-
vação de uma lampala aberta realizando a
invenção, o as figs. 2e 3 são planos em se-
cção da. mesma. A fig. 4 é um detalhe em
secção ropresantan.lo o modo de isolar as
partos. As figs. 5 e 6 são vistas semelhantes
ás figs. 1 e 2 e mostrando a parte superior
ao uma limpada do arco fechada.

A armação principal da tampada consisto
nas placas de cabeça e de pé a 0, ligadas por
duas bastes latora,es c, e no tubo central
guiador d.

laeferiato-mo ás figs. 1 a 4, os does car-
vões e f Gen tom a se appraximar por gravi-
dade, uru do outro e sã) liga 104 entro Si por
uma corda g, que passa sobro a pulha h. em-
quanto o mecanismo de produção e regula-
ção do arco opera a palia h'. A palia h est.
lixada no eixo i, do qual O isolada descan-
ça.ndo era supportes 1 situadas nas hastes c.
Os connectoret angulares nu são pivotados
no eixo i e entre elles acham-se pivoto.das as
alavancas a 'ligadas nos pontos o o' ao fio
do freio 8.

A alavanca n é, por um connector p dotada
de um parafuso do ajuste p', ligaia ao di-
spositivo regulador, que conaprehondo a tira
ou fio de thermostato 1, fixado na placa
superior a em 2. e na placa do pa em 3, do
inala ajustavel. O tio 1 é lixado polo para-
fuso 30, no.parafuso 31, que se O de ajustar
e fixar no supporta 3 pelas porcas 32. Uma
Mia. 4, militada entre connactores 5 piau-
tados em suas extremidalos interiores entre
as hastes lateraes c o ligadas cru suas extre-
midades exteriores ao coai:Ratar p, assenta

contra a tira ma fio 1, -que desvia, de modo a
formar o angulo representado. O angulo que
os connectores 5 formam com a, parto infe-
rior do fio 1 é menor que um angulo recto.
A pulia 4 impede a fricção no fio, e faz com
que os connectores 5 voltem á posição pri-
mitiva, quando o fio se contralto. Permitte
taanbeni que o angulo dos connectores 5 com
a parte inferior do fio se approxinao mais de
um angulo recto, sem perigo do estacar. G 6
um contrapeso ligado ás extremidades exte-
riores dos connoctores 5.

A corrente penetra na lampada no borne
positivo, o, passando pelo elamp 2, atravessa
o thermosta.to 1, o clamp 3, donde vao ao
supporto do carvão positivo, atravessa os
car Ges o vae ao supporta do carvão negativo,
donde volta ao borne negativo.

As palias h 4 isolam-se de qualquer dos
modos conhecidos, para. impedir a formação
do curto circuito da corrente pela armação
da la.mpada.

Modo de funccionar: Suppondo-se os car-
vões em contacto o a corrente estabelecida,
o fio 1 é aquecido pela corrente e se desvia
sob a acção do contrapeso O.

A palia 4 começa então a correr sobro o lio
assim dilatado.a,boaxando-se, portanto, o con-
flector p, e esto abaixa a alavanca sa. Deste
modo, o fio do freio 8 applicaase primeiro á
pulia h', o finalmente a puha, o freio, o coa.
flector angular na o a alavanca n se põem
em rotação para produzir o arco, afastando-
se o connector nu da parada 11.

A' medida que augmenta o arco, o fio 1 se
contralie o força o connector ia a comprimir
sua parada, soltando assim bastante o freia
p tra assegurar a alimentação uniforme dos
carvões.

Na modificação indicada, figs. 5 o 6, o caw.
vão inferior é lixo e o carvão superior cabe
por gravidade, pelo interinedio do um meca-
nismo do garra regulado pelo dispositiag
regulador.

Dispensam-se todas as partes superiores.
deste dispositivo, isto é, a pulha h, as cor-
das g, o Co do freio 8, as alavancas na a, o
connector p e a parada 11, o prolongam-se
03 connectooes 5, alam dos seus pivots de
modo a formarem uma alavanca ligada di-
rectamente, por uni connector r, a una me-
canismo de garra que regula a alimentação
do carvão superior. O connector r traz
na cabeça uru encaixe, em que se pren-
de o pino r', permittindo obtor uma ali-
montação muito mais rapida dos carvtiea,
pelo facto do ser o esfriamento do fio os
tira, muito mais lento durante os ultimou
morneutos do esfriamento, aquecendo-se,
porém, muito rapidamente quando o arco
torna a se produzir. A operação da ativada
iS semelhante a daquolla que se descreveu
acima, a pinça segura primeiro o carvão,
que ergue para produzi: o arco e depois,
adiando sobre sua parada, permitte a ali-
mentação do carvão superior.

E' claro que o thermostato. ca fio do resis-
tencia pôde se dispor em parallelirnos, o
nãas em serie, com o arco. Para. impedir
qu esse fio seja determinado em caso do ma-
nipulação pouca cuidadosa da tampada., sua.
extromidade superior se liga a uma alavan-
ca 7, que uma. mola O mantem contra a. pa-
rada 10. Quando o tio 1 acontece ser submeta
tido a excesso de tensão, a alavanca 7
abandona sua parada e atraouxa a tensão.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção : Era
uma lampa la electrica de arco :

1 0, o processo que consiste cm regular o
arco por meio do desvio transversal devida
á dilatação longitudinal ou contracção do



af. • 4.183—. litemoriai descriptivo acompa-
nhando tOn pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Novo processo de rotuur
frascos e vasilhames. —Inverte& de Ruas &
BrandJo, industriaes — domiciliados era
Campos, Estado do Rio de Janeiro

A invenção roforo se a um novo systoma,
de rotules para vasithamas e fracos de vidro
ou louca, corno sejam: garrafas,bo djas,etc.,
destinadas a conter productus liquido ma-
nufacturados em nosso estabelecimento

O novo systema basea-se nos seguintea
pontos do observação

Por uma systoina mecanico, que tom por
base clichés do borracha, imprimi 1110,3, com

m ir lente especial, dizeres e desenhos di-
versos d sstinad is a formai os rotules na
supe,racm , suairria dos va.sitharrats ou frascos,
o est. i . 1 . --z ao, da um tnordanta especial,
é d •stiu o ...o r,ceber, acto continuo, a ap-
plmação de tintas soccas em pó finissiino ou
incutes pulvoizados. de caras diversos.

Cum esto ropp orelha de nossa invenção in-
prirnimoi iro superficio externa dos frascos
ou a in dhant S, .10SetlhiS coloridos O dize-es
diversos, farinando) toislin roallos indicativos
do conteúdo a que são destinados os ditos
frascos, como soja a: cigana. aniz, licores,
bater, etc. nt,hricailuS fio nosso estabeleci-
mento fabril, denonnualo «Fabrica Sul-Ame-
rica».

Estes desenhos. dianrea coloridos, rkss im-
pressões, poil,	 til n IS CeéreS	 .

O nos to prova- -• tain por fim tu-poial,
SUbS i;	 s n 	 t dos Maios do un-
pres,ões t, ocas o lith igrapliicas s ,bre
pape! o comadas nos frase ts, como é com-
¡iluminemos usada eia tol 4 parto ; pelo nolso
systema de impres4h directa, sobre a sa-

extern m. (1.s frasoms, trazemos a
economia do tempo e dinheiro o realce e
bellazio artistica dos productos da nossa in-
dun ia, o que fora sobra:sair dentre o syr -
tenni, ji co 	usado.

Em, reildio, rei vindic imos como pontos o
carie as ta da inverçao

Procoaao do impressão directa sobre aa
superlicass externas dos frascos ou vasilha-
mes e semelhantes, por moto mocanieo espe-
cial formando rotules de côrea ilizar..s e •
de e •has diversos, para indicação dos pro-
duo. as de nossa manufactura.

Processo de impressão directa sobre fr costs
O vasilhames denotados a c,inter proilueLos
liquidOS, Coal dizeres o desenhos diversos,
para constituir rotulos indicat , vos do con-
tendo l o mesmo, por meios mecarucos tendo
por ejecto principal clichés de borracha ta
sem-iiianto e mordente de impreselo e tintais
diva	 como acima ficou descrito.

11 de outubro de 1004. —
Por pracuraçao, Moura & Wztson.
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um therrnoStato ou fio de, resiStencia preso
entre doas pontos fixos e em connexão elo-
ctrica tal , que conduza polo menos uma
parto da corrente fornecida á tampada

20 , o dispositivo regulador, consistindo em
um thermostatõ ou fio de resistencia preso
entre pontos fixos, e urna, alavanca ou haste
desviadora assentando contra o mesmo fio
de modo tal que a extremidade da mesma
alavanca ou connector, quo assenta contra
esse fio do resisteucia, é susceptivol de se
mover ao longo dello até a distancia dese•
jada;

30 , o dispositivo regulador, consistindo em
um tli- , ralOSULt0 ou fio do resistoucia proso
antas pontos fixos, um meio para ajustar o
comprimento do fio entro os pontos fixos, e
uma alavanca ou connector assentando
contra o mesmo fio de modo tal que a extre-
midade da alavanca ou connector, que assoa-
tacontra o tio, é suseeptivel de se mover ao
longo do mesaio até a distancia desejada;

4 , , o dispositivo regulador , consi-tindo
em um therinostato ou fio de resistencia
preso entro pontos fixos, tuna alavanca ou
connector dasvi odor assentando contra o
mesmo tio de modo tal que a extremidade
da alavanca ou connector, , que asAnta
contra o tio, é susceptivol do se mover ao
longo deste até a distancia desejada, e um
mecanismo para regular o arco, em coem:-
xão com a alavanca ou connector desviador;

50 , um dispositivo regulador, substancial-
mente rumo se descreveu e representam os
desenhos annaxos.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 190
Por procuração, <Tales Gdraud Leclerc & Com-
panhia.

ommaaleleB

N. 4.182 — Meninriat doscriplivo acoinpa-
nhando um pedido de privilegio, por 15
anos, na Republica dos Eytados Unidos do
Brazil, para um <ÇProcc . .:4 para a produ.
cçito de—Ainnionia commereial». Invençaa
de fferman Charles Wolterech, chirnico, do-
miciliado em Londres (Inglaterra).

Minha invenção refere se á producção
comtnercial de ammonia extraliida da taii.fa
e sobre a qual se faz passar ar o vapor em
temperatura cuidadosamente regulada.

Bem sei que tem sido proposto passar
vapor e ar sobre maiorias carbonieas aque-
cidas e por esse modo formar ammonia pela
ligação do nitrog,enio do ar com o hyd rogoni o
nasottnte, resultante da decomposição do
vapor polo material carbonico aquecido, ••b,

em cousequencia, aquecer o material car-
bania° em uma temperatura acima de 525°
C, e, na verdade, bastante elevada para
perrnittir o mesmo tornar-se incandescente
no processo. Foi tambem proposto con-
verter em ammonia, o nitrogenio •con-
tido no material carbonico adequado para
a manufactura do gaz gerador, passando
ar e vapor sobre esse material carbo-
p ico aquocila otu uma temperatura suf-
ficientemonto elevada para permittir a inci-
diu:0,o sirnultanea do gaz combustivol. A
maneira pela qual prefiro executar minha
invenção consiste em empregar retomas
verticais% coa tendo a turfa que, quem , pelo
aquecimento externo, quer pela passagem
por ellas de calor de vapor e ar, eleva o seu
conteúdo do 350 0C a 450-C, e sustentada pelo

auxilio do calor produzido pela lenta °apta-
çãa da turfa. Na pratica, quando a operação
está em completa acção, a .cendencta é para
a temperatura elevar-se mais alta, que daria
melhores resultados, sendo ella conservada
com o augmento proporcional de vapor, polo
qual a mesma é mantida dentro de limites
convenientes.

O rnethodo mais pratico e conveniente é
produzir e regular a temperatura danara da
retorta, por meio de vapor e ar que entram

sem aquecimento exterior • da rentqrta. Para,
osso fim, o vapor a . sdperaquecido etn
urna temperatura alta, di g o-se, cerca de
500° e é passará, para dentro da retorta com
o ar aquecido ela temperatura identica. A'
proporção que a quantidaao de vapor se
produz, o ar será regulado praticamente,
segundo a necessidade de manter a tempe-
ratura dentro da retorta .

No começo da operação, prefiro deixar a
parto do fundo da carga atingir ao es-
tado de len ta combustão acorapan hada mesmo
de charntuas, mas isto é somente. adiu de
iniciar a operação e elevar o canteúdo
retorta á temperatura conveniente, isto é,
entre 350° C e 450 0 C, que devera ser man-
tida com pequenas variaçõos locaes, corno
se pode, praticamente, obter. Durante a
execução do processo nenhum gaz
miovel forma-se, a não s.•r urna poquena
porcentagem, que toda ou em parte é de-
vida a variações locam do temperatura.
A quantidad.o de ar farnecida para a com-
bustão de uma carga é approxiinalamente

necessaria para fornecer oxigonio suff.ci-
ente para queimar completamente o carbono
da tu,.nt.

A retorta é carregada com turfa, assim
como consumida, na mesma proporção, de
modo a sua carga ser renova-la do 3 a
6 horas.

Assim, o oxigenio supprimiclo será appro-
ximadamen te o pr,.ciso para consumir a
carga de turfa naquelle posiodo.

Cainquanto tenho dado como limites de
temperatura 3500i a 450°C, que acho ser a
melhor, o processo é ainda praticavel quando
a temperatura é elevada um pouco mais,
diga se de 600°C a 525°C, porém tenho no-
tado que a produção cessa, realmente, na-
quellas mais altas temperaturas. A ammo-
eia, tainbom. Ode formar-se em teinp xa-
tin•as mais baixas do que 3500C, porém sem
grandes vantagens.

Ainda que tenha indicado a temIrra-
tura do 35 0C, a 450°C para a turfa Un-
tas da a torta, todavia não 6 necossario
nem pratico conservar a totalidade da turfa
sob urna temperatura uniforme, devondo
a parte superior da mesma, da qual se des-
prendem os gazes, estar sob uma tempera-
tura inferior áquallas.

Foram, emquan to a massa da turfa é man-
tida em uma temperatura entro 3500 C e
450°C e por pouco que seja levada a exca-
der esses limites, ainda assim o processo
será executado satisfatoriamente.

Os gazes produzidos são piscados por lava-
dores ascrubbers», e depois por um appare-
lhe purificador do alcalt u apparelho equi•
valento para torrar livro de toda a omino-
Ma e finalmente por apparelhos de absorção
do acido sulphurico.

A temperatura desses apparelhns toiccvs,
devera ser conservada suflictan Tenente alta
para imped,r qualquer condensação de agua,
que deixaria a solução final da anununea
mu ito diluida.

ReNiiiidiJaçé7es

Reivindico como pontes e caracteres con-
stitutivos da invenção

1. 0 O processo de produzir ammonea, que
consiste em passar ar e vapor sobre turfa
aquecida em temperatu ra, abaixo de 550° C

2. 0 O processo de produzir aintnanea, con-
sistindo em passar urna mistura de ar e
vapor superaquecido sobre turfa em uma
temperatura que não exceda de 550 0 C e de
preferencia dentro dos limites do 350° C a
450' C.

3.' No processo de fabricar ammonea de
turfa o methodo de manter a temperatura de
reacção regulando o Mrnecimento de vapor.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1004.
Coma procuradores, Moura d;

COMpuIlliitt Commercio do
.A.g tt ardeu te

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem novamente em assernbléa geral no
dia 28 do corrente mez. ás lO horas da ma-
nhã., á rua dos 13enidictino3 n. 28, afim do
tomarem conhecimento do latido dos peritos
nomeados para avaliação dos bens da com-
panhia c, caso seja elle approvado rosal ve-
rem sobre sua reorg tnizoçã.o, nos termos da
residi ;ao da assemblaa geral de 19 de se-
tembro proximo findo.

Rio de Janeiro, 25 do novembro do 1904.
—A directoria.

Rio de Janearo	 imprensa Nacional -- 1904


